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A!'!O XV - ~-· 8 CAPIT.\L FEDFRAL S.iB.ADO, 30 DE JANEIRO DE U60 

CQNGRESSQ NACIQ,NAL 
Presidência .. 

C.>nvocaçâo de ses;.são conjunta ~ra apreciaç_ão de veto prasíd~nJ~ül 
="""~,..,-~~~-.....-'--::r:·---- 'C"":-0 __ ':._- ~~---· -, -__ •• , ...... - .• 

O .Presidente çlo Senado Federal. nos térmos dn art. '7Q, § 39, da Cons- mero 29. de 19.l1, no Senado, e n9 J.fi:l7, de 1958, na ÇJl.m~ra1 QGe eKtin~l~f 
tttuíç§,o Federa .. , e do art lV, n9 IV, do Regimento Interno. convoca 1ts 01i" êai'gos~cre-~epõsttariõ!s Judiciais d«l Ju.soça do V1:;~nw l•'ederat e da ·J'J.·· 

. . . · . - ~r<~.s p;:ov1d::nc1a5. 
_dU_!.S Çasa~ do_ Congresso _Nacton~i pal·aL_elll sessa4? E?~JU~,_ta a !ealnar-se .!:len~do f' ecteral, em 2t de janeil'o de ltr!O. 
no di~ 11. de fevereiro do ano em curso, ás 2.1 .!_loras. ~o. Palácio ~a CJ\U!Il~ Senaáor ft'ilf·ttw M utter 
ta. dils Deputad.:>s, conhecerem do veto presidencial ao Pl'O}eto de L~i lnC:J~ Vice-Presicleute. no exet·c.cio da PresidêncJ• 
---~- ---·---- -- -- ---~-·---------- " 

MESA 
Presi<lent.e - João Goutart \V{ce­

Pre_§ldente da RetJÚblica·J . 

VLÇe-l're&ident., - Senador Flli.ato 
a.rut:er. .. 

i. • Secretário 
Me li o. 

. Senador Cunha 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

Líder - t..ameira Bittencvutt. 
!U Secretário 

CaValcanti. 
Senacor Freitas l Vice~Liae1 e.s: 

3.'J Seeretá1io 
&h.rmllo. · 

4 ·• le.cretário 
.,üho. 

. 1."' Sutllente 
Glympio. 

Senaàor 3ilberto 

Senador· NO'Ia.-'!31 

Sena.dor Mat-!:U:l.S 

2.'1· Suplente - Senador HeriiJaldo 
"iei.n. 

Cornissáil Dwetora 
Fitinto Müller ·- Pre-.'3itl.enta. 
Ounlla Meuo. 
Frettas Ca va!eanti, 
Gifber\.0 Marinha. 
Novaes Filho. 
Mathias Ol;rrllpi.,, 
lieribaldo Vieira. 

secretarzo - L• • .uz N!ibuco (~etor 
o~nll da Secretana1. 

LiDERES 1: VICE-LíDERES 
DA MAIORIA 

I.ider - LamPir·a BitLencourt. 

VJce·Lideres: 

Vkt.orino Frezre. 

Jefferson a e- A..guiar. 

Moura Andracte. 

DA MINORIA 

Lkier - João VillasOo.ls. 
Vice·Lfder - Rui Palmeirl, 

Victormc FI·e1re. 

Jetterson àe A.guilu. 

Moura Anaraoe. 

DO PAR'r!IJ(.) rRAB.~LffiST,, 
BR.\SII~EIRO 

Líder - t\.> genuro ae .Fi~:lieire-~o~ 

Vtce·Liàert\S: 

Vi;•aJ-oO Llna .. 

Saulo Ramtli. 

· Barr08 CarraH~a. 

DÁ UNlAü DEMOCRATIC,~ 
NACIONAL 

Líaer - Jo-~o Vihasooas. 

Vice-Liaer - Ru1 Palmeira. 
DO PARTIDO LIBERTADOR 

Liaer - Ot~n-ro Mangaoeira. 

\'ice·Lfae~· - No\'aes f'Hh.o. 

DO P"RTtDO ftEPUBLICANO 

Liàer - At.t.ílio Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRF.SSISTA 

Líder - Jorge Mayna.rd. 

Comissões P 

Comtssâo de Finanças 
Gaspar VeLioso - President-e. 

Vivaldo Lima - Vi-ce-l"re.siàen-:.e-. 
Ary Vianna. 

Fra.ncisto na~Jottl. 

Víct01·ino Freire. 

Moura 1\.naraoe. 

Paulo .:o'ern.>taes. 

Lima Guimar{\u. 

Fausto Cabra1. 

Barros ae carva.lh<l. 

Daniel Kriea;er. 
Fernanaes ra,•c>ra . 
Saulo Ramos. 
Irmeu Bornhausen. 
Fernanao Corréa. 
LIX~Huit Ro.sao:ot. 
Mew. ae sa. 

~lTPLCU'I·&,"J 

PSD 

'· MetJezes Plmenl.ei. 

2. -Jefterson a e AgUlat' .. 

3. h.. Ui Cameno 
4. Js.rba.s Marann5o. 

5. Tac;aoo Gl .MelO. 

~ Eugênio. <1e Ba.rros, 
P'fB 

1. Leomo'as MellO'. 

2. Ca1aao àe Ca.stret. 

3. Arlin~o Roortgues. 

-l. Za-carias de A..ssun~ão ... 

S. Guiao MontHn. 

UDN 

L Milt.on Campo$. 

'2. Plltdre CalaZfln.s, 

3. Rui Pa!m~ira. 

4. Coimbra Bueno .. 
. 5. Jo§.o- Arruaa. 

PL 

Otáv:o MtmgaheJI'!. 

Secretano - Renato de Almeid~ 
Ghennont. 

Reun10.es - TêrÇ!as-feiras, à.l 14 
llotas. 

ORÇAMENTO PAU l9ii(l 

Divisão 110r anexos • sulJane.ros ('OtJI 

os res:aectü;os t:elatoreJ 
AneJ(o n" 

- Rece1t.a '- Sen. Banos Qe C..,l" .. 
val!JG. 

7 - POO.er Legislatno - Sen. MU .. 
wn· cam1ns. 

o: - Câmara. 

02 - Senaa.G. 

3 - OrgãOB A us:ili a rea. 

Ol - 'l'ritluna, a-e Contas 
Fernande~ fãxora. 

02 - Conselho Nacional ae f!.ka .. 
n(>nHa - Scn, Fernanaes l'a nt! A, 

4 - Poaer .Execut.rvo. 
0101 - PresuirLCla da RepUb!ica -

St·n. Fernanao Corréa. 

()2 -· Deparw.meuto Adminlstra r.i­
vo do Serviço PúbHco - Sen. Fern<J;n .. 
do Con·êa. 

- 03 - Estaao Maior das ,Fôrça!i Ar ... 
mat:lall - Sen. Fernando Corrêa. 

(4 - Comissão c:te Readaptação- 001 

Int~a.pages das Fõrçu ~rmatlas 
Seu. Fe.rnanao Conêa. 

<lS - Comt· .ào de Reparações ~ 
GU·erra. - Sen. Fernando COI'rêa. 

O!J - Comissão do Vale Cio Sll(l 
Francisco - Sen. Oix·Hult Root~aa. 

07 - Conselho NaclonaJ de Aguas 
e Enel·~a Elétl'ica - Sen. FernanàG 
Oor.réJ. . 

o.s. - Conselho Nacionàr do Petr6-
IeG - Sen. Fernando Corrêa. 
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·81 - Consé!ho àe Segurança Na­
einnal· - · Sen. Fernando Corrêa. 

. 'it) - su~nntenrlência do Plano 
.e.e Valorização Econômica da Ama­
,a:Onia - Sen. Dix-Huit Ro.sado. 

ll -. SuperintendéncHt cto Plano 
fie Valorização Econômica da Região 
:Fronteira do ·Nordf'Ete do. Pais -
Sen. Daniel Krieger. • 

4 - 12 - MinisÍ:..ério da Aeronáu­
tk'a - Sen Barros ae Carvalho. · 

~3 - Mimsterio rta A.gricultura -
Sen. Paulo Fernand~. 

H - Mimstério aa l!:ducação e Cul­
hna - Sen. Daniel Krleger. 

15 - Minist~lo da Fazt?-nda 
Sl'n. Moura Anctraae. 

·16-- Mimiitério da Guerra - sen. 
Ca1aoo cte Castro. 

17 - Min:stério da Justiça - sen 
Vi.etarino Freire. 

18 ·- Mimstério da Marinha -. 
Sen. SauJo Ramos. 

19 - Mimstério das Relações Ex-

E X P E .D 1. ENTE 
DE:PARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C ... ar•<l! uv •.:flV!ÇO D-8 IDUBl.ICAÇÔE.S CHE..-R OA fSEÇ.i.O D• I'UtO•ÇlO 

MURILO F;ERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO n 

trnpre1::so nas otrc1na!; de Departamento cse \mprensa Neelcna-J 

AVENIDA.ROORIGUES ALVt::i, 

ASSINATURAS 

tenores - Sen. Mem de Sá. REPARTIÇõES E p,u; r !CU LARES I J'UNClONARlOS 
20 - Ministério da Saúde - sen . 

.Fausto Cal:mu l ..,. · l l · Capital e lnt~ríor _ "'apita . t nteruJ.r :21 - A-·nn!.stérto do Trabalho. In- _ 
-tlusr.ria ~ Comercio - Sen. Lima 
G1ümarães j SenJ-estre •• •• ••••• •• • Cr$ 50,00 Senteã:tre •••• _ •• ,....... Cri 89,00 

íti,OO :&2- -. Mmistério cta Viação e Obras An.a •• .. •• • • •• • • • • • .... -Cr$ 96,-oO A.uo ••• • ....... • • •• •• • ~J'' 
P!ib.!icas - ·S-en. Francisco Gallotti. j 

1
• 

5 - Poder Judiciârio - Sen. Ary Exterior , ExteJ fo:f 
v~anna. 

01 Supren!o Tribunal Federal. And ................... . 
00 Tribunal Federal de Recursos 

136,00 I A.no 
·~··············· 

Cr$ 101.00 

. 6.'13 Just-íça Militar. 
-&1- Justiça -EleitoraL 
1l!l .rustiça do Trabalho. 

.. 06- - Justiça do Distrito FederaL 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 
.D2.nie-J Krleger - Viee.:..Pre.sidenle. 
Menezes Pimentel. 

. mn..aito V-a:a-d.ares. 
J.enirson · .-cte ·Aguiar 
-RUl Carneil·o. 
L1ma UuiJDa-rã'l'l!. 
.A.l;umiro .a:e. Fia·ueiredo.­
Rtn-·Pa:tmetra 
.Uifto-n ·ca:mposr 
AttlliO Viucqua. 

SIJl'LENTES 
PSD 

1. ·Gaspar Veloso. 
~ · Jal'bas Mannhão. 
3 Franctsco Ganotti. 
4. Ar1 Via~"". 

-PTB' 

1 M.ou rão V:i-eil:a: 
· 2 R.,,.,. carva,ho, 
"3: -Calado ,de- Casr.ro. 

UDN 

t. Ato.nso' Arino.s. 

2 Joã.e · ~rnitt.a. 
S".' João- VWa.snn& 

S~retat-ia - .Marta do Canno Don­
de-YY Ribeiro sanli-va, OfwiaJ Legisla­

. tive< 
R,f.un:õe."' - Quartu-feiras. -.s :o 

.bo:·aa ·e-30' minutos. 

- E~cetuadas as para o exterior. que terãO ~;empre anuais, at 
usfnataras podn~se .. éo· tomar. em qualquer ipoca, por sei~; me~es 
ou um .-ano. 

- A fim d.e -possibilitar a remessa de nlores a('ompanhados -de 
-eliclare<eimentos quanto à sua aplicação, s-olicitam."s dêem prelerêneia 
a remllssa por meio· de cheque ou vale postal,: em'itldos a faver ,do 
Tesoureíro- du Departamento de lmprenu· Nacional 

- Os s-up.lemcntos à8 edições dos órgão a oficiais serão torneoidos · 
1.os assinantes· sOmente mediante .solicitaçio 

~ O custo do número atrasado será u-reacido~·de Cr$ O,s:O e, por 
·IIUrC.hlio -deconido. cchJ.'ar~se-lo waJ!!- CJ·$ 0;50 . 

SUI'LENTES 

PSD · 

l. Ruaenio Barr08. 
:1. J.efrer.son· de Aguiar. 

! :1. Moura Anru:atle·. 

I 
PTB 

1. Arr,emiro d_e -Ingueh-eOO, 
z. Fausto Cabral. " 
S.Se'128 NaFes, 

·UDN 

J. Cmmbra -Bueno-, 
2 Padre Ca:azans. 

P!. 

O!Al'io Manga.Mira 

Seer.etária- - Ua aa 1C'unba For: 
'.Úna. Ofic!aJ Legislath•o. 

Reuniões 
ht>l'Q. 

C omiss;,l de Educação 
e Cultura 

M()urão Vieira - P':elriQente. 

às .i6 

Comtssão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca 

do Nordeste · · 
Reginaldo FernnD-cte$ ~- Pt>eeidente. 

·Ruy CS:l'neii-o - Viee .. Pret.id-ente;·­
Jorgé Ma:znard - R.e.!a!ior. 
Arlindo 'Retir'igues. 
Francisco Oallotti. 
Secretário Jooé Ci-erald~ da· 

Cunha. 

Comissão Especial do Va!e 
do Rio Doce 

1. Be-~ffilto vua.rtares - Presid.f'nte. 
2 Jorge Maynar<t Vice-}lrt.si· 

<lent-e. 
3 .. '\ttilio Vh·acqu:a. 
4 Lima I'eixeira. 
5. Rm Parmeir-a.. 
Secretaria.- - -ceciHa de Recende 

M.!l!tins. 

C11missão de Legislação 
Agrària. 

Pa.ukt FernanO:es - Pre-sid-ente. 
Mem dt .Sa - Vice~Prnidtnte-. 

Janeiro de 1960 ---
Francís<:o Ga110tti. 
Gilberto MarinlJo fl). \_ 
Att-ilio Vivacqua . 
Gu.tdo Mondin 12) . 
<11 suootituidc• tempe>ràriament 

pe1o .Sr _ Tadano de MeUo, 
· 12) Substituld!> temporà:riamente 
pelo 81·. Bandeir~~ Vaughan'. 

13J suo-stituido tem.pon\riamente 
p~lo Sr. My Vianna. 

(4) Substituído temporà.riamente 
pelo Sr. Vivaldo Llma. 

Secretário - Miéeio dm; Santo~ 
.-\nàra.de. 

Comissão Especial incumbida de 
em1tir parecer sôbre o Pro· 
jeto de Emenda à c~~nstitáí~ 
ção n. 2, de 1959, que acres.,. 
centa dispositivos ao art. 4.' 
do Ato das Disposições Cons­
titucionais Transitórias. 

Cunha Mello - Presiden!,e. 
Milton Camp<ts - Vfce-Pre.sidtmte,. 
Menezes Pimentel - Relator. 
Beu~dito Valladares. 
Jefferson de Aguiar' 
Ruy Carneiro. 
Ga.<>par Veli~o. 

Gilbert-O Marmho, 
Lourival Fontes . 
Lima. Guimarães. 
Argemiro de Figueü·.ed-o .. 
Vü·aldo Lima . 
OanteJ Kneger. 
Rui Pa.lmeln .. 
Afonso ArinOs. 
Atti!io Vivacqua. 

Secret-ario ·- · Míéclo 
Anàracte. 

d"" Santo.l 
( 

Comissão E~pecial irícumbidá 
de emitir parece1· sôbre o. 
Projeto 1Je Emenda à Cons· 
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a o.r11anização. 
Politico·Atlmilislrattva e lu· 
díciária da Futura Capital da 
República. 

CUnna ·M-eUo - Presidente. 
Mílton Ctun-poo - Vke-Preáklente. 
Menezes Plmente.t - l&elatw. :,. 
Benedit" Va~- .dares. 
Jefferson de Águiar. 
.RUJ' CSU'nt~lro. 

G~ar VeUoso. 
Lo~1va1 lõ'ollbes. 
Lima ·Guime.r.áes. 

· Taç!ano ele Mello .. 
Argemiro à:e Fii:Util'1K\o. 
Vivaldo tiima. 
Daniel Krieg-er. 
Ru1 Pa.J:n-Jeir&. ' 

Afe-IlV) Ar1no:;. 
Attiliõ V~vaequa. . 
Seen-táril> - Mitcla 

~-

Padre Ca1azans - Viee..-Pre&id.êu-te.. 
Ja::oa.s r.;ara.nblo-. 

Jefferson de !\gui&r. 
Mourão . V1~1ra:, ,AJldr&<le. 

·. Comissão de Economia 
Ar-y Vta-nna - Preside-at-e. 
F~?Bantits· Iãxora- - _ Vice~PaEi · 

.. ãent.e. 

t.izw-die. Mat-tna. l•' 
Li'm-a -rei:xeir&. 
AII} •Guimarães. 
Tai'UldlO -áe M:eUo. 
Lconidu -dt> ·M.~!lo-. 
t.."'T'JJQn Mondjm 
JCtÚ1t1\m Parf'ntt. 

~· 1 •• '$'.1b'ltituu:w tt-m:J)Ot't.l:!U'iltnt-e 
l'eiO 'llr: .Lelgeo Mal·--

L11na fe1xen·a . 
Fe-rnando Corrêa. 
Milton Campos. 
·secret-ario J.o-~-é G~ra·--"--, tla 

Cunha- . Comissões Especiah. 

Somtssão EspeCial de Revisão Comissão Especial de Estudo 
do Código de Pro~so Civil da Pot_ítica ce Produção e 
João Vl!Ja.sboas - Presl<lente. Exportação. . 
cunha -Mello ·- Viee-Pl"esiâent,e~ 

Lilllft reJ::reira - Prutde-at.e, 
Je-f:tersotr.:- de·'.Agui.ar. Fernandes Távor,a. Viee-fn.si~ 
Menezes Pimt.ntet dtntv 

-A.t.tilto' Vtv~a-r' 1 ' C!a&PM Vekllo. 
SeereUirlo - -. da 811Y& Lloboa. Mourll.o VIeira 

Comissão de Legislação 
Agrarj:a ~ 

·Pau_lo P.trnandes- - Pruiden.te. 
.,.Mtm •·-sa - Vlee·PrteidÍÍltt~ ~ 

Jeffers&n de Aguliar-
Mourl-o Vitira. 
Ltma l'•txetra. 
:P.r»aMo Col'Têa._ 
WJtGD --c._. 

,. se~ -. loJI -"* liJI -· 
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·------·----------------------------------------~~---~-----------------------
Comissão de Inquérito para 

apurar fatos aludidos por 
Sua Eminência o Sr. Car· 
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. ' 

Franclsco Oa.Uottf -
. R&g1na1ào .Fernaruiea 

sident-e. 

President.e. 
r- ~ Vtoe--Pre-

Mttura. Andrade - Relator. 
Ga.spar· VeitJrii:O. 
Vivaldo Lima. 
Caiad-o de GasW'o. 
Paula. Ferna.ndes .. 

· ArgemJro ae FlJ;uei.redOc, 
Lourival Fo-ntes. 

Ruy c~rneiro. (~) 
GMpt:-r venoso. 
Ta.oia.no ae Mell41. 
Loori\,al Fontea. 
Lima Guimarães. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os ·Projetos de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Villasboaa. 
Mem de Sá.. 
Men~ Pimentel. 
Arg:emi.ro ae Figueirtdo-. 
LameiNl Bit-tencourt. 
Allelarào Jurema. 
Cunha Mello. 

•. 

UDN 
1. Fernand!J& Tí.vGra.. 
Secretária - Ot , Ler: A1u Lfrio 

ftodr~!.s. 
Reunioes 

l.loru. 
Quint&.s··feiras, it.t 16 

Comissão de· Saúde Publica 
Reglna.Id.o Ftrltana~s ·- Pre.slàente-. 
Ali) Guima-rães - Vic:e-PI'esidetlt·~. 
Fern•nd.o eorrêa da· CilSta. 
Pedro Lu<to-vico. 
~&uel Cout-o. 

PTB 

l. Louriy:aJ Ji'ont.es. 

~ Viv~o LlrnA. 
Rui Palmel·ra. 
:-.tem àe SÃ: 

PSD 

1. Meneaes Pimentel. 
2. JeHer.son de- A&uiar. 
3. Paulo Fernandes. 

PTB 

1. LJma Guims..Jo·ã~s 
2. Arl.{.emi!·o de Figueiredo. 
3. Mourão VieiUl, 

UDN 
Milton Campos· 

Lim!l· Guimar~es. UDN 2. Jaão VWasoou, 
Cilmlssáo Especial incumbida PL Dan"iel Krie1:-er. 

· Rui P:llmetru. 
Jalo Vlllasbuas. 
Attilio Vil'a-equa. 
Navais Fllho 
JGrge- Maynard. 

de emitir parecer SÔbre. 0 L Reatnaldo P'ernandQ. 
2. Ferna.na-o· Corrêa • Otávio -M.a.nga.»eiu. 

Projeto de Emenda· ·Consll·. Secretaria - Romilna ouarle, Ofi- seere>ano _ João -Ha-tislo. O...le~ 
tUCÍ003) 0. 2, de 1959, que ci&l L~gis.ativ~ cliWe N Bran<·o Ohcia1 Legi.'Will!VQ. 

acr.escent:; dispositiVO ao art. Reuni6.. Quln"'-'·feiras, a. <>.~ll ·R•uniões - Quuta--teu:J~.õ,,... lli;l<t 

Secretária - Isnarà· Sa-.rres dt Al­
buquerque Mello. 

horas. .noras. 
4: do Ato das Di.sposições ~-

Comissão de Estudo do Pro· 
jeto dest1nadG ao- Senado F e· 
der ai em 13rasílía. 

Cunt111 Mello - Pt·e.sident.e. 
Francisco- Ga.llotti - Vice-Presi-

dente. 
Coimhra BUe:c10. 
.M()Uiãl} Vieirj;, 
Jorge· Ma.ynard. 
Isa.ack Bra.wn - Con.suit.or l'écntco 

Secretária - Alva L1rio Roa.t·~ues 

R.am õet- - Quarta.s-Ieu·as, àa ll) 
b.oru. 

Comissão de Mudanç<& 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
Paulo Fernanat~. 
Lima Guimarii.~os. 

Lino d.e Mattos. 

Secretál'io - Sebastião Vellf&. 

Comissão Espt~cial óe Reforma 
da Constituiçiio n. 1, de 1958 
GBberto- M.arlnt.o. 
Benec ;.,.., va .• aa.uea 
GllópG:r VeJ!oso. 
Púhlio a e Mello. 
A.rgemiro- de ,ti'..:uetre<lo U>. 
Vivaldo Lima. 

. Daniel Krieger. 
Rui Pa!meira. 

· A!fon.so A1·i.nos. 

~nstitucíonaís Trans~tórías, Comissão de Leg1slação SGcial 
.sobre a transformaçao dG · 

t I O. , ··t Fed I E Lima Teixeirll '- Presiáeo«. a ua IS~t I 0 r era em S• Rui varn.. - V1CC-~J·esli1ente. 
tado da Guanabara. C•~aoo oe C>soro. , 

João "t\rt'UGf'. 
Jetter.son a e- A_~ulat. 
Menezes -PimenteL 
.Soun Naves 

Cunha MeHet - ·Presi-dente. 
Milton C:mpo.s. - Vice--.Prelid-en~t, 
Menezes Pimentel. 
Benedito Va-llactares. 
Jefferson d~ Aguiar 
Rul Carneiro j 2"1 . 
Gaspar V~loso •i). 
Gilberto- Marinho·. 
LGU1'ira1 Fon:tes. 
Lima Go.imarã.es 13;. 
Vivau:r..o. Lima. 
Danie~ Krieger 
Rm Palmeira. 
Aftom;o-· Arinos. 
Attmo Vivàequa. 
Argemlro a e Figueiredo 1 f) • 
11) Substituído temptlrà.tf:lm~ntt'" 

pe.io Sr.· Caia ao de Castro. 
t2• Substttu1do tetnporàri1mente 

pelo- Sr. Eugenia de aa.rriloi 

PSD 

Lino ae Matos. 
Irineu Bornha11se-n . 

SU.PLtNl.'Et' 
PSD 
Francisco GaUotti. 

2 .• Ary Viuma. 
3. St"ha.stião A~·cner. 

·PTB 

1. Lóurh'af Fontes 

2. V1va~a Llmtt. 

3. Mtzue1 Couto. 

UDN 

1. D1x~.Huit Ror.ad·l), 
2 e~a,.- Ça.a.a.n;. 

Secret-â.na - J<.:ulalil O. M· Si 
Reuniões - Q~·aru,i.-tewt~ .•. a.~ lú,~~o 1. Tacian9- de M!'!lG. 

2 Eug~nlo Barroo. - .hOFllS 

PTB 
1. Vh·aJdo Lim,., __ 

UDN 

.Fewan~~..es l'.á-v.t:!iil 

fi!e;:·na.nao Co-ne-a. 
Pe-aro Lu.Jm:ico 

·zse.Rat'i.as .«e -Assumpt:il-D~ 

Comissão de Red'!çào 
2. Dt:'I-Huit «.asaao'. 1 
Secretarta , Al\·a Lí.rlo P..'od·r~u~! \ 2· 

O!íc.ta, LegJ..sl!ltiva 
Reuniões - Quintas-~,ei.ras, ài 16! ' 

Moudio Vteira - ·l""íe5!of·nte. 
Set-astlâo .A-rcbér - Vice-i~~eSi· 
a em e • 

ttcmu. . ...- ·-+. 

Attrllo l'ivacqua. C · • J f t 
(lJ SUbStituido tem])Grà,ia!nmte' GmiSsa~ . e ranspor es, 

S. 

Alamo Al'inos. 
Ar~ Vtanna 
Padre- CaJa:r.ans. 

• SUPt.E!T:!:& 
pele Sr. CaJaao ••· c .. cro. . _ j Coommcaçoes e Obras Púhlmas 

<Zl Subst~tuJdo temporàrtameute ,·filrancisco Ga!lottl _ Pr~lliGente. 
pelo Sr E.'Ug~lo <l-e' SarrO&. . rSo)UZa t-;a,:e·s - V~i:!~~P1"esiüeaHt, 

~31 Sn)}stit~iao tem{}Orànam~mtl! Eugên~o Sar"ras. 1 

pe.D Sr. Ary Vtanna. Cilk.n!l\e: Bueno 

PSO 
1 .. Menezes Píme-mel. 
2. RUl Ca:·ne-1ro-

0:DN 
Secretário. N!lécia dt:~S Sintas: ·Ta<'hno ~ M~l1D·: 

An.dra~e. 
1. Oa111e-l Krie-ger: 
"2 JoaQuil.u ~I=emt. 

P.SD -P'l'B 

1. LounvaJ Fonte~;. 

SUPLENTts 

·l'SO 

2. Seoastião -An.'.uer. 

PTB 

l. Lima Tei:tet·a. 
2. hrot1!ilU Me~. -

UUN 

L ·A.lvnso AnnOi. 
2. Ml:tOn Caai.J}J.s. 

PL 

•. O ta vlB Man::a»eht 
-Secre1a:·-.a - tJiva · Ga~'o-tU. 

Le;:J,slatJro. 
Rt"Ut1191"; 

noras. 

Comissi\o. de Seyuf.ulço 
Nac1onal 

Jt"tters-on ae A~uit.l" - .Presi.Ãt:nte. 
vu;ao(J ue Oast-!'o - Vli:e·h6Jffllt·t. 
Fernanc.o Uorréa 
Jaroa·::, lllarannfte. 
Jorg~ Ma~~na1·Q 
Pen:r·o Ltlüonco 
Z<J.ea1T1S O.e A.'!f!JfllUCÍI.&. 

PSD 

F'tan<'tsro GaJl&Hl 
~t auy Çarneiro 
Z. ,p<H'-:1\n,r~ ae· ll.lelo. 

PTB 

1. Sau·Jo fl.amo.!. 
'.! L1m9 I'l1lXe'll".a 

Seert'ltula·· - Ma·na .d.B Ga l:tt\.0 .fitr.D­
ao~ Rlbeüo Sa:·ai..-:.\ - OfJcJaJ _~Jo~·;,_ 
'a·:;.i"JO '.PL~7''. . -...,..-­

P.t-u.tnões 
ha.llfts. 

Comissão 

l>anieJ -Krie.!H'f - Pces!-dentt: 
Comissão ·Especial incumbida ,_ ,A,y vtaaru. 

de emitir parecer sobr.e .o ~·- vtororino í'reiro 
ProjetO> de E'menda Consti- • ""•" 0 •Femaná ... 

Sacl'ei.á ria · <.:et!BiA 
.J'aJ iiD.s. 

Jla:·ua..s Ma~:an.W.;& - . Vrce...P.r-.. 
-a e -1le~ de-nte· 

f l:.J..'!I Vianna. 

tucional n. ·1, de 1959. que -M'B 
ee:m~óa - fén;as-tl:"n:t5, 

UQ:ras. 
tt.s 15 C~uaao ae c~tt.l). 

-A.rlinoo r!o.arlgaetJ.. 

dispõe sõbre a organização t Faliste> Cabral. 
P1llítícG Mmimstrativa e uoN . .Comissf!ocete Relaçãeu 

. \ Extenores Judiei :i! na da 1'\Jtura. Capital t Joac u;m Parente. , · 
da República, . Secretá-ria: - úm!lto ·Buroa d~ A.l· A~onso Arinos.· - Pr-esid.entt 

DU,lUe-r('!Uf' Mel-o .. 0{\<'l~H ·l !'f'!" P!H'O . Et>ne-oito \'AJ::tQar~ Vice-?r~j. 
Cunha MellO _ f'r!!s)aeme. R!'u.n:ões - Quru·tas-!e .. ras · t..a )~~dent-eo., 
Afl!ton Campos - Vic~Pl·esidente-~ . . hOras. Ga~par Ve:la&o. 
Menezes.· Pi111ent ~1. Pa-u ·o u er.B:ándes \ M<.Rtra ,. ~na.raae.. 

· Be.ned!to. V?t\a:.al'f"S. ·P.egtn.3 <:'('o .Feznana!rl. Lourt\·a Pot\tea. 
Jefi~an df! .lrlluiar Mtmi dO Sá. . . M.lcue,l Couto. . 

JI'Ja(!ltim .P:ttf"ntt·. 
Mero de Sá. 

PSD 

1. RUi C..rneita 
2. l\J O Ui' a. A"tlGl'a~·. 

-PTB 

1. Lerutid"'' :Mele. 
1. íSa'i'~riu eM .A~sn '(110,.;~ 



' 

,, ____ .·'· 

;!16_ Sábado 30 (Se_çiio .I!) 
_:::::4, 

,.,_neiro de 1960 

- 2. ped>ielüe d& u&ão de hOk a reve·l í"'? EYidente daquela t:!fik~l.tura de go.. por mim ~ por Aranha aprcciadot:-. e 
ATA DA 7.' SESSÃO DA t renciflr ., m-en1ó:ria do grande bra.si .. vet·no na qual eBtAl.,'.'l. e1e. H.Ht.'gl:~uo, )amentado.s ent conjunto, na ante-,s",J"' 

SESSAO LEGfS[I{fíVÃ __ ,..E)(: leirQ que 1oi o Ji:J.nbaíxador OsvaldC a mm~:n~. p-alavr6 dt! eolwanecluae e do .seu quarto,, n~ caSa Cle sati:de de 
DA 4 .~ Aranha.. , de a~e"içao. a. . . • . Bota!ogo. À beira do seu Jeito, t.ro ... 

TRAORq-!.~~fl'..J. -~~L~· Vários SenhOt.·cs Senadores 1116cre.. VeJa y. EX·, Sr. P~e.s:dente, como calnos comovidas confíd~ncia,s, vendo 
GISLATURA._ EM 2,9 Q.E_) .... ~ .. veram-.~e Pflt'A és3'e fim, e a pãlfl:Ua c~ITe~ mesperados ~s m~s da pol~-. a inocênCia e a absoluta ilusão com 
=- ,_,- ---= ' -· 1heE; tierá dada pela ordem. de ms- tlca, como muda1~'1. a,:;; _nu~ens do c~u 'qUe o nosso amigo falava dos seus pla.-NEiff01ftl90,P· , 1 et'ic;ão. o panorama. da. Y,lda. publtca .. ~a trJs- nos de deixar completamente a v:1da 

11:... 0 SR JOÃO I Com a palán:a 0 nohr., Senador te e chuvosa mau~ug-ada do cha li. de pública e· reColher-se a. pequena 'c::L.<;a 
!~-~ .t·TCI

00
A -u-l? ~R-T- _....!.. - • ~ - Affon~ó Armas. no1·emb1·o, e~>t~·va ell n:a s~l~ de t.ra- que pretendja con:;tnlir no liwral de 
__ LA___ I balho da mmha. 1·es1dén:e1a.. .Eram cabo Frio: · ~ · : _ , 

As H-horas e 30 minutos acha.m-se O SlL AFONSO A~lNOS: .cinco horas e começa\'am a reunu:-se E tantos mais Sr. Presidente, Sf\c. os 
t 5 · 8 d r .,. ~...,..=o:;o nacmela .saJa OS meus compan.heltOS ri\ortos, tã.'o densa ·e uumerôsa. e ~:t-.tiL 

presen es os 15
• ena 0 e... 1 - St. Pretndeut(', por h~n~,a_c:!,ele: de ~Partido - lemb-ro-me, ·ocasional~, ·Coluna que· maa:ha·, vinda .. da. R~:\' o- . 

Cunha Mello - V1valdo Lima -~&ação~ _tio meu lldez,. ca -me txpn- de Guilherme Machado. Rondon Pa.:.. luç.ão para a· posterkiad~ · ~ue, h.oje~ 
· Zachartas de Assumpção - Lobão da IJ12L._ -!;.e<Üe_,~_mg_n!:f.l)lo.._ .0- _prr::!m?do checo e ouuos - qLUl.Odo toca. o te- poderiam os ta:..:er. o contrano: rt'lem- . 

SilVE' ira - Victarino Freire - Eugê .. J)eZ?E._ ?a u~:_ao n7;nocratlCa Nac.o- lefone oficial que possui a par $er o brar os poucos Jídere-:-' que ainda 1\U~ ... 
nto Barros - Leõnidas Mello- Ma- nal, _em:Tace d'Íi .P~emat~no e _J~H~s". Líder da. OpOslçao e ouço a voz de sistem, a começtu·, pdo grande B~J­
thias Olymplo - Joaquim Parente -1 P!·!?:Qo_ ~desaJ)6.l~'Cln!enlQ_ çl-a _Qii:~_ttfdv Oswaldo Anmh~\ que me dizia: "Pre- garieh·o Eduardo . Gomes. por JO_tié 
.Fausto Cabyal- Feman_de~ Távm~ -~~l}la. pa1e1 pata tl e tua tamdia, um apa1~ Américo Juarel!.. Tlivwa.;: .Junwy .. Ma-. 
Menezes Punentel - Serg10 Ma1·mho Devo d'7,er a v. E,.:a, P.r. Pres1- tamento aqm na mmha (!asa e _es- galhães... · , ·, 
- Reg1na:l.do FeJni!ndes - bí-x~Htut dente. ciu"" fal (XJtu mt>mo d~."'\'anec.1·1 pe10 que pc.sstu s~m· Ua tua caoa e · o Sr. Mem d-e Sá - Perdiit ~ Jn­
Ro~ado ~ Argelrliro de Flo-uen·edo .Q Senado tksculpvrâ assun, que, aqm chegar. pau tJCar. conugo" D1s- 'tennpção:• Joàà Ne\WS da Fontoura; 
Ruy carne ir_? - 1\~.wae"> F·ilho --: Jar- .rosa, m<ls. It_o.~~J.os:=t .· mc'Jn.lb.i.'oct~ de i s~-Ihe,. _ent~?: ~O~IHUd~, ~·. nu_n.ha I Raul p. ma:... ~ , '. . . 
bas Maranllao -.B.!HTO!<. Carva1~o- minha .~11 c:•",tl~l, porqyc ·as m:.n.he.,~~ hlllCll~ll.~ ~.a,l'l'l:mhu. ~asa .. .Nao :;e1 o · "FONSO ARINOS --'Tt::m 
Freitas Cavalcant.I- Ru:.' PalmPJra -- credenc!t\ll', cs_ meu!S utulct~ e as ~us- que oconet.a ilOJ~ m~sr~.cJ~ade, m~ OS~. :I...F • _ · , , ._ 
SilvP:o;tre f'Pricles - Lom·ivfll Font~s j tificaWnt.s dena inve.~Udura ..f.uodam- 1 de um~ _co1~a .:ii!I - ~.~. saJ~:e.~ daqUlj V. ~x tods. a 1 a2~o-, e eu ~e·e~~~~ 
~ Jorge Mavnard - Herib3ldo V1- 1 se na anli']ade sem jaca, ~m m•.m-. para a a Ltluuua da v~mma . 1 tenc10. ~abe_ o no~2e colega qu ' ·b l 

· - ·· • · · · · . " - d · ·'d , 1 1·ma ·ot'a.cao u:tpro·I'Jsuda. e Jlel't',n a• 
t-u·a - OvHho 'IeL''~tra - LlllHI Tet-

1 
el13s, .sem cr,Gt? e ~em U\ • {!:~ Ql.c I Sr .. Presiden1e. C~v;aldo A.l anha. , que I d ·.- · 1- n'• la • co1r1~ .• -_" · · A't'J' ,,. A· 1n I· 0 ct1·1·a1·t 30 -1 .... ~ "qne1c' . , a, ate cer .. o po ~J, pe ~.,. ,.,. Xf!tra - ·· .1 lO 1 vacqua - lY.

1 

c '6 H '.' • e 6• -...... " ·- v. p;x\l Oêm conheceu. d.t'U mna da- ê . 1 são ine·vitá v eis IltlcllH\. 
Vianna - Jefferson de- _ll..zniar - gra.nde bre.itiltll'o. ) queJas su<ts l'l~alia.s cQlHa"lOSas e uis- 5~es apsos 5 d'·- p doi~ 1-,cl'J!O• 
P l F ,. , d :vr·,.., ,1 co w _ , . 1 . , , ~ . .c , • , •h as1m, os non1.e e~t:" s . ., ~.1 ... 

1'1~1 o e lULl es.-;- ' L.~.- ·t ~~ . O Senaclo de.~pulp:.H·a. e..'>t>tm. Qllf', ~e-me com ~9uela p~ouunc.a gau~.: al:rJo-grandenses entre o5 daquele-i QUI!, 
c;aul.do de Casho :- Gilbet o ~a. . ocupando a U·ibmw .. embora <>lll ea- e aqtrela. facJlldade com q~te, nos pam:- fell~nent.e gracas a Deus, :encrmt.ra­
nnho - Afon~o Ann_os -: Ben~dJ_t.o j ráter de rc!Jt'€f.:~nwnte de uma b'ln-1 pas, ~e empn'&'il a segunua pessoa. do m , s~o lâdo e ei;penimos l'ê-lo 
Va,Jadarefi -'- Ltm!'l Gnm1arae>; - Mtl- cada 0 hunr ?tfe orador ,1s0 }}3rCA.·l· singular essas pa.a1·ras que :loram um 1 d 0~ ato nu ·to teln""o· · 
t C m L . df> M!'l.ttos , · · · i . · . . h man e mu1 v . • on. a nos - _mo .· ~ . .-:1 a opcrtunitlqct•? de enlocm' tt sua ho-, ga~aruaq ~.um prenuo pata a .. mu! a . ·. .. . ' . 
'I'ncwno dA: Mello, - Joao V1H~shu:t:- r menttgem naquele tc::.•neno em que flo-: a.!Jtud~. tomada s~m qualquer JSctan- 01~1~. Sr. P!'esldeqte, que e::;t.r. ob-
- F'l"'rl19flr1t) C::orr~a - ~~~~M. Ve-llotJ re~cem com Ill:tis \·i;or. mnís tDlor·~o.c ~ CJa .. autud~ llmmlde de_ quem eul!l- . servaçao do pan~:mnna ,d~ 193G .. düs 

·s::wlo P.amos-- 0~.111~1 Knecr~·· -,!'E' ma!s \'ico a . .,. tlol'et; Jnutrce.Sí'ÍYc;s · pria .seu derer: "Eu sab1a que tu 1a.s .'que est~o entre nos e dos qut: nos ~e 
MP.m de Sa - G111do ~".morim 148). 'da Sfluc\:1de, qu~ e r) 1N;'A<tmente 0 ' tel:.ponoet-lllt! H;to . llata~t~1·-a~1 ofetece-nos. ao lado de ou~ 

O SR PRESIDENTE· j tertenQ lh emocão. da ,,....,ns'hllJdact€', No da1. vmte -e um ou vmLe e dürs h as tazoes. ~ segman~a de q11e po-
• -- • • f': do afeto. Se1 C\.Ut' neqe Wlteno de a<>"vSW a ve:.p~tas do drama que demos anahsar. aqut•le tnúVIlYlP;_nt() 

~~-g~ p_:e-:!11"a._ s~'"!' .f! comnn- te.mb.ém U<::'tl.Já ria p.flavlH, em, B~-: a wdo.s 1;0 ..,., .:;ubnu~cg!U e de que' tu- de!JntlJvamente JS como ym ep:.st•dJO 
:recirnento ,~41!3~:.. _s_,eJ!,t"!l..m e~"' _H:1-1 gmda a mmt meu quer. do l'Ollll):'l.- 1 do.s temos mais 011 u1euo8 Vllllllas, !UI , da Hlstorta do nosso Pat~ _ 
ven~ n~n;~:.2 !~gal -~sta ~ber~a a l~h,-euo de o:mcact~. e br"'\'O, ~~d~dor l tambem, no 11m da Latoe, ao M1ms- \ ·A Revolução de ·ao, tão mal ,lU1ga-
se!l"-ao . 1 ~üad<Jr Darlel K.t.e~-e.J. c~tJru .~Ja- 1 teiiO oa Fazenua. onde t1nha entla- jda por vê:.:es ~. ;-<Inda recentt•mente. 
~· :.f'r llrla a aüL _ I (X)es com Qi>vn.ldo, Aranha unh::Pn. da tumca, para ve-lo e manHestal- l 1 s.:~be mesmo entre nó", râo 

O Sr 1o SecrP.tano ~"r!J:ndo ~~~ t efetryamente, o cal atei . de, ft\H-f!l na,I<>! lhe a pt esença de mmha a[etção. su-l ~aT ~~lo ;da. '}. Revolução de '30, in-
2" T!/Of'ede a lelfum dã 'ãtã aaie. Qllf' à"<: nunl1aS s-e ,~OOlf'le\am p~af bt por aqufle el€\adot PllVal.lVO que ÍOl'tne n~ ctefmic~c e na p[o,eçiio dS!S 

·~.:~~áó ·• n1i :'fnor. 'pli!,_...PÕ~ta em ! ~~~~J.lll~~an~·~:m~~ fl;ll[~~~mnõ\de;:~;~;; l il~\:e ao e v~::o;e~:i;:~-~~~q~~~ ~~. g~~~= ! ~Ou a:;~ cod'i'~eq~~nctial~\:u;t, Rd:O~J~c,:o n~~ 
dt~r·u<ct>:ao e ç~>w à.c.hf11P, f!T.IJ',Hl'lr1,J ouer~n<·m· w olonot; p'a 1 u·a do R•o ' I'· • per aa 0 ' ' · " n- • .z;- f<i' 'té·reFàrio dá êimta du; ' .... " a 'r, '· se-lh€' eu. ··os>oaldo, aqUI venho tra- husls de~ctobtflmentcs. per<leu um 
~ -"'~~--- - - Ct3nd-e do oul. - : ;,o;el·-lh& tneu aU.·ato, ne;;te mum.ento e! ~-ouco para .nós a mlidez c.os .Sé'UIJ 

J,PY.~t!_l• e J Sl'. PlNildente, Utlli~ando aquJls. , aurmat·the que eontmuo hoJe como r corüo~·no~ e . a .(!Jatldaàe das ~ua:f 
Expedier,te PlettO~tl.tlWl. que a mun Hle'in:o r\f;' ~emv~e li.ll . :::;ua Je~pu;,~li. que .. l~le lpetsptCtlVas. E ur~e que n~s. htJif', 

- 1 oato1'gUel de a'em fo.t'!ar ~m llOU1e t-P<"~receu adminnel, 10l esta - ,.t;s- pres!loWtdDs, aba\ado!5 mov1dos ... 1m ... 
A\•ü·o· 1 da Bancadn tembem l>eOOlda'. em· tou, nesle lll~nn~nto. COlHO mannhel- J)elidos })OJ accntPc~mentos como e~te, 

m•tl 110, .. .., .~,. oar •p•co'a''c" que m..,. • 1o em :;\t!.lmar·mo nau11agado. Não d ,. d O<v••ld •t•r•ha no< 
D" ~·· Mll'l:d"'o d:1 T;'.,.,.da no_ "' '·'"' P .. ~, .. "' -· , ·~ ' -I . . . . . - "' ;·. I a mor e e ... · o ,.., ~ ,. ' "·-·.· .. '·· ·• • ~· · · ~ • ~'"" · · ·id· d 0 , 1 · ~. ~· 1 . de\xalel m~u posta em meu ,!o)Uvman- , 1 d ,. 

15, commücando f'star enYidancto! ~;;~~m~iz:r \~ m~us ·"~ru~~-e~ 1 ~J;~:~ 1 no. no fundo tl!l.S ágll.as'·. i d
1
"P.tenhBmop ~nn ~ouco~t{·~~~a.:, o á~~;:.: 

esfort;os no ~~ntido de serem t1Hi-l ·-, ·· · . ·. "' ·~ , : . 1
1 e a. ·e pt·oct?t.emos. _p~n · . ·."'"" . 

mado.'i O!! ~."'f:IR.'Í'ecinJP.ntos a "''e ::e. ()U<> ~.l'a, E-~pl:._cr.r are q~e ponr'?. _l-R l &;sas re_cordaçõçs de nature'~a pu- do set~ ~~gntfwado. rhscl"rmr a lm: _d_a. 
t·~fete 0 l11!-llltPr11"l'f'"t\lo no 97 . Qo (a~ t&SGJt\\m mtun.a. da; nc;;;sa afc;ç~o.: t tameme encun.::.trtl~chü· ~el'vem: enu·~-

1 
s~la m~n;,:g~:~n~ é: ·da. ~l.la · revela··~o. 

Sr: GillJ.ertn (.,.s;rinlJf). ·· í Jla? ~e ~abt> .~1a1;; .. ~~? .q\!f! lemh •. ::r.,·] tanto. paz: li d~l' m1n~ut llllpreôiHI.O .so- ! · ·Nii,o há dU'l1da de qu~ .. J):?.Ea :':nm, 
nr-,t~ oouhet.:imen:o ao Rf'qne-,! ~s.t.~ sdm1p,E:>t'cncud11.Slf!.l"?ia

1
: ll<J:'id fital<i ·bre a'-ln~Je ~:~.ànnravel C<Jntbatenle.~~e no m~io n:~h_u·al 1:l.~vnhH:ao P- in ... 

·" lf · I mal6 ra;na 1cos ·.a •nm h\ \'1 e. -' Actmh'á'·eJ, porqnt:. e1·a o combatente \<:et-sante e- a5 transformaf'õN: ~" npt• 
Y:-l e. . Q: do_ S:·;?Pnlt.;mrnt_o do n~f'U . ir;:ni\o que ~inh~ eóler.as, mas nunca · ~eVt\ uin niP:diante htodificRrr.P.s imp~rcep-
Ofido: . ; Yu:g!.llo e_ n_. o. o ent~rr":;'l.cmo CitO ~H~n I, ódios: era. a_ com-batente .seibpre pron_- tive{R· na ~ntnttu1·a '.rio": .~~t·f.' .. ,..;: nã~ há 

.., M'. f d RehH"Õ"'SllnU.- !q;..em r:omua.nh1~ de O:·wf'Ido J to,. como se Uiz no Evange:ho, a ofe- dúvida.de·QUe. ~~na mejo patural~:;e 
.Do ·,_'r.: ~l!l''vro u.•' ·" ... ,."[Aranh~. qu-e m.e fot b_uscar no1seulrecel· amao e o au..·dlio 9.01\dYefS!l_-,node "-Ustenta\·.·e&l':a t_esf!_t<-'V01u.cionh; .. 

-R:I;t.erí<u·es. n~ -4-1 no~ ~egum es auto · 1 d ' ~ têrríws: . · · j ru~re~~.?~e ·- QU{'P f'.nmpn a_. o .. r.n·>J.s~ rio -vencido. Ji::1e- foi, 1~f'lll' ~úvid.a. algu- J ta.:' eu t\iria, sr. ~ PrPsi(h·ntt~ .• Ollf' !>o 
, j ~~ p, : .a(<.no. ona:no_. e\'OCQ·· aqtn.l ma, a tígura -Ct>ntra , _o etxo, o ponto I meio :::odfll, no. meio histbnto .... n~o .... 

})AI-41-540 6D,!:-Jl ...:._ Em 30 de de· 9 amtgo ao .m~.'imo. H~rnpo ql!l~ o hl\clear do movimento de 1930, De p muit'o 1~t0 o que ;;:e dâ. . 
· zembl'o de 1959 . I g«·ande bmsJ.!-eJro, a ,f-Igura e.spleqo/,!n- f resto, quando hoje nós percorremos, · o~ níov\mentns histó1:ica~ . .'lii.O- eír-

. _. . · . te que..,c~cmmou. peH!.s 1\'U~.S qu~lida-! com as no~sas nnradas indagadoras, cnlares.-:<;ão ~1ob~í!'i e- sl\o·· ciclOs. ~les 
• ~A.nrova_;,<1~) P"lo r.e~~:ress?. Nac~wn.al. 1 ,d~s .~w·~1.'! de g:·a5~' de t..al-e~tp._ de r os claros_ abertos no-! flancos da nos .. nascem enl vil'1nd~ d~ ·con~-in~ênd?!!­

ao Co~wfn~o de Tnll..,mo e. Tranqto j bta~ ma, de gen~u~~lWld<f!:. de ll')l_~w! sa _ geng:a.o. a geraç:a.o ele ~0, cheg_a- idéntiflcãveis e de cau~afl d?.f!nh•e;s; 
·de Pa:~sa"'l:!l;·~"."-' entre o Brasll e o ~R-

1 
~rlad_or,. cl.~ ~~~not.JimlO e ~ _e:r:;ub~-~ mos à verifice.çã,o me!anc_ ólic.a d~ que êles SI'! encerrAm i\P n;na· r.or11111 qne· 

lifl.gual. 11!),-,gl.. . l~h<:ta ô cen8:llo de .rua ge1aç.a~. q·u~e todos penetraram no remado mui dlf'CiJmPnb• potierãn en!l~.nar a,f} 
Senhor Primeit·o· Secre-tário: : . I ~~corrto·~ .. ma.') RO ffi-!.'.~lllO· t~rr~po I das. s_ombra.s_ o~ da luz •. conforme . a lobservndm· h~hituado an~ renómenos 

_. 1 fa_ç? qu-e~tao de r<:-1-e-mb!'.al: o Q,ll(!fldO pos1çao sub]ehva. ·de 9-uem aprecJa h..i~tórlco· - ' : · · 
- Tenho a h<Úlr~ de ~r. usar ·o receb:· am1go, 11.ue. em tant?..s opo.rtumpadts: és te. aspecto d.~ ma.téria, Morto~ ~stão. Nesse .-;1:urno ou n~ss::t, ordem de 
mPnfo do ofício nl' 9-16, dt! 15 de dr.• · ~n~ontrH nf7qu-ele ponto ~m q~e se~ G~tulio Vargas, collon. MautlCIO E', 1 córlsiderftcét>~ e!l diria q\le O movf .. 
~emb1~o ~orrente .. c~~~ li ~:~u.a_J. Vossa \:a1 rffi.Jmen_r<; NICohtnir o an~go:. ol! ~ora,_ Aranha, no _.~stado cte V. E.~!'<. (men.to do>: Hl::tl'l repr~l'=~>nt!"l: li''Í1 .dn~. ('.i.~ 
Excelet~Clf! me etwNu o orunnaJ do t ~.e ma1.o; d1fJculciad-es e tko ,maJor. O Sr . .Mem de sa : E Flore:s ~a !elos ria.'Hi;<;tórifl PnliHc1 ... da Hí~tó-
_Dem·~to Leori>:!:Hh·o n\" n. de J5 de ( fl~co. . .. . . . . · I . Cunha. -·· · jrÍa TnteledHal do B>:~sil .' · 
dezetnb•·o dP 1959. QUE! aorovon o! A prop<>SltO desta. afnmatH-'llj q;Je-~ o SR. AFONSO ARINOS."";-" Flores, . .· . . 
ConVênio de Tmisn1o e Tí·Ansitõ de.lro. a~nae ret'Ol_'dsr tn~s e-pisód-c5: O diz bem meu querido companheiro,. Nos cUr5.q_5 que t.enhn tldo a ~o:r~ 
Pas.<;St!eiros ~nl're 0 Rr::u:i! e 0 pa- 1 prune1ro: no d1a <N. de agósw1 pe~a.<; I Senadçn· Mem de Sá; Florês, ·que -ain-· 'i tuna. de dar. co~) O mpd~~to. e~t udto:so 
:raguai. a~.<-inarlo no Rit;:> · rte· Janeiro. 1' três hor~tõ da, '?onhã, oe-s~an~o eu. da out:o ~ta se sentava s: ~eu lado ça nossa ~-Iistón.a - .. ,P!':.nnpaln~ent: 
a 21 de ~€'t('mbl·o de 195R. con~o l<)aa ~ . ctdade. OU'i'mdp peloj1 na. pmneu·_a linha da Cámara_ dos nas fent~rw~s, <111~ W .~tz, de mte 

· - , rád2o a.-;· pet'lpec!a.<:; que se déenvol- Deputados... · graciío e df' org:anizar:ao da n.os~a 
2. Muito agradeço a Vo.%11. Exce-

1
. viam. nt· P.Qlâ.cio do Catete_ -- acom~

1 
o Sr. Sergio Ma'rinho - V_írgilio de. História F.con<imi.ca. ~ .~E~P·1me t:a•-me 

1éncia a gentileza dessa re.me.ssa · PQnha:1do .an.<:;íoso e apreenSivo_ 0 Môo Franco. · · · bem na téf;n'.C'JI ou ~_no· nrqce-s!'lo ·de 
Aptovelto a opot tumdade para re~ 1 drmnà qn-e S(} aprox.üna\·a - n1i\o qui€ I o SR. ·AFONSO ARINOS _:_ J!3m comnreendcr I' nosso, P~"~"::~.tln dent.ra 

novar a Voc:~:a Excelência as protestos rdencar d~ emlat· a Of.ivaldo ,'Aranha M1nas. cnmo bem lembta o caro co- óe cir'lm; techadn<:· ~o cJclo do nau­
f!~ minha _alta es~nna e mais dlstwtl't: ~ma ~alaua pe&roal de !.e_n]branc;a !lega Qénador ·Setgw Mari_nhO, Vtrgl- Bre:nl, 0 ciclo dn ~f'ÜCft'~' ~ cl;In do 
com;lderaçao - f!grac1o Lajer. ~?-e $<)hde.rl('de.de e de. af~.Ç'\O. Por i ]lo de Melo Flanco, Od1lon Braga, hrr'">l' 0 c1c1o :'lo atucnr. o.~JrJo .ndns~ 

. mtellnédJo de um ~~u um.to .._ Vl>StO custw.no Machado, e, além dêstes, 1 ttJRI. -
O SR. PRESIDENTE~ que Cúln lHe não me pudf' cotnumc!U' Goe~ Monteiro. Ari Paneu·a:::;, Arman .... i Be leva1mot; taml;:tém P!';S:.'I me~n:c. 

.- Es~!t fmile. a kttura do ex~dt(fl-\Pf>~orJ:n€'nte pelo t.elefonr T man~ 1~do t.ie Sales Ollvena... _ '"Jt/>çmen. de observr>f'ã"O_ e ~~f! aPJP:en!;aO 
te. . · I rl~Hhe nes;::o madrugada,. à.~; .rês ho- O Sr. Mem. de $á - João Alberto. tll'Ha 0 .ex~n1e do noc.;'?o pM~:'liio po-

Bnl yinude de delibt>:rMão mtt€m 1'!.\.S, ~rn -faoe do ctesft<.Cl10 que sf~ o, SR. AFONSO .ARINOS ~ ... , li H co e idf'ólor'iro. nn,·w1.c w·o rom~ 
tomada pelo s-enado, deóUna-ee <í t!X-l a~l)''(l:xmuwa, em face dQ de.~bamen.:.t João AlhPrta. euio ... úJt.imõs dias 1fA'run 'n1·eeri<tó a hft;tória. poliflt~a ~rem o eli• 
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tudo a.x;mrado# sem a lnv~tigaçíio ej·multos que, c~mo êle, agia~ e pen- ços que sobre exi•·tem a , t .~ 
o diag;nóstilJo dos sens fundamentos savam, é, no fundo, a. contradição da \e à desaparição tio es (~it~a .. -samen o I Deputado esta_dual pela seu Partido: 
·intelectuais:. s': _trans~u.serm.os. pa~a 0 / no~ll geração, a. contradição da ge':'· A morte é utna esta~ária' , ue deí-, r:ep·utado federal, alca~(iOU~o a ele~ .. 
p\ano df\ h1stona pohtv:a es:>a tecni- raçao de 1930, que fez uma revolucão I xa 111s.rcada na fiSionomia d~s m<Jr 'ç-.ao do eminente Presidente Geruhrl 
ca de observação, veremos (lue o nos~ pela dem-xracia, representativa Sa- tos ;J. revc!oçã,o tremenda du que 10: ':~r;a-s pata. govern1ldOr do Estado. 
M passs.do, que a nossa Nação. <1\\1! -bendo que ela ia. levar à democracia rnm em vida, e Cnt('m., qu:mc\o olha- Nao pod~n'do ~- Ex~ pr~scinda· tla. 
o nosso povo. , qLte a nossa Pátrta! s.o~i~~ mas q.ue não. cons~gniu cun~ \'li a (.;abe.ya r'.!m.\!::mda de Oswald.o colabm-açao do JOVem e bnlllftnt.f' ll:d­
atravessCill. tamMm, determJnados ct- ... vllUL e foqar oa mstrum~ntos à.!! Aranha, mar.:::J.d 1 <;omo uma estátua voga di? levon-~ Dar a Secretat !O -fla 
<:los evo:.\üivos com uma integração' (.tanst?rmar essa democt_:acta repre- p;;:1a terrivel e.~(müu;a que ê a' mor~ IntNOlf do Rlo GraJlde do S11l. 
~~" to.do~ os seus ~lemento_s, j sentatlva. no ~campo.de açao e no pro- t~, senti por ri~tri • .s daqul"1a.'\ nobres Os aconif:'címentos ootfticos d\'i.çr-:. 

Poaenntnos fala-r num ciclo de des~ 1 cess<! de ~e;:;.e_nVoh'lmento da demo- hnhas o ClesaprtrerJ'lV''Lto de todo o lilinara:m uma. (ra!u ~ na coa'..-- 1 ,. 
r a t d " ' 

6 1 · · I crac1a wc1al C" - 1 - • • • 1 · · ~!,;··~· ~ ... ~~ men ·O as me1.r po es. qu~ cmnc1- . · .... ntmg€'n e, 'L. fUJ[J: . .;:) üe liJda escória ela maioria '!'- .surgiu corno ca;t<lw:·.-
ct~ com.o$ a!bores e a~.:pr~rne1ra~ m•a-1. O Sr. Joiio Villa:;-boas- Apesar da e a manutençJ,,) tb belc.t::a: da fJLtlll~ I tu r_l,.,_ Alian~a L·lberal, como randidate» 
1~1f1estac~ws da r:onsciencJa na~wnal.\ revolução de 1930. t~de e da gi:anae<,t (J tj'.lt'· ba·>J::.. ~ela ~spiraç·:.:l incontida do povo J.Jrn ... 
Co.ocnnam~.s . entao - quem sane?_-

0 
SR AF.,.,.ONSO RIN · _ ~ nele. de contms~'-l.J'e, de el'ro:; r ae ~UB,l'tJ 0 eminente s 1· Getúlio v ti. r~ 

l!:t Guerra /.Jlandesa .. na <?nerr?- ~os sar da ~·e.voi~çlo de A1930 °d~z b:lfe 0 def~Itos .. que iod1;s tem;~ e êle tcv~; ~ g.as. As contendfts políti('.as rlf'; ~ntào 
Has.cates .. na . Incontl':iêncu~ ~meu·~, noJJrt: Senador Jo~o Villa.•;boas. ~-: ape- ~avm S1.do apagad.·.J pc~a m.(lr\c. co~2o \ --: faço essa as_se1·\ãO sem. 0 0.,..,_1e~:-rQ 
~ e aqur derx~ ,.à prefcr~ncm da.,' . .s.ar do movimento de 1937 que, com -~ calmho. como ~n;nu fu1>ao me~.t- , c.t> agravar - na o 52 ! t•.:;olviaJH nJ pu­
h'ln9ad~s. senatona?. de acordo ocm! todos os vlc:os, não !Oi mais do que l~ca em que a es_con~ d~sc.~al~e~e é. I reza das. ~tr_nas; fn_zia~sc ne~r-:;;.ãrio 
a~ mclm<~.~ões se~tunentais de cadn, mna espécie Ue lnlP~l'io na.poleõmco ~tca ~,- n~_e_tal ,no.~I e JUs s~n5 to. ma.-,; para modtflca.·las metodos maJ'l c~rás­
(lual as. or.gens d:..s:>es prccess<'S. ~n.sj após a !'evolução francêSa, Foi a rea- l;nan,Ivu::,. E.nt .. ~o, eu d1na que ao 1 t)(;~í>; e esse só vodreia ."ier a revo· 
~.tte<, eyide.ntement.e. tem. um~ celta I ção da tir::mia, para corporificar e ?.er aquela ca.br:ça, /w m.e CWTB.f .• H~-- luc-:w. 
~mtoma, u~1a- cetta htumoma _u~a exprimir, num cetto sentido es~a tôr~ ~ante ela, .PtOtund,tmeLt~t~ com.ovldO. j , , . 
c~rta identidade que cheg:a ~o a-plce ça irr~cional, que subia do' fundo do a~ pronuncl!lr, como catllh~o. à miuha: ~ ?s~ald? Aranha, Secretuno do In~ 
nao no 7 de Setetnb~·o. propnamen1.e,j p:vo e que: tinltamos libertado com 0 Olaçao St'.ntl que da ntdn.ttia df? .. o~~ td.~l., .mmbaà ype1o t'c.sp1t;.ndo, da 
a{Jnde !oi a ·c1arinada. o d~sfr?..ldn g·olpe de 3 de outubro waldo Anmha como :;ua nobre ilsio~ I l!10C.ldaoe e de um tah:nto que be-il a·•a. 
da, bandeira vitotiosa, ma::; no 7 de-I . · . · nomul. Vão ficar r.quêies traços qtle : o get:io, foi a fi~m a central da Re~ 
Abril. que se processou, a!in:J1. com 0 De tu~o ISSo, Sr. Presidente, Ç>s~ represent:;:.m a sua grandeztt perma~ \ V?htr;::w d~ :W. à êle se aJlutína~.:t't\ 
d~sU~ame-nto completn poJfHco e a, "'aldo_ Atanha foi o centro energético, lt~nte grandeza que est.av(-t .n(} fun;..;.o t?das ns forças desejOSl..'> de um Bra ... 
c-recão da nossa. nacLonalida:de. I o cenc.ro il!relect~llll, o centro de bra ... do seu coração. (i\Iuito_ l>em•. I <;:1 mell101'. tnaif' Uvre ma's fellv .. O 

vura, de smipatta humana, de gene· triunfo da Re\'oluçiló alf"OU~o a po>;i .. 
A Re~ública. riasceu _também - e· rooidade e emotivida.de. il:le possuía a O SR. PRESJDEl'fTE: ç&es na rioública~ ~ ' 

pressent11n1JS o seu nascimento - na f capacid-ade rara- de .:er o mesm-') pres~ T 1 ~ . I 
_-'lssernbléia constituinte. Nós a Vi·! tigio no meio civil e no militar. co- 0".~~ ~ P\.1 a:ra 0 nobre __ Se.n:1.d't"lr · Não d~sejo deLer·me no exam~ da.o; 
tl~os snrglda. ,d~ ideolog~a dos l1her~ii· 1 mo ·anlma_?or, como propulsor como crÚ o. negei segund oo_adtH ló~- 1. su-,\s mutt.iplas at:vidades o.pena:o. sr. 
nos. da at:.dac1a dos movarto•·es,. _(ia r condut-or, ele foi o centro da rev~lu~ · . Presidente e Srs s d 1 :1-v~nt.ura àaqHe1es que se colocam :lj ção de 1930. Posso dar meu dep01.·~ O SR. DANj_E.t KRI:EGER: I ou· · ena ore~·-ta .. ~r 
frente das idéias. j mento, porque quasi que assisti às ~- . ·-.----. s 1e a sua passagem no Mtmsteru.l 

J- d d . . () 
1
-+ . t conspirações no quarto de FrancihCO (Na.o 1°1 retnslo.pelo orador! -- Sr. , d'l E:iterlor Pa'·a mitn foi a maiS 

11. es e a prl.Ulen·a ons~~>·tun e campos 0 grande lídet' · 1e· d Pres~dente s.-.s Senadore~ preli"i.imu 
1 

. · • ' 
a~;sls·G~mog ao mlpuiso de seu amttw I que nãÓ me tinh re ~ dmdi lto e mente a<>l·ad~c·o a· V E~'! e u.~~-Orã: i aua e a mals frcunda da sua vida. 
~~:.oc~mritc~b a_Gr_aves t~a. F~ti.erAÇ:iJ, faço questão de citar, ;~~oa q~a1~to q~: (fôrt'Sili~CfUôs~ õ~ ·p?_\viÍPglo qt;P ~l,._! Min!stl'o das Relaçôes ·Extcl'iote!';, 
;;:~,ave~·-· a·· OH~ao! a 1.ay<zs a.~ue:;· Neve-s da Fontoura, no Hotel Gtóri~-. deram de falar em se"{undo LU.<,\'. r. f e-m f!poca cont.uriJada em Q\.H~ me .. 
~a"~'a~~~ia~,~ue ;euc~;~n~o Gt!e\~a~ a~ I Digo qu~ .cuasi as assisti porque ê.ê· .s~.netta_ dizia qu~ :'~s e-n~amnwlli · drn:v~ •. florescia f' impel'ava a idéia t 0 ... 

1
·açã; dá Rep3bhc~ eg sua 5i:S~.-ala;~o les partH;lpa-vam meu pai e meu ir- ptemsJment~ em conmderar a cnolte I t'<\htaru\ do muntlo. foi osw .. üdo Ara• 
tle.:Jillt·H<t illl 15 de Novembro. mão. .. alg;o <!e futu;:o. , nh!.l. c011_1 a-quela cora~e:m e com 'lqne-
, O movimento de 30 tem qu.atquer A verdade é "que Oswaldo Aranha Nunca Sr. Presidente ~ Sn; se~ j 1

': ~.e~~ctdade que sab1~ ~e1' nas Oora~ 
c~isa ta.tnbém .de espec.í!i~o, de i~ttli~ era de fato o d~namo, a nebulosa em nadares, se_ntí _t~~ P!?fund!l.m·~nte a l d.;clS\:as, J graude h•1meln dll B:u­
Vldual e pr<lprlo na. H1stór•a poli~ca tôrna da qual gnava. aquela c:nstela- verdade dessa asserçM quando vi. 51 

• naquela. hor.a tortnento::;a O,'r-·a a 
da Brasil. .&:'.ainda c~do para que ção estrelar da juventude brasileil'a. tnorr~.r. em p_oucos minutos, Oswaldo! c::wsa. ~a hb~ro3de .. da honra f' Ut 
pwr;samos deiinlr, em palavras nítidas. em busca da rutm·a das grHheta.s, a Anwha - aquêie. sd qtt<! entr.:n':l lw I hnmamdade mdi.scuitv~.lmente n~pn·• 
em conceitos in-eto-rquíveis o que ê$se procura de um no\•o ideaL l:1e foi - hónf.onte-}lal'a -nn.o maí.<; volver. nut::> scnt'Ma pela . Fran~a derrotada e • 
movimento s.igni!ica. De qualquer !Ol'~ dlgo a V, Ex~ - realmente, o centro Q1_\C nos· 'tihha âeSJmnhrado com 0 Tn~la.tena nstStente. -
m~ •• por~m, eu ·Q.tte dêle partic.ip~l nar da ~istório do Brasil, naquele mo-~l!;ill)Q..- _!'fã -§tJã iriteligênci9.- e ~que- Es~e homem, cuja vida se eXIiH~uiu 
mmlla. juventude, eu que ltS!)lStl, na I menlo. CJ.cto com o ca\or -da wa t-rntm'a. e CUl!l gr!'l.nde?la, infelizmente. r:.ó de~ 
~!~lla c~~~Úi~~ufg:a ~~é!i~~ ~~· ~~! & transformações qu~ 0 paJs .s~~ ·sr. Pi·esidente, ·na i1oíte qne an- pms de t}1?rto poderá ~ed.r·:>e l\3.& 

ncompanhel com 
0 

coraçao fume~an-j freu, e vem s~frendo, nos as ass1st~- j t~<><>-de.·~ ~.r a 1 ~1m·te f :! c~ m1) ~a "a_ 1 sn~s., mag~lftcas propotçoe~ .. acnha tlt'l 
do a ma.rcha dos•entenditnent~s cons- ~os. n6.s as c ... nhecemos. dela!l. part\- bit::> QL!!, c..~.~, (!\'-:t OtHl!lcto t;~! h~m ... m publico e de estad1s1a- e f­
piratórios, eu que, preso a t.{m !eÍta 

1 

Cipamos. e entr:gamo.s sua efetivação dos o::. !.l.:a'' 1 m·:: ,-~ ~e~ .. !·~. -, H re~Jn-~ foi ~os tmü.ores -. et•a u!l1 cora-;ct. 
de hospital, com 0 pulmão !el·id.o, não aos: ma~s m~o.:. que vêm na no~a. me no l.ra··.J e pC'clhHW• QtH': ~i·:::~ c.e--11~1 os?, e ~nexcedJ_yeL Nao conlu:tf 
por bAla _ infeliunente não sou ne~ tri~a e rompieendem nossa atu~çao. se: desejav:t fn1a.r-me. Po.lestrei com i o.uüo q •. e tivesse t~o prohmdo se!llo 
rói _ mas pE<lo trabalho subterrâueo Smto,_ d~ntro. de mi~t, a capactd~~e êle por _!ll~ns de uma hm-a, de cora(iiO I t_m~r>nto humano .. cheg·ava. a~~ora n* 
e latente dos bacilos de rc:ch; eu que de. renunc111 e o desmteresse suf1c1- a coraçao, como sempr.e 0 :faziam1Jfi, ultunos anos da vtda. (1. t·enegar 0 ,.,ea 
presenciei, par~nt-o, ês:se desenvolvi- ente. :para dar,_ a q_?alquer moment?, o. que_ conversamos não é do do!l:ü- temn~ramento C_?mba.t-ivo. para con• 
menta, posso dizer bem que êle repre- a. mmha. missaa p .. lítlca por ence1- mo publico: mas eu lhes dtgo terla \ cordar cmn aqu:les Que o cer<>a'Hl'lt 
sentou a abertura de unta _porta. qut rada, po;que sei que muitos dos meus saido daquela conversa. se me fônse I. embcn,:a . no êno, porque seu cora~·l"l~ 
possibilitou a erupção das massJ:s po- ideais sao entendidos pela. mocidade, possível, com maior n-tlmiração Pt~l:t ma.~naunno náo admitia dívergê~tciu 
pul8res em direção ao ooder. que nêles .está integrada., Pl'ecisa-mos tntee:ridade de seu carát~r e pelo pro-)11ont seus ami~os. 

Nós rompemos as grilhet-as ds. oli .. animar, suspender, elevar a. alma. dos fundo do seu amor ao Bt·astl 1 ~ • 
garquia ~leit.:-ra-1, abrimos as portas m~~:no sentid~ daquela nos.'ia llnha. pev.o pois Sr. Presidente, dlzer t~~.t· St~o~vo 0 

Governo ~o R-~~ Grande- ?ft 
à presença de··tô-rçruf profWJdas que ~liberdade, de justiça, _de moral, a. gumas palavl'as. em meu prónri, nn· ,_ e~ faç~ com !~en·:3 ? e aJt.Jt.u~e 
se organizavam dentro do pais e não fun de ~ue possam pra.tJear os atos mé - porque não desej(l. nest.a ho-n., QUi" rerv•n<hc_ou se .. l.<i res~os moru\1:::, 
tinham a -válvula de eseape, _. ~a-- necessát·1os à revc~ução, que se deve fal'ar em nome de· niriguérn, senão f'Jl1 para que dormJs~em pat·a. sempre. na 
vanca de atua~:áo e a possibilidade de- processaz: no Brasil, a revoluçã-o do meu ·pr.ónrlo - sôbre es~a grn.nde e-. terra de sua mae e cté seus i1U10.s. 
ex:pcessão· dentro daquel:a; Repúblic maior n~mera,. do bem esta.r, comum. magniticà personsll.d.ade que f'l1e..""lw j Tudo fiz. a fim de que eLes !'~l}t)H .. 
cuja. super-estrutura era pequena e da coditiea.çio dentro dos. quadros d& -de glória di.vt~as p{\ginas do Brasi:J "ass~m no Rio Grandt> do StlJ: wns 
estrei~a demai:i pa.ra conter • multi~ democracia e d& estrutura social. que foi Oswaldo Aranha. - ' c~fe~so. comovt-~e~ "a'!lte ra.. .fi:t~ll·o $0~ 
pUcaça.o e a va-riedade da suJl .. estru.. Oswt.ldo Aranha bem compreendia l{ascido no Alegrete d~ bêr~o nto r dota de sua esposa. Nao tive t"a• 
tur• sOCi*-1 e econômica. isso-, ntas, muitas vêzes o ouvi. dizer.. digc- de quró, mas !Hho de -abas ta doi'! raget~ de lhe !~la. r. nor n{,o desejar 

Abrimos, de fato, essas portas à se velho tlA_ra leva.r avante tal aven- fazendeiros rio~gra.ndenses: seu pRl a~asta~la, nos .ultime!' anos da ~t'.ll. 
erupyão e à fô1ça. de um novo Bruil. tura. Respondia-lhe que eu, que era. levou para- a sua forma<:~~ o 0 J:l-d.hm· VIda, dqs despoJos de seu esnoto. &; ... 

EsWu cer_t.o (ie que multos de nós betn mais moço· que éle, considera... ta do espírito . pauiista, e ::;na mAe. tou certo de Que OswalrlCt Arne··:s 
se sacrifíca.ra.m ~essa arrancada, por- me ta-mbém velho ·pa.ra responsablll- S('nhora de grandes e magnífica~ vtr· , ~~~s~va C,?f!lU Alvt>s Mendes, ou:anrli1 
qu~ ent,re o pertodo em que o- nov:o zar .. tne por um mecanismo daquele tudes, tôda a tradi~áo e tôda a gló·· 1 ua. · - ~e. ao vir à. luz do nnmr.lo. 
pa1s vt1.1 plasm:1.r a su~::~o ordem })Oh.. jaez, mas nlo ignorava a. passagem ria .sut-rí012;randenseR. 1 me pergHncassem o ponto esr.0Uüdo 
tica naqueles princípios democráticos, sucessiva da facho de progresso e de Estndante -magnmco, nunca .podta.. 1 P.ara mJnha n1oruda.' e-u diria aut~ que~ 
e a éJ)Oea. da. nova ordem que ela aventura de gerl}.ção para geração. Oswaldo Aranha fica-r em seJ;<;uncto I rif!- ttascer nesta Q;leba, ond~ vi-vo hn· 
pressupõe muitos anos pasa:arao ain- .Miguel de Montaigne, meu .mestre plano: era como 0 ro-ndestávei dt!· m~lde-, mas contente. e onrle q~wn1 
da. Nós dest-ruimos. u'a máquina e de tôdas as horas, no seu famoso en- Bourbon: moço ainda. mas trazia a , mnJ•rer obS-:!Urn, mas 1:-wnrado"'. 
nâo .PUdemos a-inda rec~nst;rutr outra 59t0 sôbre a morte, dizia.: "a morte -vltóri" nos olho~. Lide-r cta sna {{era-

1
1 Ai da a R' d 

nos mQldes do nosso ldealisrtlD fuo.- ã é d 1 te r! 1 • f to á 1 1 d d t T ... n a 
10 

Gran f' do St<"l J~i dada na justiça, na. altivez n& mo~ n o na a em s, o r ve c o a ç o. o ora or . ~ s~a .ur.ma. r~n~-! c:le retamar o seu grande e di\e-w fi .. 
rd d ltb d d • de morrer". E ajunta-va: ""os velhos ter1ndo .. se para o Rto Gra.nõ~ do Rnl:. [hn osva.ldo Aranha 

r~To~a~t:._~. l::'r~;i~~:te. o que é in- ~!0J:o~·~ Õ~~!id~ ~~!::h:e~0P~~! ~1~"vt;;~:-3~1 ~~~nfrfg~aaté ~~~~~~~n~f' ~o;!. S~ .. Prf~id~nte. para a C(~munitla<ie 
d1.scutível. -e que com a rutura Qa.- mais m<'ço: não era, entretanto, aln- R l ã d ~ 1923 nd ·n.,.re"s n · e~~mtna · oue 

0 
cerca"a. e t"

1

~ u nn·­
. q~eles dlques, co.m a press~o exerc!da da. velho. 1:1~ não foi para a mo1'te: n:v~~\~~a Óeste. So~u~ ~;n!aTid~~~o )-!~~~ll,d~ s~~~ir era modaJ.idaile ius,'n-
~ r aquête mov1mento democrátlCO, a. morte não veio a êle: ête talvez se inesQuecível e querido JosA !\:r+.,nio 1 · 
hbe

1
ral e- intelec~ual, n~s SO;blamos tenha. encontrado inesperadamente Flôres da Cunh:J. NeRsa. Iutr-: :t>.o-11- . Tenho certezft de que estã pai·& 

c~~~~r~;Sm ;!.~: ';t~~~~~to n~~mftr~ com a. morte. ve ... se com a bravura 4; a genr:.'r~~~;.c1 ·~d" Osv1\~d? Ar9nha r-:t:ervada mnt' ~~~·an-
pol)Ular~s l:}ue tnlve~ n11-o correspon- O que restará de Oswa1do Aranha? que lhf's;eram pt:óprl·õt_s. _ 1 de tJa~ma do Bl'aS-1{; ma:-; como !tque .. 

· Eu diria, Sr: Presidente, que a morte "X't".rn1'u~da f' crmtf'nh: Soi1)re "" la_ r:itana ~~ oue f"'hP~~ P.'l•ll rl'~ g,_;:nt 
de;;sem M linha-s em que o próprto é uma t~"nfve1 e~t-fltuárla. é uma es~ r\ogrand.en-"es· rle,<;f"!"11 ,., ~;:--.(df" r" i V!ct~r: r.-uarf'l.m"s. coun (>h\ f{U''rcta­
ntovimento se orientava. Entã.o, a. cultora tetnlvei. Ela surpreenüe, na na., m1 f:"''o generalizado de tMa a l va, nr~.sos morto~ ntu no/'jOSil c~Jra .. 
oontr~dição de .O•swaldo Aranha. • da crueldQ.de ela s-ua. indiferença, 011 tra- nossa aen~. 1 ç6e-.·~. (Unfto bem), 
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O SR. PRESWEN'l'E: · \ Eõt&di.sta. d.e alto vão, foi um g1·an .. 
~ _ de r;.>lltieo, de ação pess~al t: direta 

Tem a palavra o l\Obre "'ET .... t.~or e acima de tudo, pussuut ê.s.se dom 
Gílberto Madnho, tercelro on1o.OJ: mistericso de seduçâo que atrai e 
inscrito. domina as maSBa3 que distingue os 

O SR. ~II ... BERTO MARINHO: grnntics condutores de homens .. 
~~:::,;....;~::.:::;:~~~:;;~~~;. Era semp1·e o mesmo, espontaneo 
senhor President~, !3rs. Scm:.~m~es, c geninl, de .pensamento vasto. e. fe-

c-om funda .'!moçã~\ o p_c:\·o bríl&.ile<rn I cund'l, de gencrosíc.J.ade sem 1lmltes, 
:JS.-;iSth.t orifetú aO oc::so de uma viC:a j com um soberbo desconhecitnentQ elo 
~fasêiriante e contetnp!ou silencioso, e mesquinho. e do ridiculo, com luna 
f.;~~d.~ _o~ c!~~P<1~·~cill"1~H~O J.o _ ~~ energia e uma tenacidade inesgo~ 
t.t·o que de::;cia no Õori?onte ào teir>- tâveis. 
-põ, fja1:"fi _:-!:CnãSCeTirK-l;uort_~l!~aà(i_-à!f:j. Quando fnia otwü· a sua voz.. to-
B'.i?tóri_~... dos p.'lra êl~ .se inclinavam de ou-

. , • t" 1• - l vida atento, rom a segurança de n:J-
0 que tzrmmon nccqUeJ\1 . Li.n .a nvo t . . t ,. • 'a co·n uma palavra 

fm só uma esisténci~~ de homem que ttt a m e11ge~c. . • 
t)OUbe cumprir com honra e eom gió- qne nunca fm puertl ou vulgar. 
ria a sua larga, ãspera e feC.'4l.l.da t~- oswald.:t Ai.·anha ellntteceu o pres­
l'efa, foi também mn da.~ cnpitulo:> tig:io de sua açhv. n~:o só C{)ffi os al­
mais emocionante:'> de nos.~·a. t~~;ltnda t.os e incontáveis meritos de !3Ua fui­
História, nquêle que assin9la a tn:tns- gura·ntc personalidade na tribuna pa~~ 
CP.ndent::~J evolução P"'lítica e ficciaJ ramentnr .10 e:-:ercicio da advocacm 
ctue -se iniciou ~m 1P30. c no cump1·bnento. das mais altas 

. I . . 
Morreu numa hora. de. crise e Jeses- 1 ~'tqui estou, Senhor Frf~sidente, nu 

pârd deixando atrás a ''it-el+o da. ~na , desempenho de um alto e ~o:3c _ 
ausencia, E' a voz que .:;e t'o:tlOU, a aç.ãolu:andato: falo por delegai;;_~o do·-Pr>e·· 
que! se partiu a. ambicác :!e dias me- &dente, etn nome do Parhdo Traba·· 
lhores que ~e desvetleL:m ao sópro lhista Br-asileiro. Bem posso ima.~h · 
den·adeiro. _ ! nar as ra<~es dessa honrosa e amhl ... 

! • _ _ • 1 r;a delegação: acreditava, ·de Cel'to. o 
.·la ProJe?ao . :n,terna:!o;~a! de ,sna i Presíde11te Jo~o Goulart que a !n­

H_E .~ de_ ~sta.f]JsL.l, r~.as ;,·.tltudes ~~a\ vencfvel afliçao e a dOL" pro!unQ.a 
patua Ó1fàs do .~eu coma .. d?, él~ de1- com que o sUl·preendeu o inesperado 
xo~l a~ set;tentes. crye gcrmm~rao no! golpe seriam maiores do que a- .sel~e­
s?lo fceunr o. :JS llçoes que s(!ra.o rcp~~ 1 nidade com que o desejaria intel'p!'(;'...~ 
tuias, . os e.xempl~s q'-!e frubflcmào. tar pe;·ante o Senado e perante a 
n~s futuras geraçoes. ) Nação. 

iunçües ptíhlican. 

. iA atração pesso~L o J::tScínio env~l-! Que se pode dizer. Senhor Pre:sl­
vente, o rlesp~·endtme:nto, generoso, o , dente. de um homem como êste, cujo 
gesto cavalhen·esco e a b~·n~ade pe- .

1 

pensamento, ClJja palavra e cuJa 'lí'ãO 
rene eram os toru e os fa.to:res com encheraut mais de trlnta.- anos .rd!\ 
q~~e _eng. ran~decia e en.;breda_ a causa vida públíca dêste país'? Que se p!.)de 
pP,bllC~. Nao lhe SOlTIJ. a Vl~a como dlzer de Osvaldo Aranha, Senhores 
u~ lelto. de rcsas. ne.m o f e! ta como 1 Senadores, que não est€ja .gravadi:J _lã 
upta cm·oa de espmhos. · ! na ~lma dé c-ada um ·de nós, que· ~ão 
, Nf<o amava os exp€"dier.tes ,1a. rotin<~ 1 ~~teJa presente na eonsciêncía de 

Porque os arriava no sentidn revoluc!,-l t?da um~ geração. que não 1enha. 
q___p_e~:>.f!_Qh~!.1to_e __ ~go_cl~Qs.\•,:~wo t)ário e na. paixão J-cf:Jtmü;ta cte faze··~ Sl_do cscnto ~os ~ornais que.- on::e:m. 

Aranha estão de tal ·fornm ;ntmw.- A morte 0 a\t;:m~ou no cume de e de construir, Era a 9.lma do lutador a:nda, .lh~ tesum1ram m; fastos d~ 
1Ueu-fe-figudo_:; a Vlf!?-_ da Nâ-~:ãci, f!.ttê" sua \'ida coberto pelo brilho de bon- renovada nas lides d:t p-':lcja Mns v~da publlca que não esteja .nos lã ... 
• "ll' b>"o•. >·afia. s. erP '1 b.i~-;tri-l'in p?li~ ,·1·c··c"àl'.,,,·5 era também 0 "erdão para os ve-nci- j bros e no- cora_':.ãO do· povo braufleint .., .. ., . ·~ 1as _ .• "' •~ . to' a -I · 
tlca do pov'J brasileiro nes~e3 tr§:; ~os e para os decaídos que e e serl'm e amou ct1roo Jf)OU• 

. rr.·ab.!tUlDU com fervor pela con- · 1 co,:;? 
ú~tJmol!_ _Qçcêmo!'. qu.is!a é pela manutcü~ão i:ranqu~la Não havia a!;nerezns ncw azedumes! .. 

E' \1111.9. verdade. cnu}p:·ovada pela da J>aZ in~crnacional e teve a sa~ts- ha stia alma flÕrida ?ara o hem f)í:-j ~~nxe hnver, Senhor Presidente, no 
histórià de todos os povcs, que nos fa~fto de. ..,·er consagrados se1JS estD!.'- 1biico. r.Jão era >Jln intrnnsig»ntf• -d_ilS-1 de~Stino dos grandes _b?!!1~ns; daque­
rc.nmentcs mais crítíCOi) e difíceis de co;; no reconhecimento cio . .,; seus con- ;convicçiies nem um ~ntolf:rn.nte das le~ a .quem _ülea o pnnlcglo de re5'_1~ 
t."'t\3 \'Ídft, surgem sempre homens-·t:s- iemporâneos. qnc lhe outorgar~~m ? 

1 
opiniões. N'ão acr·editan1 nM di\'i!:ões ~~r e encarn~r. a nlrna de uma Pa_­

pecialmente dntmlns pe~a Providqn- mais alto galardão, que o mundo· so ,.-e separaçées. nem nos •1111~'0E do f\~r-· .ua e 0 esp.nto .de um pov_o, 1a­
cia, CQm as :.;-r:.tndc·s qn:11idades ne- cOUcede a~ hann~ que ~e destacam {'onherlmP.nto nem n'Js ab!~mos do queles a que a ma o da Provld:.1ncia 
Cf'ssária.r-; par.a corresponder ás PXi- por sua (tbt-a eminente, a serviçO da desentendimento. porcpu~ seu era o l'e.solve :mgrar de te:npos em t-e~n­
&rências do moment-o 11is''wicl) e Os· human.id"3.de €lll seus nnelos de con- ideal· da co"l1')ergêncla -1os cspírit.C.<-:, P?5· como Condestáve1s de uma. ~~1~ 
"caldo :\tauha foi um désses ~f!res eóTdia · univer.:=:tl. a de p;:e~ldir .. por ~olidilrios e fraternos, nn. causa jusht çao, 1.1m traço p_ermanente e comum: 
providenda.i.-.;, ~2scidos C'lfil tôd::ts tJS duns vezes, a Assembl&la das Na· e na umiio comum nunc~ chegam eles ·a deter .. pessoal· 
virtude::; e faenldar.k:~s n~u-a c.lominar c ..,-,. unid'l<: "' ment~,· 0 mandato do poder supremo 
dil:i~ír os succ'>S-:lS m~1 n!na d::-.s fa~ ,..o~s . '~· . • "N'o imprevist{J~ do tl~sen!af'~ e n~.;!':~2. na. m~g:istrat~ra polit.ica do ·pau;. 
ses eruciaís Cia Yida. politl-ca do tell. . Pc.:- tod3.s CB31S razo::-s. d~sfralda-, hora de luto mJ.o-ru-rlJ.l'C:JJ')S a bal'"l· Tem Sido a.~Slm enue todos 05, po. 

se nesta hora a bandeira da f'Atr_ia: de~1·a nem deporemos Js armus. vos tem sido assim no Brftsil como 
na llleia hru;te _dos iutos na~o~a1~i . E' essa a homenal!em clf peznr- é te o dcstíno qui,sesse prestar Urn res­

R.omàntíco e idealista. C.J.mo a ge~ ·porque o .cora.:;ao do povo ,,allgU!' êsse 0 tributo de siudllde- -é essa .a temunho da grandeza isolada dl!-Ss:.S 
ra"ilo a .que pert~nccu, ínsplrado em pelo Uesaparucimento de urna de s-aas l'ocaçôes, paia demonstrar que ~>lt1.s 

povo_ 

sli.üs propó~i.tos de purez:l insl·)t1lcin- m&js legitima:.; glórias. long-a t.rlsteza. que nos envolve a totl -..<: _são tão alt.as ·~··tão leg,tlma·s. qtle u· .. o-
f i · I tT ct d J ao invocar com os olhos ronisados rfP n:tt o o gema ~t· J JCC' o 3 e ou- Eln nnm"' do Pru·tido Social oe~, !<i~r,.·~-:os a som•,·a v·~•r~vel do .,,,. -dem prescmdir e desdenhar -dos ins .. 

t'Jbro. em QU!." tõrla,'S as fôr--~as morais ... · .. - .,·. d -- -- '' =.._-... '""' ··<~ tr•·""entos mat · · d G t1co e às Maim ~ do Sena o, <le· líd•dor. do bom comvanlleu· .0 ,,1,0 -..~ · eruus o ovêrno. Os-
da Naçt.o reto:H7~ra'!l n•J1"1 ~:;:fAr~o. r,p. ·d·~ocra · . bu· ., - ct'm· o-m~ an'e a ·me- - · ·\'B.ldo Ar.anha não por wn ~ d . 
nremo tmxa elim!n<~r··~··desordem que• a. J:lCPU c.\, J.n ... ... - n~o esqueceremo~. ilo homem··~e\'o- rem;.entimento' ~···~vo ~e 
:c· • • ] 1•torJa de Os'\':aldo Aranha e d~q tado e:.o servíco ·do dever. f . mas por aquel~ 'f"Õ.,to 
eancerava 11 RepúbJtc~. s~Ito n ofereni\a do seu a!"?tn. do :;fl'\1 . . encanUtdor da <iespretensão ·e·m que 

• !!.nimava~o o sc!lti.do hffi·óico da re!3peito -e da sua admü'1:l.çâo. "E' a. flama. 1urninosa flUe se €-xtin- eemp_r.e viveu costumava. dize·r, .~os 
vida essa ínclin.ar.ãc persi.sten~-e tlos ~ , P" 'tence jã à -t!istórla RUiu- nuando mais nr~c.ishv::unoo -dos ~-~c.-~ Ih~ aeenB varn 'eom ··glóri.a.s 1nais 
~&Pll'itos su.r>cnm·e.s que os ~UlP~le ... eu ~ame B~~- .. sU se t-ra.nsto~mt~r s~n.~ . fl!l__2:ores ·e ci_ntiia~ões .. e .a voz .;~ a.n es. que -apenas fora, . :durante 

r · d · alto b e fiUatluo o u.. ~ clet":JSJVJt e nersuaslV~ coue se ane:'!o-11 • _nte .anos, o segundo de Getúllt> 
f'j·.::~. a dl'ea l~E'-;.~t~nc.o•s "'c-"mls ;,v?d~ numa d?.s 'naioreB nações da. Ter~-a ftuando mt.is ror~ci,..;v~mos il!'~ -suas '"J.rgas. 
:_~vos . 3 :Xl,'j ~ .1 · 0 

o;: ~- . • •~ e st~ls tUhos rolver"m o Qlhar Pfl!8 1 d·..:.~ o_bJetJvo5 utmt~_rios ..,en1:1d0. ~- . r -. u s ci· sua grnndeza verao ~:o:.ucrriências e das seus cllnse1hos. Como se t&se pouco ser 0 segundo 
_r·t·~" (1\:" n"'~-:?~ d'1 co:r.a<rem ClVlca, ~~s~~~-~ea. n~ura de ·Oswaldo A.1;a- _ N'áo temos m~.is quem d.:::ferid:9.' e ..-e- ;~ lado do_ i!llol'htl Pxes.ident"e_, que 
"'\·alor mdomavel-do .ho!'1em,qu~ t'~ h on::;a·rrado desde ontem ·e _pa-ta :r.ita a~,; nossas -C"u.sa.s, ·cs nossoo:di~ei~ Ol, ~m duvtda. 10 maio1 dos brus!­
d~fe."õ:l dos ~us rninc·JJios. ~f'<:ttf1a. n ~ 0 . p ·e como um dm; · g~aaldes ta,o; e os nossos -desem;~;to..~ .. Estamos leir~. Mas nem isto é exato, .Senhor 
~ podeYosos ~ d'·nnta .. a call1r.ti:Q· f' to "! s_~:t 1

M i.to -bem'> r>"J•H;en~lo rw t'l~serto e ..clamffi')r1o n~ Pl:esldente,. Pois. o ·próprio -~tútio 
... tn.t·.--·ria- dos fre.cos: -> a en€'rala da Pa.trla · ' u · • · • · · Vargas .. -COlno tôde. ."' N~""''• nu""& • u ~· "' s.tleDClo o herói que ton\hc.u . .a à".<:ditt\ . '"" a.~ ,...., 
ftUlr.~_l fie «t'"'l-n , ... ~)"' !i"""C''" ""'~' ~>"'-· O 'SR. PB.ESIDENTE: r~.rrena e para a -glória ·ét.erna.. (Mui!o o. _0~.1;8 .como um ~U!ldo, m.l\s 
toieismo à pianicie pua não ren,m- ~...:...o.~~-:;_ r Lou- bem !) como o ·,CCJ:.IllPanbeJro fjel e o amig0 c~ar so.s suas convi~ões ·e n.ceits :a Tem ·a. p:üana O nobte ... ena~o . trntremec)(lo. Osvnldo·"AI·anh.a." Senhu .. 
-tt~versidarle e n tr:rf .... ;.tf:'lio m.r~ rw!·~ rival Fontes, quarto w·ado~· mscnto. O SR. f_RESIDENTE: res ·S~1l:do'rea, .-ro~. na. ver<Íade, um 
Plfm.ecer em paz com ~ sua co.,.....,-:1- D Slt LOURIVAL~_!): _ 'renl a- pa};;~ ~-nobr-e Sen~dor Conde:stãv:el. da Pti.tria. Viveu, em 
~:Jda. ~ .. r n d C lh ~u!nto •rador nosa ~reraçao. o papel hist5rico da-

(Lê .o s~guínte d.iscurso) - Sr. Pl·e- .c.- r lS · e arva 0 ... " queles ,embasador. es de na.ciOJ:ta.lidactcs, 
Nenhum hmn~m de suã .......,.,a. -de- .1 .. B é" T"a'·a inserlto. ~::: 

... -1~.....,_, si<lent-e, !!!! no~-3.!!fA-~-~ .... ~.- que nunca Precisaram d.a. ·~efia -d.t( 
mr:n'itrou maior C."ltld::io .para setvir .-~:-?-< 1 meu prér,r10 1':"<-o ..... , - , lhis(~ ~~--~as~-~-~. ·- ~ .. --· 0_8_RJ .... A.!\fW.S""'Ç_.~R~V.".~Lil_Ç': -~- ... o nara .Yerem !rutifics.d.a -a ~ua f.. 0 l?9ública". em ftm..-.ões ofiClais: Of!- natfie- vellho comunga1 ·e ~rtlc_par -- - .. . -~·-· .. . ,-0eaçáo e'. cumprida a -sua ULTe.fa. Fai. 
JUl d$ffciJ ·tarela de interpretar e nri- ô~ranüelUâ~--:-da~:Ím';~n_-dôrj<(!UC (U o seguinú dfscurso) - .&nhm· um Condesté.-vel na· .. Pátria· um Pd4 
-e!:!.+.2r ·Os -~randes m11v!m-~:"lt~Js ·de {)_!li- s~ 'abateram- sôbre a ~tt__çat._._ O -',Q.lpe Pr&laente. meirn Ministro .sem pP.sta, ·o .profeta 
nif·fl. i_nse,.,ar?veis d-o jõgo dru; ins- tÚl~inantê l:iacüdt~ _-às ~Ol:.teir.as da .É com a alma -.aJa.nceada pela ·dor, das destinaeões na-c·onais e o Hder -de 
hhli~0es 1ivres pátrla quando ~ tí_der t".o.~.onoso tom- que tento d1Zei. iiêStê -:in.õüieritO--,--·a.fgn- 1 nossa eivtUzaç.Ao, ··como fêlm. · Dem.,Ss .. 

?oàer-se~ia. inquil"ir rie onde Vi- boJL. :Rª-r~ __ .q__sos..:;:2:g -~rn". l:le __ epio.·O mas -Ja-'<>s M'"'""" C'-•'do· A·-nha. ~es -para e. ctviliza:ção 1os -....o5 nu. 
nllam -~· Os-ç:ra!~'l- -'-ranha, .em meio f d ho difi é er )'- u~ ovJJH:i <>HW A"" dad d Felí d ··-a u-rna. t!noc11: dn t-'"tnta n~r.-.,t>~id:lct~. c)!.e_ c . a§-~ 1:q~. --ce!_s,. U!_as -- wc_ -:- -M-eiC1tresti.~-- meu • conselhe11·o meu ·1 e e . J)e a .Macedtmia; r.runo 
ê;,;~res dm-i3 cte int:~ma lucJ.<-l~z .e d~ ta-S._Ji':nl~ .... 4t_!ll..Pem~ .. J! _guia_ óe. atl~ud~ .a:migO dUetO honrado durante tari- .seli.t': MacblaveJ l)a.I".a a Florença dos 
r:.,.,..,~ld2..,e n~ ,..~:<~" cam on"" _serviu -e~pcsta.s,, de palayras_~;:r.n~::: .. -de_poBl .. tos nnos, peio carinht:) de um conv.:- .Médicis .• ~o seria Mat:àni. ~:ra f\1 

ao ponlr da Pãtria, tal ·con1o ·este ç~~!:~!f~t~u. l'Oi quase diário e de uma afeir.io. unidad., Uln~na. corn() li~ria .N~tl­
n:-o''f\5-~itava. ~ão ba:vta no seu c.ru·açf.G a malícia que cultivei como uma das mais va~ · pa.~ .f) rPJno de ~()jrt.ugal mt 

"r1:~,o;o')n~>"emos que -os recolhia. -do (10 ódio ou o veneno da vlnf!ança, El.·a pree.iosas -dédlva.S .. ·da. Vida,· ben1 · r;ct J~ ~(}mfácio. no ~e~~~::to ~e ~:tu 
- ~ o .a conciliação dos opcstv;;; l harmonia -que meus sentimentos pessoais 'lão pa~hneROO Pr:ra a iUd~~ncla. pc-"'"l: :o .pnv . tlêst~ pois 
~- _ . dos ~ont.rnstes. o entendimento das encont:rariam nesta :bora eXPl'f'~. · · 

Nto sao -outra ·~msa os e;randes no- a<h'ersidade.s. Homem -de rara ,e ful- Jlll'.is pungente ,e· ma."bi !iel -que- a. de E' assi.;n .ciie o Vf.!mo8 '-e ~~ aWm que 
tr•ms aue mi.st:rl~<:.os c~utadores 00 gU1'ante Lnteligêncte. de :1.r.;ào ·bl-av:t um silêncio humilde e comovido. Sei o hão de ·vet·: -a.s 'f:.-eraçõe.s: vindoun.s. 
«!."lle estâ ~ nu~ da ~lma du com'J- :e ·decidida. não lun'ia t"Rrt!:O 1u~ nã(l também Senhor .Presidente. oque tudo Fel n~-ta cont:a q~ o teve semp~·e ·o 

· n.l.tade e que ttCt""":? S':'"'!1 !'.'1'~-"! -n•r s~u honrasse llem problemas .-qm~ não en- .ehe!e das hONlt difieeis. mi~s ,e i•te~r~. Presidente Ge-:.úlio Va.qras, ao pé du 
int.~rm!\dio a!c~mça exp~e.sc;z.r-se p!'e-- contres:;~ a sotu!";ão -exata, nem di-fi~ centan\ à gl&rla. di -seu nome ilustre cujo t:~nulr ··o meu Partido o trmn­
namente · culdades que nA.o t)oubesse e(smontau. e à grandeza humana de sua ·-eXtta- -rutva ao ,anJ:irro oue se fof lJl'~meh·n. 

Oswaldo Aranha era .1) nexo vi-vo oem Unpoi:dve1s que não .praticasse- ordinAria figura .. Não ~. po:rtal).to, ~r.a para. <a eterntd.adc,. na. t;8~ -q-re 
t!"'"'ltre o .passado .da Na?ão -que ·êW o mll.agre de dominar e- VPDeer na! meu. ·nome: pessoal que .me atrevo a tive a honra de pronunciAr. em Sl'io 
t~o bem e•m.JJ~Cia e ,o ..turvo-e e•ótado horas :s:ombrtas, nos diae""'ncertos, nos ocupar esta ·tribuna; pais de ·m.!m. T>.áo Borjei. em. nome d& e1l,.~rvmclonnis 
p!"es~nte em ·.c1:le -IJ\:'1!- t.antn ln"!lnia. momentos pertwosos e arlag-ot da .pá.-. abe.da net.<;e t.r:mse . .-a:utra Un.i•Ja- ttnballliSt-nli. -~dizendo-: - .. aqul ,..-.-eatá 

· ('·""m rs sen.s con~e!hos... eOl!wante afn-' 'tria., ·_para. êle se ·voltavam -~· -esJ)eran- 1·Jtetno -.enio .atJue.la -em que .a :gargan~ :.aqui''le .!Se oue.m ·nlo-. sabe.mas-:zna>s•.Je 
d" .o.,t ... m m,...,,.no o wo~lama·;a o -ça.s, ·e da sua voz· e da sua oonctut..! ,ta ct~mo. no -verao· .do ~ .4evotve

1
· tomf'Js ·nó& Que o trOUXIemos • . ou:. ae 

Chefe da Nat;Ao. dependiam u .aoluçõea. 1 ao -peito ·O .soluço•·.part!dó. ·· · tot ele quem nas. trowr:e; :;aqui estã, 
• 



• 
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e,·e..úcho como- tu. aquêle que um· 'di:;!: 1 vet·am sempre ma.rcadM por aquêle· com o_ in.terésse p'lill>lieo· que com o-r vo. a bênção-de sua. santa..m·ãe P!l'• 

19~iu r.ontis:o, de poncho ao vento.._ aD l.&ing.eló e puru. estil~ ngioual da. sua .reu pt·opno. lll· tevoluçãa em que se ltl empeuha:r 
tell lado. hva.n<io. na. grande ca.va..!tO.• g~te Alegz·ete. Sent1a-se qu~ ele !\&- .contava,. já .32 an:){; de idade' em e cu.Jo slnal de- levante tol êie 0 .o.-r ... 

· 4 a para. a História os sonhos da Rdo .. ·na. chegado aOB lal~'i camlnllos do li2f, quanào estourou noyo le,;lnte meiro a dar, quando anunctuu,. de• 
lesoêne a em nor; 'a:quêle que os t~uz mundo através das pwadas·da eatiit.l.- no Rio G.rand.e, levauà.o-o ma.is uma pois de procla:mad.E.J. a eleição do dou• 
di.scipulos ;r;wocur9J!\ ~ tu mesmo, tan- ci~·. de Itaqui, onde . pa.uo~ o&_ pri .. · v~. aos entreveros sangrentos, em tou JUlio • Prestes, uma ines~1'9.tla -e 
t&s vêzes. 'Drocurasre, como os ~rt· me1ros. tl!los .de· sua mtância. ··Fez• .o defesa de .seus .amigOii e de se1.i Par- memorlivei conférêneia na CluJJ àtt· 
gos de outrot's. Q\te cercavam o. 1m- curso ~nJ?âno, nume. t~·a.dição mm ... tido, pelos quais ariscou afoitatnente Comércio ·de P6rto Alegre, :,;o\i o 
mínado Ell.'lpédocles. para. lhe ouvi; to bl'asllelra, num colégio de relig~o.. a. vida, .saindo ferido no combat~~ de tema: '·A· Presidência.. Getúlio- V!ll'• 
rem as lições da se'oedol'ls: politica e do .so.s de Sá?ã ~OJ?:O~do, o Ginásio âe Seival., gas". 
amor da Pátria _ lições que êlt N. S. da canc:!l.Ç&O. ~m 1-907, aos Em ·seguida, foi ele~to deputado e~· EHsa. conterênei& incenalou " c:a.­
sa.bi.a dar, t:om a mesma. limpidez, 90 tre~. anos. ~e ulade, . mgressa·va no tadual e de:pois ted.eral. A retidãtj\ de pital ga.ti.cha. e o povo foi :para tts 
pé dos. vub~ eruptoo, nos dias -de· COleg1o Mllttar do ruo de Jan~ixo, seu ca.râ~er e ao ama~:lurecimento de ruas, depois dela, ao clamor de· 'qH·~ 
guatra, ou àalCombra das campinas, do qual guaràa.va. ainda. eomov1das sua. consciência: não .Sfltísfaziam Dl"UJS re:mos Getúlio". A portir dêsse C.1a. 
nas horas ~-n~lnsas da paz; _ aqtü 1·ecordaçlles, toma.ndo parte, até 0 fim os velhos métodos de Govetno do colocou~se OSvaldo ·Aranha., osten­
~tá. aquêle que ·qui& morrer contigo da. vida., das atlvidades da AssociAção pais, com-as eleições fr.audulentaa e 1i:&Vam.t:tite; ..., te.s.a. da conspiraçiHJ. 
n-o teu p&t.l e que, sôbre a. tua :le .. de. Antigos Alunos daq,ueJe estabe-- os proeesso.u rotineiYOS de uo do ·po- que organizou em wdos os.seus iJ.e..a-

1 der. As antenas daquel:J.. ac\Ula. e Pro- lhes, msta.lando o' Qua.rt~l Gen~r.d 
puLtura, cotn . o eo.raçã.o alancead-o ecimento modelar. onde,. por certo; di&iosa. sensibilidade polítiea que· .ro- dos revolucionâ.rios em casg. de mn 
~ a.b~~~:O ~~1!'!aç:.~ie~o~;. ~J~~ =: E:fon~inq~e l~r~~r~1.~:S u~;: ram sempre uma de· sua.s marcas mala cunhatio seu, em ·Pôrto Ale.gi'e. E' 
~estamento sabiam. ehorar sôbre n madas, se integram em sua à!ma ao vivas, ad.vinha"Yaíir que era ch~ada ê!e· que~ vai ao Palácio no Go·;êrna 

a hora de uma renova.çáo. o ct(~lo Estadual, em fins de setembro, pa111. 
cova. dos _guerreirOR tombados em primetras sensibilidades: da grnden revoluciO~io ta atingir 0 ·seu vérU1~e. COlllwlicar a. GetUlio Vargas: • tudq 
Isra-t-1; aquJ es.W. êle. ta.mb"ém, Pr~- da...pttria. Terminado ali. o teu cur-- e· COsvaldd·-Aranha.· -ql.Te duas vêzes está. pronto e, eu só espero a tua.<~r-
19i~te, o teu comp:a:~WO; cuj~ so, ingres.sa. na Faculdade de Direito derramara 0 sangue pela. legalidacle dem". E foi- por intermédio·" C:~leo, 
e.muade; eon1.0 a ào 'Re1 5a?l e a do Rio de Janeiro, onde começa a sentiu que s6 uma reVolução, m:1à que veio a decisão de Getúlio ,Vaqas, 
~o "t~stre df~~ At·~ d~. Aqmles, na afirmar-se sua. liderança sôbre os uma revolução de verdade, configura. conforme o te:stemunhD ·do grande e 
epop-.;~la c.llism~. ~ ~a,ls, . fm·te do companheiros de geração, que o !Ie... da em idéias e princ1pio.s:, poderia. dnr saudoea Vi-rgílio de Melu F.i.·anco, .qr.e 
que :\ morte: ~ aqUl esta OSval..:io geram orador da turama. na soleni-- têrm.o à fase dos motins e dos k.. exercia, na. ocasião, as funções <it 
Ar~nha !" dade de form.atm·a, Encerra.va·se, vantes regionais. Seeretlirlo dpo In... Secretãrio de Góls Monteiro: - "ti .. 

Senhor Pre;ofide-n~: assim, sua vida universitã.ria sob o terior e Justiça. do-· Rio Grande do cam.os - contrla êle mais tarde·- nG 
signo cte· predestinação que lhe-, do ... Sul, no Govho Getúlio Va.rgas, tm• Quartel General revolucianá.rio, a. t.Yo> 

.Est<B. é. a i.ntagen1. que o meu P.:.r .. mina.ria 8: larga estrada da exlstén• do exercido interinamen.te a eresf .. pera. d.e Ara-nha. Depois de uma. .o.e .. 
tida· e ci Brasil inteirG faaem de O.;;~ cl 1 . dMC:i6. do. Estado, vamtiS. encont.ri·· mora de ma.is de quatm tto1·as - r.~,t~e· ·· 
V~~~~ •t·a.nh&, ~r· q·- • ,,·d~ a.: a. pa. avra sena, paJa ·sempre, 1 !o.L'I.I .o. - ... ...."' ... ~ #'I "' .. a-a de , .... luta. T • d• lo, em Junho de 1930, c,:>mo o ma'·• nos pareceram· quatro anos - -vu .. 
Pu. "IM" tal a>'tes wn·• vocaça· • do .... ~u& ........,. • res anos - .. nh 1 d ~ ' v....,..,.. ,... ... ... p ·· d f d · · atiro_ dO! con--iradores- tou Ara. a. com a. pa vra. o .d·e.:; •• 
que uma caneira. ou; e orma o, V'al: apnmorar· seus ''"' dente''. 

Um eminente conterrâneo meu, o. estudos na EUropa., frequentando na C.be aqui, Senhor Presidente, uma. A revolução estava na. rua.. E en .. 
escrltot José l!.Uda Beta, di.a}.a, cel'· Fi·anga estudos sociajs de alta; escola.. peq1.1ena' remin*scltncia histórica que, Quanto u. tropas se Jllobi.lllia.v;;un e 
ta. -v~~ que se a politica ·r~ un\-a Voltando ao paiS, com a ec1osio · da. defininclo a altivte e a ittclependên· pa.rtiam para. o Rio, era a Osvaldo 
o3:rreú~a.J e se esta ca.rreil'a $1v~e f>'l"l~~m Gra.,nde O.l!erra, casa-se, em cia de -OsTaldo Aranha, ;tixa, talvez, Aranha que to;ava: p.- dura tarefa oe 
lóA'ica.·A.nt-ôniG Carlos teria sido~Pre· 1917, com essa admh·ável com.panhei- o ~oment-o exato em que se rea.lizott cobrir a ret;aguaràa, ficando-~ .. In~u ... 
sidente da R!!pública. Pais b-em, ru. tJ.lle ~er.ia. o anjo tutelar· de tôda · sUa opção .t:evoluci.o.nát'ia. Respondi- te ·do Govérno da Rio G-ra,ude lio 
Senhores Senadores: a mesma. falta a. sua viela, a quem todos oo sem dia:êle pelo Gov&-no do ltio- Gl'ande sul. 
de .Jógica que deixou de lefl.l' ~!l amtgoo aptend:eram â. amar e a ca ... do-SUl, quando recebeu, dt1 Preslden- Vitaríoso o- movimento. fGl ê:e G 
oatete o. gnmde homem p(;blioo de nhecer, na douçw·a e na intimidade te Washil:sgttm Luís. wn 1:eJ.egrama prim-eiro hlinistro da. Justiçu, do- O~ 
Minas Gen:rJ .. .., t~ que fechou ,os- ca;- de· .seu próprio apelido .tamlllar, essa em qt~e.lhe com.urucava a eleiç!o do vêrno Provisório, depo-is d.~· ha.ver ne• 
minhos do- Podtü•, a Rui ·Barbooa - iniguã.Iã.vel Dona· Vindinha, que rea- Sr. Jülio Prestl!s para. a l?residêncJa gociado com a. Junta Militar a trans.­
eata ID·SIIIDU- ctlllceitillllçiio de. poli- iizou,. no recato do lar. 0 pa.tirão· da c~&· RépúbUca., ao mesmo .tempo em~ ·missão do Poder.~ Da.s dificuldaúe.! 
tiea. mais conw vocaçio Que como ~e e ·da espOsa Qrasilei:ra. E ao· seu que lhe afirmava que "o brasileiro, que- enfrentou na obra Ce !'enovaçá<t 
carreira, privou o BusllJ por vil'hs lado e ao amparo de. seu C&l·in.bo consciente. ele seus direltou, aó aerá que. empreendeu, ao lado· do Presicien-
vê'r.!s, de- ter o.~valdo Al'!Ulha. como · . _ ,;overnado pelo eleito de sua -von- te Getúlio Vargas, di-a· perfeitamente 
uma de seus Presidentes. discreto .e de su~ dedieaç~io exemplar, tade"·. o balanço em que, cm1:;1 ·rápidas pala---

De re.sto, senhores Senadores, a, q.ue começa a agitar a yjda púi:Jlica A reaposta d.e Osvaldo Aranha foi 't'ras, resumiu, então, a situ.at.iil d.ca. 
pFe&enç& de Osv9ldo Ar•nha. na. po~ de oSva-ldo Aranha. ineWf'a e tranca: - "Ni.o.· era D".Jtra. :Brasil. O pais acha.v~J<-se - di?. éle 
litiea·~ br-..ls.ileira o!eJ:ece um aspecto Estou certo Senhor. Preâidente de -.disse alet, em telqrama. ao ~ele ·- «.sem ouro, sem e;âmb:i.o-. em plena. 
~:~iilgular: ~~ ocutrou os_ altos postos q1:e, ào alto • da etern•~-~. em 'q••• do · OoYêrno - a nossa •tonvicção Jnora.tóría letal e real, com vultosos, ~ quando nos empenhátnos ne:Jta. luta <:omprOlllissoa: a clueoberto. no es .. 
dc:t Poder, quand1~ par~ êl1!6 c~vo· se ·encontra. poucas homena&ens se .. eleitor•l, ctmfiantes na, e.ultura e na trangetro, vencidos ou a. v-encere?l~.s& 
cado.· Como se n110 qul:aease· pte:1tear re..o· maia. tocantes ao gra.nde- homem civilização de noSBO povo e de seus . clentro de breves dias; uma- dtV!d<l 
posiç&.'-iil, e.Vi~. qJ;tase ststemà.t.ica.... que es:ta.mos evocando, do_ que esta, governantes. Jl'ecbaT as urnns, negar ttutua.nt~ ·. ~ederal, do.t E&tt\'à.os e- d~ 
mente, a cfu.'P\lta ãos cargos e:leti:-vos, d.e associar à sua glória a· com.pa.. boletins, niG ms1alar meus, 1-eeu:sar 1-tuniciPI~, que nms sequm; pode se.t: 
C\lja conquista llte teria sido !!Sc.il, nhelra a.dora.-da.-·.de sua Tida. aquela fiscais, adulterar resultados, aruc~n.. calcU.1a..da, tal o seu vulto, ·O· eafé-. 
abertas L'i portas de todos OB · Par.. que. lhe permltl:i.t repartisse c- tóUa; tar eleitores, comprar votos_, falsear e.m trti!l · crl.ses - de preça, .de- super: 
tidos .. Poú tooos eles, .. senhor Pre- •· família brasileira 0 caloroso cara· a.listamem.to, .Jnvadir as mesas com .prod.Uçio .e de ~toques; u~a~nados. · 
si.dentt:, se bahituara.m. desde longos. çã-o que· era.. setl e de seus. filhol-. poliCtaia, ··arrebatar Uvroa eleitorais a eronOJDla. bra.s1~a., m~ustria e la: 
anas. a ·bater_ à trorta de &Ua casa · In\e!OU Osvaldo Ara.nba sua Y!da. e procurações de. candidatos~ sonéga.r, ~mra, ~ ruínu, a crme dos sem 
e.de . .seu.coraçu.o, eneontrando-a sen\- prot"!slanat com uma decido que de- enfim, ao. cidadão o direito cle."'iotar tta.balbo • 
pre aberta. na lUcf.da e arejilda ge-- .,lá servir· de xemplo aos Jovena de o.u forçá..lo contra a s-qa·c.onaciêneia, .Do Ministério da. Juatiça on~ a 
ner~riadJ! de seu espírito;. de su" nossoS ·dias: ao tnvéo! de buscar-se. sio fa.toa degradantes que, 1'erifica·· mt~d• de sua catecotia de estadista 
inte1taânchl. !ascínante, ·de sua am_a·- na metrópole, o qu.e lhe teria sidO dos, tfnh.aímoa a.ntecipadamen.te cex• pode ser aferida. através dtt:diploml\.' 
dureelda "'""'rlencla - de. tOd>.< . fócll, uma 'poaiçio brilhante 0 cclmo· teea. que nio infhlirlam no .rosulta. C:.a mala alto ~la e tJ. mala 
aquelas actuúráteis qualid~des que da; -voltou '- terra natal~ pra.tica.ndo dO do pletto, repugmmão a qualquer h'a~a sabed.oriJ.. política, como 9. Lei 
fi!eram de d. memno O' primeiro !! . o a ad:vocacia no& mun1cipios de Ale- caráter medlanamente h-onesto e tn,e.. Ol'.'IA.nita do Gov:trno · ProviBÓl'iO', o 
n1ais alta dum:entirla· ao pessilnlsmo 1rete, n.aqm e urugua.ta.na J:"toi lá recendo- a condenação de tcdoa os C6dJca dos· InterrentorN e tantlli\ 
<:\é: sua: mocidade_ po?.itica, para 0 qual qne" o' colheJ.·a.m os pr.bnet~os a.-IDB brasileiros". out:rotrt. paaou OSWaldo Aranha- para 

B ·1 to ~ • l>as•a' da Paze<lda. o . ras:1 era ~'um deser · d.e homeua <1e &ua vocaf;i•.• eívica, qUAndo os O signatário d&sse. t;eiqruna ae~ · · , 
e de ldélaa", pàmpas foram saou.dt<fae pela .,.,.... ria chamado depois ele "a animador A. lliK&nteoca · tarel& ele restlour~~ 

. um ráplclo · lance sôl>re ·.,. . prln- luçto de 1924, detlaçada -. prl><' d" reYolução''. De f&!<>, a partlr d.._ OC<>llJ6mllla o ele reor<lollaçi<> ·finaru:el-
ciJ)ftls episidios l>iogrifl004 ele' O&vat- teslo contrà a permanêcl" cle Borces se mom~!?.:_ '_?~aldool~anha j-" :!.'":a:t~~:" d~~ ~:t.:l! 
do. Aranha:, ji amplamente divuz .. de )(edekos no~ GoYêl'no- do RiO • ser a. a ....... ~ rev u~o. cu a cau• da .Piseu.da do JlraiU,·que.bem''!)O(Ú 
g·adG pelo noticiário da imprensa. J»>- ·Grande do. SUl. Nfo. hesitou o jovem && abraçou com todo o entu.slumo. aer dividida om., duu. fans c:Ustintaa; 
<te, entretanto, a.q.1..li :"ier repettdo, pois. ad.vQsado em -tomar o ·ltJ..l'ti4o: q_11e Para ela 10;1 buscar. todos oa Apoi.OI antt:s e depoill dt OSWaldG. Aranha. . 
a. S!n'~•es e~•Iç•-,·. d• br!J~- 11,.. ... lhe ditva.m. ·suas conv!cçies e seua- lea;U.tm.os.. começando, comovedora- --r-"--•· D--~u ·D-~·~··· 

"' -- "" • - ~ •··-·· d •-•~-d men~ -·•o -'prlo lar. N• -.erdado, ·- ~~.'"""""' --· .v--•·Jra hum•rr• de su·a ~~- j' n .. · eosnprom~Uill e·r ~ e-, ·enca.Ja:n- ~ ..,..... ....-:; .. e&"" ..... - a.n~..c n-•· .. -.....~,.,._ ... sObra =•K • • .. _ • sua venerand& mio, Dona Lutor. Ar•- ~ -- ~- - -.......-
_d• ,_. r·ae·,-. àe •uas v-~~Mt'"' do-se nas. tropas: com3nda.du pe1M <> q'IO tol··o t·-- "Pl-cle ·-· 

- ........... .., CJ.WIUJ::I; - nha, 'mãe de _quase '\Il'fta dúBia de .. - __,. ~ 
cll
·m-·•-, Generais G&ldino Nunes· Per-.tra e j,..,,. .............. to · v .. --r .... ,~ qn .. tronv• 
=~ filllos e que· ainda .............. trara temnn. -~-·- -~ ' ....... -• , Pi&'ei< da Cunha - fsse v·•~-. Fl&res -·~· ~ • ......... • ·""-• d·~-.. '·~---•o. ' """' à<! ser a pr·•--•-· ~. toe!•• ••. ·•""•• • • .,.,_, -- -v " ........,..... An:uu;;savam~se. em seu sangu& as eu]:!. antisacle fle corr;ervaria. até· • w.~- w. ~ ~ IY"""'._ nac.tanal. DD Vlrt~ 40- ~fD.telicentia 

tr.ad!yóe:a pa.uUat•s t1o nome i!u.s- fim. Ferido no eoml>:\te ® Ibira- de sUa ·fazenda, confidencla:va., :moa .mecaolamo ea1 que êse -stt tUII..<ia.v~ 
t.r& ~-seu P:li e o B.!lpirlto cener-oso pulm, regr·ft!SOU a Ale,··ete depois· dB depois, • um cronista. da reYOlu.;io: puãm•am • lavoura & a ~ia ~· 
.di raea- -d• ·tronteil·a. de sua 1nie rio-- Pacto de Pedras. Al~as. que pas. f.êr.... ..cometera-se unta int.tusttça.. unt m. perim:entar ·a estn:or~ me~ 
d-n~---- o d d ~- :uo ao pals e a<i' pol'O: Essa lnfl!Sti- ria- que -~lu rum-·- • ·-· ... ~ ... ..,e !l'Wlf ou.,.· e sua .....-· mo ' luta. Alt· ~aneeeu a!gu.ns. - ,._. uv'Jv- • ~"VU'-
rança bandeirante. uquebl am'áciA :m~ses.. 5ervindo à· le!l!'alld;l(ie/ voltan- ça devia ser l·eparada. e eu aberr~oel nomi.-. bUSil4ira.; ·repe.rau:&lDdo eM 
vazw,ardelra <lU<! é um .dos ·florúes <lo, em 192!, a comandar um C0i1>0 Getúlio e m&S filbOo' P111"• f.- tod<>& <>&·S:M; ftl& su.ollmal:· 
ma13 altos .da civlliaa!,;IO .dêste::,.pa1S~ ... de· Pl"avisórios ·e,.sustentándo. a de- f:~.todos 61~· ~que podiam para ~= .. ~d& ·~ ;:,~ 
nG carãter.da· tena .ga\icba. onde.ue.s~ r• ~ sua "éi<bde contra. os re.vol- arte pequeno· episódio, tão· pro1"tm• a. tonnUlaçãf,f~C. br& "l!:!quema•' 
cêü, . .que ·se .. est!·utura.ram .U· Jiullas ·tDsos. remaneScentes do~ advess:árlof4 damente pza.sUeb:o, .. situa., bem o ~-·. que lef'OU o .. e, no qw&.Lse ·•· 
lnest.ras··· de sua. ·per:«mâ:lidade. ·A· .de Boo.-ges -de ·Medeh·o.S. Pas8ou oo pec.to· huma.no:··et. a t:i..<JI.ononúa mno- ta.belet~ para•• ,..... 
graruleza. naclona! de seu. nomt!;. -a. ·d.Oi&. anos seguintes · tentand() rcor .... rável e et'1&t$. 4aquele:bometD de apa- ment4 ~ d{ a . a u .. 
:r8180%lincia çontinent;nl. • . P:J.OStnQI p~i38r a Vidll, po111, ~eomo ··~ o fi.: t!ncla.- lt:t .. · .y.êuS . ten"lpuf;"!lPCD:: fb _qul_4a0\io "da d[Y!«a~ ·A 't'l• 
unl....-sal <h ..... açQ poHti<M Mtl-· .D&I de • ..,. diu, ,.,; óeuoa.a mata questão ele tuntar. u ~-- tt. :11<>' li6ael~< cl&oe ~ "" "" l!lt 
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. .,.. 'dcn lal, *u nome e1a, ta: vez o dumilte tantos :mos, f;-í a p;cerJ•ra! a pressa, a.través do _São Franc1.lc:J. 
d.e tarifas que tez elabotar, 1'1xou ostpxesl ~C , 1emmado ~e ovlem m>61S alt<l dE- no.')Sa r;e-rz.ç~o not) ll!}a-•lpsra salvar Mmas. cuJa poliC!n, êt>s ... · 
&Jzcerces da pollüca orçament.á.:!·'a que \}}rlmf'no 'À.te~ae-~~ a V\fl.# d~ Uma vo~ l'ece agora como a. nla·:s alta 1w.sénC1J. mumc1ada, .estava .sendo hatJda ";Jel:<~. 
amda hoJe sustenta a ~tt'liUla da._"~: ~~a.~or 10;· !5emple, 0 ln<l~:. de- d~ste pa1s. , \Policm paulísta;mmto mais numel.OML 
Fazenda Nac.onal. ca~1 , 0 '"'tá~u!o 'à c.::oncret1zaçao de~,e '·I d · 1 "'"e·u- e maJs bem orgamzada. Quer Jssà di ... 

C!..• v...., D1ant~ e .'>ua se-pu tu .. e r.., ... • • er que O waldO Aranha foi' ~~ • 
Senhor Preslt::ente: deSeJo na&wal de tanc.os bla,;,J.l('-;:;~· abe;1ta .~o r-eM :a: à no.s.'ia Ih!' p!exú. ~ente~ s ... sor da Revol · -:r aJ-

_.N longa e pouco amanhada tx- ues<:Jo mc1 u.s.~ve, do Pres1dem: \ a • ..,~s ame.rguta a h~1a1wa. da gtandtMD. de 30 •. 0, su~-~Vl uçao e 
pv.sl~ão que temo estn.r enhdando. o I que, ctl\A. \~Z, eJ~l ca~o;~x~~; q~~ .<>eule~pfuto que nos lluminou _e~ je .,e~~ O SR. MEM bE SA - Agrad<ecidlll 
Senado mal cllegue1 ao IniCIO da a{j.ao tne -e.sne·qa prua t~ . ?ti cozaQao que tanto amou e.sce p.\!5 a V Ex~ · , 
fecund~ prolongada e mume!·ável-de Bta.<:ll nos lEst(udo.s Um~~·s~í!~~lQd; aquiêle coração do qual ~'ivea e dv Mãs se. é po.s~vel lhe· destaca L· tnn. 
0 wnld~ Alanha na l-'ida púbhca do lhe- uma P an a para a c · , u q_uaJ morreu oomo .se a PtoVJr:::tencla '· .. ~b. 1 d 

;is. Escusa-me, porem, Senhóre~ Ulll :ancho "ti~ tlpu rus~tc<>, so:lUO~ e-~ qm~e.s..<:.e marcá·lo nesta rômca. d>! sua. cam~o~ em qu~. :o ~~e to< ~s, om~r~(l.-
~enadores, ti JUStlllcatlVa. de. que cvn· balalO, ~Pl'·Op1~do a nos.:..a pat~~g .. n~ Vldk. Resta à nossa dot' ~nhor PJ:e-~t- va ,t;em consh~s e. este ~ta a da~pa.-. 
t.n a históna àêS/!)e homem exL~:~ .. or- e _de acordo com a.s mmhas po,/!)e"'~~ dente a e.spe.tauça. de que Deu._, au.e lesha, o ~o ~e_ba"lie"de sala~;,~ da col! ... 
d;nãzio e contar a hrsto~·ja ele t.mta. onde pretend!a repoJ~Sat, tetult>JOo-~w ihe p.-oQ.iga.llzou tõdas a..s vz.rtuaJ.de.de.s , ~~r:a em g!upo. Causem J_ncpn_lPil"" 
anos da República p 01s Já ningu-ém dO GO\eruu, adverwa-o de que .~t. pre- dalna.tmeza ·que 0 fêz mtellg-!'"nte r nnel._ não. havl~ ~uem :esurtiS!Sl! .• 
cÕn.-;egmra çscrever a. a 18tol11J. <io 'p~1a.ss-e, D.OL'l o Br·as1! n~tO podla pcn~ be~o e bom, poeuruta qu.f da e~rn·dadc seduça.o ·de s~aT pro~ a, p tou~sca e ag·J, 
Brasil .sem contundi-la, em alguns :::ar em nome melhor oo que n .>eu. em que ~e encontl·a, (.'()ntinue 0 .s.eu brllhando~ CoMo faiscas .. ,dtaroanumu~ 
de seris capitulos tundamentals com J~ àquela epaca, u !-E!o!)<?.S.l~ doe 0-;talc,,~ 1 gêniu. a velal pol nQ.."l.Sa Pátna e rm~ ao sçJ. ~nvol~e~t~ e ms1~uantes, v eu~ 
a p~:óptia hHrtóna Uo gunde ~01t0 Aranba. !m a mesma de .-,eus :Ult::nl).:; juds.so povo. p015 ainda PH~c1samo~ ce?do J)el~ log:ca_ ou. ~te pelo ab~n1·-~ 
que aqm estamos llomena"'ean1'l d.a.~· ?l<to qner1a ser urr:. p1vo.enn d.é~-e !IUe homen.s de sua taQ-3. l)~Q do, tal a Jnachaçao m1steHosa de ~~u 

, .,. tI ,pala os homens pubbcos de !10.-,.:,~ :na~~em todos os diRS. São p:-.vhegwl t-s.Iento e de.pe1sonalidade. . . • 
Asslln e Senhol 1>LeSiden e, que a l OJ.'i m:u; um:t Holu ·~o ]) .. s!a. 10101a 1 ~ • • ~ -

h H:; tona d~ !llJCJo da 1.evoluç.-o wdus- ~ P~ 0 • podlá ent~nt::i'r ~ ~~....;'tJ~f,al 1: ~ 'de uma ge.raçao. E PHlllegw nao :·~~.~. 1 Dissr. e itiSi~to: personalidade 1 ie 1~, ~ 
,tt.~al empreendida pe!o p~·estdent~ ~ll~ )lema. semw f'OlllO umáÀ<YI.l$;>/" d.- • Sfnhor Pl eSIClente, que d1an!e de Os- ~ exubel ante. _pohmorfa, como poucas, 
Getulio \l~ugas, delta suas r~ize.s r-a ~1J ao lila::.,. r .. ~ 4uãJ so"de\et ... ~~;r \1a.!c:to Aranp.a, P . .:demos pa1:af1Me~~· ~ mu'to rr~.~·as,~por vê~e~ ,?Pateeeu. Por 
a..:ão de 05\ntl(lo Aranha, Emo:ux~~O( Ç;'\e~tn:lo m:ln nã.Q tt\ ~sse ro:nr;w- , cantor :,;1dall;lz ru:nte do cm~.o l!.an~ fôrç~ delfl, sua pro]ecã0 e sua :~~..s, .. 
em Washmgton. p1omovem!f? _o~ .. a~or- i 11~ls.sos sen1o com a ptópi'ia ·Pât:·:~t. n~~do d~ .~gnac_lo •. A~ncht:z Mej1a.:·-. cençao fo1 .constante . e . vertica.t. 
<!os económícos . que . po3Slb:h.':'l'Jl!l. ) n L .. -D(fç:·üt ret ~r: r ::wllr inúmeros ePi~ô· l .. · tard:ua. n;;mto tem~) .,e~L~a~c.el, ~e Q_uando· hmltaya.. no nuc;l? ~.a 1'!\i.':ll ,. 
enLtt! outras _t:l.nsa.::;, a_ co~1~t1_u.;.:.w a,~ 1 d:os que rest-Pmunl1arn 0 di."SPJ'~<.'lldi-. e;_ QU~ nasce. 1.1m ~ra.'>Iledo Ut9 UM911~1~, P.u~lica: sua .a~1vrdade a9 ambno -'llll·~ . 
Volta Redonda e <~ eletnilcacs.o ca./ ·. ( . r " 0· 1 tao nco de grandeza humana. { ll1 ,) nicipal de seu· adorado Alegrete 3·ã d · sM - j men o e a gr<~lld~z<~. Juma;Ja. :•e s- 1;1 n) · . . • h . . , .. 
Central o ~t·a . . . , \:ll:.l<l.o Aranlú .• Íle~;se úm~ido. _i.....inwo~ \ ( J. • seu no.me .er·a c~n ~c~,~~ .. enl tod•J o 

~o\ consolidaçüo çla P,?llt;~a pan: m-e, por exemplo, qu~. qu~wdo ::.e fr.t--. o SR. PRESI!JENT~ ~tado, QUB~'I~o ~eci~t.allo do }111-e ... 
Rmericaua e a: ilüeg1·aç-ao no Bra;;lljta\·;:\. da. suces.são c;0 _ Prenclente_ Cll~f!!. . , 1 • =~~·. . , .. l·qor ~~ gove1no liog,und:nseo JR;,.lit!U 
110 bloco das -democracias aliadas. du- Filho, com a u1:.ã.mme colwm·o~l:tla, ·. T~ a pala\'ta o no!:)! e S~n.ldCJ, I pre~tlg~o .. er<l: .. nac onal,. e ,qua.tHio, 
rtJnte a últíma guerra. fol'::tm. ob::a 1 do .Pardtio· Trab<!lhlsta BrlSi!eir,~. que ]'ifem de Sá. sexto onodor mscr1to. . mal;"i brde, l~_Põs. sua · atuaçáo _nó 
de ;:;eu esplrho e de seu t!.;:;f.órço. E o r ucolhebo. a. sugastáa cto do_uLO~· .J<:>J..0 . .' ·0 SR MEM D.E SA: ~overno da Um.âo. chE·gou ao exft!nor 
própl'iO in"g-resso d'? .~rasli,_ Een,~or ~GoUiart; !omo.; bu;:.~â-lo em Ar::u.:a, ~. ~~-·~- ~ . ~~seu n~me .paSSol~ a. ser d~~ p_ouc,)s, 
Pres.idente. no~ aUditonos das poten~! 0nde se enc..'Outra.sa .f:m xepou.')o.Inruil f Sr. Pres:dente, Srs, Senadores . ...!!~-.·entre nos. -r:om realce·l!lm_1d1al. Per:­
cra::; dêsle sécnlo, êsses íng1:es~·os pte- · pt'quena comitínt dê que tazi<3.Út pan.e )tícil. _para mim J!!,~possive!.._ lesum,rl.s?~alidade ri,ca e e:xubera~te., Se1.1 es.:..· 
p~rado pe:a \'isão de est~t!Jst":~;; c_omo I 0 t-'l.·esiriente d0 ·prs,. o dePutado Dou- · l'!_a§ _·i!lllíi\F_:ã:~_um .·esboço;, tras,o§_ nt·i.t- ; nnto era umve~·sal, a.barcn va, t:onl1 .. e.ci­
Hlo Branco. NabUCO. Rlll Ba~bosa e t tel àe Anqrade, o SenadO\' ~Úl\Z'J. N.a-. rc!!ntes de ~lffi3 personahdsde excep-1 m.entos dos !nalS vartad<>s. setore$:; 'das 
Afrânio de Meio Fr.~nco. ef.~t~vm~-se: li ves~ e eu. IamQS roiicitar sua a.1~ori- ciona!óien.t_e ;·ica. co!no a. de_ Ot;~al~o !. ciêhcis.s s~ciais, m?<lernas, : abriingü~ 
na verdade. pela n~ao do Chanr.ele.l znç<.:o pa-a o ta.t1C:anJ~nw de sua çS!:-, Aranh3 . Ele fol figura expouencm.l; a. comple.';:Jdade dos problemas poJl-
9'zwal~o. Ar~Ulha, Qlle. levou O ~t·a..stl 1

1 
did'ituta. Ü.'i\'aldo · •. :\raDha ne!U _'.'o .. ~ f, fiã-. const.el.ação- de valol'es polHictJS_( ticos.·, ec. on. bmicOS.:. e .sociais . .d,o. m. :Uíld'J 

~- Pres1denet_a do ?ons:lho 0~ . d~~~ p<-Tmiwu. argumentar. Cor~u a oo~:- 1 que 0 Rio Grande de~ ao Brasil. faz· c.onvnls~- em que vwe~os. ma;;, seu 
Ian((a -Mundl9l e d,\ As~embleu~ Ge•.il··1 versa, pal'a· demonstrar que o. cand·-·1 triut.a .. anos: e :atraves da qual St' trpo humano, seu sent1mento, ~tia e!! .. 
das Nações UnidrlS. · · .- ; qe.to 1L:Ltm'al era o Gvvernador. J•tsc~-1· lhe tornou ·possível exerCer tão pro- s~ncia pessoal contin.uou seiupn:,, nfto 

SíÍlto. Senh. or Pr~·?i.dente. c:.ue não; 'ill. o K. ubiU~~1ek. Dé~~ enfOnt;tJ _1·e-: j fundi inflt;é~cia na d_ir. eção. púpli~.a ~só 'es~~dual mas,· S?bretudo, .r.eg:lonlll. 
e upen~s o .tempo qué me fal\a pan>. ~sulto~l ? &PIH) do Parudo 'ii ra'::m.llJsta{ i de n().!;Sa patr'.a pot· ma1s <IE duas de-/ O uprrersal e ~ regtn!)al nê~e se-_equ!~ 
ta!hgr, :O\!ll'l' ,simpl_e3. t:Uscurso, o_ ~~·-·JB:a~_l!em> .ao &twH Pre.sideme d.a R~; • cadas. Mals. qne a nenhum out~o_. bt·ava:n e fun~Uifil ha.1·mom;osnoente. :'" 
íl! do g-rande braS!leJro desap!l'..'t!CWo. pub.lc~L. _ . . : J d~ve 0 B1'as11 a Aranha a r.evoluçao As !'~Jzes lã efiltava.m sempre n<' Ale.-. 
&ta e uma tarefa para os histol'ia- J E amda. agora, ·int,erl>l'tta,~do. ~-~·de JO. E a ~1e, P:eló · menos . tanto gret~. ·tegadas, · pr_ovàvelment.e,. pelo 
dores. Porque .. ête. ~enhoreS' Sel?ado- sentímeut..:.s ·unânimes de HO.$Sa ~tl+: qUanto a ·Vargas. âeve i. revolução de 'amor~ da terra, entbora ,as .tra.ÚçM e.· 
l'es, foi grande em tudo. As coisa~ 1 nn_ação, ha'iiu-lhe Ievad~ o Pl'e.sip~l~hi ~~{0, depois qe vttOtiosa, a sua con!5o- a. ram~ria.. .àe1tasst!m ~O~lbra. ~~lo 
em que tocava, se, engandemam em Joao Goul:n t a. snge.slaO aos o.>gc~.~~ jlilia,..A:o a .sua e.$trututa lJOlitica e ad- Brasil mteu·o. El·a o .uaucho. esh<J ... 
.suas mão.s E em nenhuma delas :;e· o!lc1tu~ ao PT:S p~ua. ta:ie-Jo .ca!Jrt:Uat& mimst1;a,t11'a • las características quer nrtido da flo.nteirn, mu -pouc1> du .. ~ 
dm1inU1a a sua ~pgantesca estatura. à. V1c.e-Pre.m:Jênc;a da RepublletL .t: 1 a .m~rca.ram e hoje pel'tenc~m à. Hts- p~J~do-~ na. po.s.tura e no dito sumia 
E por 1sto, r~lvev., qut:. ate o fm: o.a: 1 éstol} certo, Sf•nhor Plei;dent-e. d~ qv;e : tó!)a. . · - T f que sob a oasaea f! ·as condecor'ac;6~ tio > 

vràa, alcanUot8dO :t toda.s t{;; ~ oil<l.li !os tennQs patrwucc.s. eJentdos e n~- 1 _ • • _ : ~ , diplomata. $)alista e Ptesideni\ da 
a 4ne um homem publtco pod!:11a ~s-1 b1e.s em que 0 Pre.sldent-e .J~t~ Go'.1·l .Na o me e POS.SlVel .. tao nca êrB C59a Assemblfi& das NJ.çóef., Unid.:tE car­
J?U·ar, dentre e 1o1·a de .:.ua Pátl'J<t. hüií lhe ap,e.seniou 0 noaso J)E':d do-.' !jgurSr l~uma~a, flXar~lhe a~,.l~nh~s •reil:lsta e erlador de cavalos d~ ·bn.: 
ele _!lio t>e ou;,ulhava meno:::; de· sua f aca.bauam pot te.~tcer s..-; su.as 1e:*-1 ~ssenciall~ .D.rei, tepetmdo verda4_e ço dildo com 0 Minist.fo do l'xtel·ior 
2estao Ce IntendenJe Mume:mal. daltãnc•a.s, ace!ta.ndo 0 S!:.\cl!ficto ·:tue Jlle Já com foros dEl-lUgar co~um, que.~ -ou da F'aióenda. ·Homem do c~mp" e 
J;o:efeltma de Alegn~te. qu~ dn s~a e:ta solte>tado. . . f peregnno talento ela 1ascmante a111l· hmUem de ·:eeta.do;- JámtHS abtindo-
grandeza de art{f:cto da paz mundi9.l 1 · patia comt1tuiam os <:lotes c&Pltais · · · rd d t · 1. 'd d 
ntt Presiàem·la da /:.~entPiéta ria Nã.o, Senh<n Plesad-eme. niio con.j€- coln ~ue' !15 fadas .SUQ.S lnadrínhas o ~ou fil. Ol'llJ.?R 1 a ~t.: a a'!-1 ~f ~el a -• 
ONU. · ' .. guneJ e\OCf:ll' ~q_u 1 .s:. ngua Qe- 0,:.\~l,do habUita~.s.m llUa 'a l'ida dt" trl\ln.f~~- · .. ot~.!roucetrJsta. d ,~ur;.,'_bl!lea.1 ·"" 

t ~ranlla em tod~s a.s ~uas. cttllie·,~~s . llst t nteren ~ -ao l!lll l'eZ o l'OC U.st iutO 
conhena. cowo .só os -predestinados I Mas <:e eu tlv-e-)3.Se que e.wolhoer ;\~ 1ó_~ ora der; JOr~a a, esen ot;, eo • t ~ que- .sem})u a.rrepin 'a. intimidade Pst.!:A. 

o· .sabem, a segredo da etern<t jtrven- seu.s ~ dtlouros p~ra fo<:ahzá .. lo niio l cists. expdos1tor
1
.tsereno. o

1
ut polertnbs ""t 0 riÔil·e.udeme} cbn:lo'-j&mais p!-rdtU. 

tude, que e aquela de não àeixar ~e I t-enhó au;•Jdas em pl--etern· ~a~~Je etn apaixona o. ~o llCO, nun !f ro, e~ t· .. 0 '·tehê" que:,per.sistis em su·a bocà. 
ffmarem na alm.a os sentimentos pu: qtle élé aoarece como 0 homem ~rn~do 1 :s;ador. para tõdas. as ts.refáS d& m e .. I como 0 · clgarr~, m~stno ap.a1çado, no 
ros que nascem ~om o ~omem. Ja J por .:,;eu ·Po-ro . .lJe.:.t~ ~J.w~ ('aH~ )"."0 j llgéncta. lhe .sobeJavam atn~u~os. _ canto dos láb:os. , . 
nos UlU~os an~~C.od~e 5~~· a~l~l~~d~ I e Slpcero, }X..&.'>O dar o t.es;,e.ntunho ~JI o ( O Sr,, l'enutndes Távora - V?S:Sil! Foi tudo que S;e podei-ia ser, elli. 
~~~p~tti~~ft.Q ~~l~W. 0 Prestdente' Ge .. dOs· m~.JS. httmlldes , tral:>:a.ti:adQ~·e.\í) dei EXe-elêncta perm1te um aparte?.. no.sso pa.js. "\!'tio de Prtf~iÜ) Mu~lici.: 

-túlio Vargas, llaCt\!ela- t!ágw.a~madrtJ-~nimha. tena pelllamoucalJa, l~r': ~~·~! o SR. MEM DE SA- Com mtuta pai. e fOI at.e i.O palco"mte:rnacJonal 
gada de 24 de agôsto. estava nêle :a t.l_nha um lugar espe-cial no set.t ... o... h , - I ma1s alto, onde lUa nçAo admlrá.\·ei e 
mesma panach~e gaücha' ·do ·:sold.aáa i çw de ga.ucho _ Quase tod<>s o.s ~"fzeo_:; onr.~. · . . . .. adtill!ada teve lnflu~eià viva. .até na. 
amador que derrama o ungne CIUaselromo Pre.ludenve do PTB: ae Petn1'-~ 1 O Sr. :F'etu.ar~des Ta.vora - Du.;sel re-crta.ção· da pitrla. dos Judeus. 
adolescente nas guerrilhas :pampeilas. buco: rec;Jl:) aqm com~.«soe;S d-e $th,.,a,. 'V. E;tllo .muito tem que Oswaldo Ara· CUr1oaa1ntmte, • porém, êit~ home_!n 

osva.lcto Aranha, Senhor ~Prestdente, 1 cat.Qs ~p.er~rl?S de .meu Estad~ !:' ,0 : nha fot, r~almente. o ~;npetvtsor. da que era, }#Or ·natureza, destmado SIGS 
não envelheceu· nunca. ~ll~ e};traoT- 1 pr.un;llo. pedido ,que .we Co..'>LU!.la~ a. H 'Revolução de 3{1 Estava eu tm Porta parlamento$, ptàtieamente c~éie~; estf' .. 
dmâna ve.rsa.t.tl.1.d_.J.de tie .eo._nhecl?llm- ~~ te.z71· eHl [JU.E os le\ a_sse ao. ~dt.or 'Alegre, em 19. 2~. Quando_ êle _1~z ~ht tve afa.stado .. por. uma .tnexpllcável iro­
to~. ·!iua permanente at.Ua.hdad_e. cor~! OS\~tdo ~ ... anha .. E eJ.a doe \ler~ Se- j gnr-me a noticia. de que, no. dta un., nia. do destino. Mas hu·c-eu Hde1· t 
ióde.s as cols'a.S d<J·mm~~o I}fio era,_·t?O- nh~l Presidente, ? c~.rmh<:-, a .. u5ta~t.:a. \ dlato. J\.laret Tavorfl deveri~ . esta_r . por tOda. a vida líder foi. J.,íder. par­
rém, aquel:t v.aidí!,de fut!l e :mperflClal. amJga cem qu~ ele ~e:e~~a .Oi-i yl~."<.'.- 1 ~:~.li. a seu chamado e de Getuho V 'a\· .lamentar, seria., no Brasil. ou ent 
aqUela. "co.quetterle'' brilhante do hq- \ llllHi~res, c-ou~ ele.s coLnei~oU> a sob .. H! .'? ~ g-as. para concertar .. pormenores sôbre qualquer Na.çã6 ,do ooiQ:ente .. ··com ga.- · 
roem "à lo. page''. Era, jsto ··sin1, IBra.sJl, a. mu:to..c; dé!~s conhe~endo ~a! a Revol11ção.. Tudo correu. como ~Ie las e promorei; inescid:l:veis. Mais dt 
a-quela aUtêntica. sensibilidade dos gê- pelo nom~, ,di.~pensaJldo-~!1-e- llç~ ~·"?~ l dizia, porque ?swaldo ~ranha. ~m·, de uma vez.; disse-lhe ev .. , como a 
nios e ·dos profetas,. _d.~uelf!s a 9-u<:::1 b~e 0 ~1~c.tol,ahsrno, .. Ilda.,.an.do ~~~e,\:. r~a.lment.e, o evw em i:ôrn(] do qual! JoãO Neves tenho dito, que não c~Jnl ... 
Ortega y Gas.ser. quallfl.ca CD~10 e!eltos •. tJW.bleu~.·l.<> e a~n~ando-U~~~ .SQ.l)çoes. gmrvam tôd~s as con.sp'raçoe.~ d~Q~e-~·preendia slia licJ.elidade. M si:ste.mà: 
para. a. vidência. das ~er:açoe-s, e Ql~e O pars,, S~nhm e~ s;.nadvres •. ~I:Ja.l.~d? , !e tempo. Tod.os os revoluCLona~l~: presidencial de govêr~CI: Um e ou h o. 
J~ão o.s vangua.rde1ro..<; cUJo.olhar .e eu.ra p<_>r sua n.~ne ínespe.atla, ta.he.l;[at •. ct:a, um :por um, •.n•el'am que convet~<n ambos .os grandes hde1·e:; do m:Yvi­
ntão têm a n1ágica. çapa.cidact~ .. de nao se hBJa dad? conta, suflCrle-ni~-: com êle. e concertar sóbre o que de- j ment d 30 t.eriam no regime p1ll'"' 
apalpar aquilo qu-e· o filó.wfo ~Spe.nh•>l mel~ te, d~ exten.sao d.e s~a~· ~rd~. E;!t · veriam fal:!:el'. para a vitória .. d~ Revo- Iame~tai-e õ f.erreno i~eal de~ ação ~ 
chama.vQ. ''a.<;: zonM. de pel~ amd<~ in- é ~ta.o gr 4 nde, Sel~hm. Ple::I~~nrk, .~~.~ ,lução de 1930. . 1 realidade. Arribas ,serlam, nao umH, · 
tate." dú pe!lSIUnento de· um povD e de nao encontro, paHl conHlBIU-13:,, Ocld.- . - .. I . ·t ézes· Che1e:s de Oab'-
urna civilizS. ão. ~ · _ ·.. _ eXpressão que a ~daqueie personagem 1 Pode~iom~ente. quando l) Exer:;tto maiS mui 9 ~ ; n 0 ~ · antendo .. 
· E _por i.sJ, Senbôr ~reSidente, que! dl> rom~nce de Gilberto Amado, que· revolucwná.rlo marchava, no t·i~ ne~e .. coniu.~st~tgl~rios.ã~a. inteHgênci~. 
iodo.s n.<;: homens pú:blico..<J dêste pais! não podl.a c<>mpre~nder ''o mundo :->t>m Grande do Sul.' em_ demandEI. d~ ta , po el. na u -a .- , 
tiin-ham .sempre~ ()lhos Vólta.do.s )Ml.ra.\Emílio''. Nós wmbém, s-enhor-e~ st>1:a- •rnré, Ju::~.rez . .1á vltodo.<:o :r~o. 1\_orte: i n9;. tr1buna, goeávl;;or u~~-e~:~;::nn~-:m 
O-svaldo Aranha. Durante muitos a..no.<>, 1 do.re-s, :não conseguimos conç"""b?r o j recebifl.. J·ndlOf!T~m~ de Oswaldo iü ~l-j Mas. fiel_ ào li~ j q t w' 0 • tfe1 . 
~pre. que ~ . -~alava-. em suces:~áo iBm.~ll tem O:;válrlo Anwha. Sle, qu1?, ·nha, collcítando-o a marchar a. tôào, :ma !ormaç.âO: e uven 1 .e e mo , --

', 
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e fiel até ao sacriffcío, ao companheil·o pesnr qne neste instante todo o país· ment.o de no!-:sa. f'l'tinica política. es- con~Sciente dos .seus direitos f àer.-, 
e amigo da Cl'U'~aàa que a. Revolução experimenta- !Jeb mOrte do Embaem- ·senéial para a compreensão desta t·e~ •. ·• Era 0 seu }>en.sameiJto. 
guindara .. à. suo. Chefüt, Aranha. nã.o tfOr-O.Svãldo Aranha. ~se senUmcn~o hol'a da vida bra.sHeira. E outro 
chegatt como podia ter chegado à ae pt·ofundá: tÚS~eza não é apena.:; c11J \'Ulto Se ergueria d<~SSSS pâgill.as; 0 ~O trato dos M-~Untos itÜel'm~c.iO• 
P1:esidêncln da Repúbtca, úutcc vulto ào próprio narrador. que depot3 l1QJS, foi OSvaldo Are.nha um hábll 
pôsto que a ''ida lhe negou. Sem o Bra"!:ill - irradiaA:,e pa.ra todo o Con .. de haver elabora~::~ a. .. história, .'le diplomata, um incan6á-.:·e1 batalhado:· 
S'f'r, porem. ct'iou um renome e '.lm tinente, que nele reconheci.a uma das • pela causa d.a Paz enüe 86 .Nações ei 
prestig·ío qne poucos ·chefes de Esta· grandes figur.a.s _de noss~ tempo .a. ser-. recolhera·ao seu gabine~e ,de trabalho mn. fiel propaga.dor do ic:ie.al panE~· 
do nlcançam. ''Segundo''· de Ge'.;úHo viço da concord1a amencana. I pa.ra. contá-la_- ~ ~onta·la com o mencano . .Nos a6.Suntas n~ciomus feL 
111'~ · 0 . a· . 'sse sentin>ento envo1ve ~>eu ~u;nin. (JSO esPúito e a sua pa:avra lo admini~·trador' eficiente. 0 po!Í.bto 
Vargas como a si :ntemmo se ch11:- 1g0 m IS. _e. · .. . , · . . admtravel. atuante e .eacla.reci-do 
mou, para ns que conhecem o.s mean· todas as Naçues armg·as, q_ue .íH:!~t~ruin I A sue. m-emóriR · · , 
dros da vi<ht pUbllca nacional. não é os benéf.:.<Jus infl_nx~s do· Mmtstro . Senhor Presidentt·: homenagen.~. tMm'to ~~;\ a.s n~~.a 
~oeg1·êdo qut: foi, muito mais qué Jsro" Osvaldo A1'anha a frente de nossa A ti . d 1 · J 
o c,.,.nse!h.eí-.ro atuam te, o in8p.iádor chancelaria ou como Presiderite da . 5 g~_mts como ·o EmbaJ:<a or O~-: O SR. PR.E.SIDENTE: 

O 
·. ~ d s Nacões Unidas· · uldo Atal)ha, quando tombam depoHo ----.,.... .... "'".~ . 

dec sivo .e ;;obretudo, nm dos estei'JF. r!l;ant'l..açao a · · ·de uma vida d~ grandes" exemplo:!, :.;e 'l~e-m .~. paJa.vra. o nobre .!enadt't" 
tundamentals· para a jjfortunnda -car· Testemunha de sua nobreza de con~ convertem em liçt;es de ~ivismo, que Omdo Mondill. 

· reira. do amigo. · ~ duta dentro de nossas f~ont~iras eon~o uma· geração trznsmite ~'~ outra, no 

1

11 m estadista de excepe1omn::: mereCI· desdobram.ento infinito do tempo, O .SR. GUIDO M.Of(Dl:'f: 
. Pm·sonE~.li.da . .de rica. éXI.I_berant~, "W· mentes, tiye .a ·honra de a~sistir, ~a paJ·a. que a·Pa't.r,·o. -!:e f•'t·tuJe•a con>·, \Le' 0 .~"="'1• ·~d;-- .. ~~~-

lrm?r!a. Alna~te da -v;d:', Vtvenrlo qualidade de mém.bro da Delegaçao · -- ..... " "' . segutn e t8çurso) - Senhor 
a?R-lxona~ant~nle, perdul~r~o de f!.!J1()· brasileita na o. nu. ~o pr~.;;tí~io de su.i. modelo de ~ett<> hmnen3 J.'eptesent9.t1· Pl'esldente-, ;sr,s. ~enattor~s, a morr~~ 
çoe..s m1us amrl"' 0 p r tr. ded ca .as ... vos. O "{ies.tino do grande morto é de Osvaluo Aranha. aoalou a pàl.ila 
· · •. : -. a es 1 1 · 1 : personHJidade de exceçao ne,5.sa prec1·,am·nte a Cl'I'pt·a <i.e•se Pante<Jn. if"i....,."l·'"'ot-""""'<""-""' ··- -''a as YittU!\hdaões de sua n~.turera. semblêia. . - ... " ""'::: l üw~o-ó~~co!.'ifçoe}.~.O gràn~ 
l{omern l.mive:·st'Ll, d~\·orado pe!n \ . f Muito bem). ~~ad1st-a. ~vbl'e com a .;ua persa~ 
C"tlrlosidade. a.pr~e.ndia nnm re'~·llC~ Embaixador do Bc·a~n. nos Est_a~n" 0 SR, PRESIDENTE: n~.ltdade rutthmte mais ~.~ trçs de-
o que a leitura ou 0 . comércio in~.>:)- Unido.<:, retornou o Mnu~tro Os,_a.do =-~··_......,. cenios da Hislóyia. do :Sra.'\U e esrra-. 

Aranha com os poderes de sua mte- Tem a. ·palana c nobre ·Senador va~a para. out-ros povos 9 gênío tlO~ 
h .. ctnd o.fel·ecta ·e. com. f:l.cilldade e lígéncta' e a sua, hnbillda_Ue àlplon~ã· Attllio Vi\'acqua, oitno orado•· iM· líhc? dos .bt·a.<.;ileiro.s àe .sua. e:stirpe. 
J"!li!.Jl .... ie7i prr:àl~!;"iO<;a. n!'!senhon·~va-'K':' tica o~ gumdes dia:-; et\1 que Joaqmm crito. Nao .':lel nest~ instante 'se devo talar 
d().<; mPis rlivt~rsos a~smltos. d~les s~· J\ab'uco 3li exercell idtnt.it"!l. rn:ísrão. O_§.fL_;'\_"I:]"'_YJ~t- \Q:Y.AC.Q..UA PRO- em no1ue do _meu Part!do, 0 Partido 
tornrmrlo exomiitor in~\lpenlv~l. P::-:1 E"ra éle. por temp~ramento e t.íro- NUNCIA DISCtT.RSO QUE SERA de Represençao. PopuJar ou do .Esta.~ 
hnmPm de t'l' ·ão f' de p~P~"~r~nh): cínlo. nm perfeito diplomat.ã, desse~ ~Ç_i,.Q_O:_QP0_11;TUN~A~~ENTE, · do que represento. Nem ímporta sa.~ 
d-e· vida. matenf\1 intensa e vida m~n- aue ·colocam os intere~"€~" da com'l· ber,_ quandt> qu:üquer palana que :;e 
i:nl lumino~'1. P "\b. f'!1"~1iaJ1h ~n co- nhf·o humanl\ de h:nmoni~ com o~ o .... Sl\. PR}~SID.~N_!~: ouv1r pa1·a exalta-r 0 nome do grande 
r_a<:-~O. ü·a·nsbordavam-lhe fi fetos. senhment_os da dignidt"l.de e \ia g1·an,, _ ~"';;i;~·ra 0 nobte SenadOl" · desapate~!do ha de exp1essar o pró-

Mais não dizo dn eminPn'-:- h•·'l.,i- dent uacwual. Jorge MP.v,1ard. pno sentiJ!lento da alma nacional. 
leil'o. que tudo Oêle é (~onPe~ido ~ 0 Emb::ll~;f!dbr Qpva.Jdo Aranha dele!' SR ·JORGE MAYfURD· i.EJ:nbora 1?nge do meu Rio ,Grande. 
pr.oel~mnado, s·mdo. CCI!l'w 1",· rl.o:;. Qnem nue:· que hRj~ r.onvivido t:orn · • ...-.:::;~ ..... ,;.. ~· nao nece.s.s~to de n~nh~m esforço pa-
poucos. dos rn>ros hnmens pú!)1i~Ds. recolheu a impí·es~ão do h ornem ~s- St·.. Pl€Sldent-e. o Pa1 iido Sccial' ra Calcul&l a extensa~ do traHmQo 
d~ste pals. que C(\ntin:ril.nm pr~sti-~ sencif!lme f e cordial. para ouem ;.1 Ppgt\"'_$1->.i;;J~,- f19 tlfi~odat>n~ _a. este, causfaldho com a morte_ desse seu b: a-· 
giados e fúrte~. em todo.~ os seto:"I"R \'ida no ~e11 tecido de rela~ões. era howena~em qu-e o Se1~ado F'ederal V~ 1 o. _Como o . mttHI~nD que ~o~ 
dn s.nc-i~õ::u:1~;>, ~rlndft depoi~ rle oerti~:·. um Urctuoso e:<rt:cído. ,~ pre.~t?t ·à. memória_ do Embai:<~dor })la anunc1:u~do a_ mvel'ma por t?d~ 
as posições de mando material. ' . , o.wa..Jç1o ~A!·~üh4\, cumpre com muita os ?antes. ah. mals. fone que o radw. 

. .. . J A Revo!H<p.o de 3.0: de que ele fm honra um itJdelé>·e-1 den~t· dvko. m~us f.orte -1ue a 1mp:·en.sa, de .boca 
Mml"ü .. :o. :91'\lavraE tentam e:<pn:lllr, uma rins -~rande:.; fw.uras. deu-Ih,~ a _ - . I em boca, <1. notícüt in!aust~ col't0\1 0 

a homenRg:em é!o Partirl0 Librrt.e..:to1· merecida nro.ieÇ~Q n:iciom\1, qml.lld•J Quando . homcnt~-g>C(UUOS oomp,lltl'lo- Rio Gnmde em todos os seus qua~ 
e ~ fKH' lst-ç têm l'alia P. ''ão ao Hll:t inteli~tnclA. C'ntrJt\'1:\ H<) meio-riia tati de..'l \'trtud-e:;; d-e Osvekio Aranha drantes: morreu o3va.ldo Al"anhaJ 
re~nsh'o. Faio em nome d!' tlnl Pr.<'- n~at.uriU:ld:::". Elf St> di~>'tim·uiu de:-:de e:iota~cs. na veplltde, ~e:menageando 
tido e dos hom?!l<; que. no -s:o G\'"1:'1.- n!l ptímeiro;.: ÍIPt~nte .. ..;, de início como a propna N(>.~:ao BrMüe1ra. ; O_tt;rnPv ~arcce ~9.l'ttr. O pensamen ... 
de do Sul.~ Artn~1a combateu de ~r- um temperamento co•nb~tlvo 0 ilustre {'Xtblto tduou hüensa··, ~e le:o1ll1en~; ~ne~~tam .. O p.~nsa.men~ 
lllfl.S. na nuw. pe.a~ dol.m·o."'IS cont.m. arn1elí• t~mper:nnrn' qtiE~ e o se-- mente te.nto. na vidfi. nacionol, 00100 1 ~ e>o.a. !e:U.t. smt_onn:a. concatene. 
gêncJa.s d~ nO:<ts;u;: Iut~" rle ~Al1";1J~ gn~do C!H vitória lll'l hora da luta. llO intenMciou:al tendo ocunado po:-;~ ~lagmentoR .r .. num lf"~ente, !orm~ a 
e de pabtao ClYI::a .. Co-rnbtde\\ cnm too da· nHÜB a'aa l"elevãnêia e dA. .tmagtta P~tCella do gtgante abatido. 
bravnr~, que 0 ll.Ul'eolon. 0 Ce>lll ~-t· Vitcrlc~a r-.. revo\ud10. o Sioldado de maior res on"abilic.'~e.de Em rodos elt'ii O qua.c_i.~o e cot~frangedor e causa e~Sft. 
,·alhe-lri.snlo f' nobrezl'l. M~ts de '1'.1!', le-nro vPrme1I1o arnt\i-rado ao pescoc.1 hOt;H·se P co;n m.rÕ b~·ili1o, drmons· ~ler~le:ud<'!.de rüa.n.le dos acon~ecimen .. 
~.noo passa-dos. se tol'nou :ilill.d9 1!". e ConvertE' mn1"'1 ti0:4 in~tt"Uillelll"o:; ~:!~ tnmdo-iie pcssu.idO"!'" de !Hagníffcit tos m_ei:;pi'O'tadOi<~ O.waldo .At·anha am-
em. qnem. encontrou companheu~s est1·nturad'ioo do lliJV~ orden1 polít-lea . .s~n~ibllíct!l.de pstriót!Cfl.. da na.,o t-sfR.VR mt. ~ora d.fil' morrPt'! 
ine~·uah~nl.s. s-em cnin·,Cf:>nenrso ;1 ~'J c.om o ~entidn 1i9 t;0Tcl!_~lld!idc <iU~ f~z . Not> nao queremo.s, 11os não nos con-
seria pos:.sív-el 0 m()viintml.o de 19:)-t}. d{'.:'.2.lm.n:·cer na comet~n~;.m tlf) nn: A,,:;\rry aoonteoeu n~s hde.s acade- ft)rm.amo~ com o de:;apareeimento dfi..­
Falo '.O'll. nomr rio Pll.rt-1df} Liberladr·~'. cl~o .a prefen~·a tl? ""l'r.'~c~dor. va.ra -~o nllf::R~·: t1.ue lutas po.J.itic:;s <' .e.·rmade.s Q".ltles cu.ia. pre;.;er.ça tf"m o cont.Ho 
senhores. rendrnd1") ao· tu·ande morto 1 t•.Jm.tlr o COJltr~at~·wta lnlCfe-s;::Rdo n~ d~ que participou ~co ~u Es:.ado na~ matQ.Vilhoso de ~~:thnulu tôdas a_, 
a re\·erência de sua B.dmirnão e «.~ ~r::J'1rif'La da P::.tnn. tal: na coord.en3ção da Re~,·oluçio luta.s, pela li(:Ao pl'l'manente que ~e 
:seu re.s:t>eito. ~ . ' A hnnc~da ma:_'atl~!en"c no .s~na.do de 1930; llllS dln!'rs.:~.i l)i'.sl:as minis~ h1ll're de :sua "nl.ll'!;nffica condub p:<s-

, deu-me a m<' .. lltob{'nr·~n tle- ~:-.prwur E-m t!':ri.ails que QCllPO~l; na-5 mis.sõe.':! di- soai, p~lo l'xemp!()' ~TanctiliX!.Httnte de 
Sfnhor P~·esid~nle. Com ~ perda "f'U norr .. e f' 1>m noJUP. do ~tn~\o qne plomé.tic.e.s: e por fil11 .... 1ls..o;. N"fl('~ suas aJitndes e d010; seus inconfnnei-

de Aranha, CUJ9. obra o.s orado:···s· temos a honra de l"!;'}.l:·esenta.r ne::;t \ Unidn.fi, ond€ b€m alto e:.r1'0l..1 o nom~. ve.IÍ) mêrltos. -
j~lSt.s.ment-~ · r~ssalt~m. fica.. empoht'·!- casa. 0 ·?.tnUmento de nos·so peRa)' do Bt'aEil. 
ctdo o .RlO. G!'and,~ dP \~!Yl r:l~ .'ie1:3 pt~]n ·morte do grande Chance ler. <Fl·~ O hi...-toriador dO f11turo h3 <!e e-sht. 
l'Alo-res .m_<...I~ l't'Pl'r~.sl!'l)ia~n·os. M,,_ .fm nfl.s noo:.s~s lutas políticas nosso Tenho p:·esentle i>el" conferêncht' da1· com a per81"'Jectiva do te.mpo a ri-
UQl» de· t.res m~ses. d.P."POJS ri::~.: morte ~dvogado permanente e gratuito. E CJ.U-<", hit meu; ou menos tUn m:lo, da e a obra dé.11te patriota .sem ja 111 
de Flore.s _da cunha .. .seu. mat.<; fra- e uo faço, SenhOI "Presid~nte. l"et:o- P.ronun?iou diam.e doe &e~-eto audtt{l-; e há de'\' sítnã-lo nP.:;Ül. contra.dJiõ:·hl.. 
.ternsl ~mlt~'o desde os_ chas sola!·~s !hendo den:ro de mim me,!,lllO, na.s I'HJ. ~~~..strtando e .. debat~?do sóbre ,, e amarga <J:IUHira da vida hrasHein>:, 
da mocuiade, p~~·t.e Osvaldo Aran~!l: fontp,o:; profnndfiJi de lllinha saudade, a. pos;.çã.o dQ Bra~1 1. de hoJe face e.a pa1'a Q\le se JlC"lsa !'nlão aquilatar, t'n 
para. a· grande .JOrnada.:. ·p?UCO]; -;ao n.spaJavras rte minha trjste:-a, qne é a 1-_lundo, deu magmtJ~a.prora de con-; sua:< ~xat~~ dimem·l.le~. 0 pane! imf''J­
oa que re.stam d_a g.era~ao ~ que per- trlstf'za de quem se acostumou a en~ f~~Ult;4t. NU nossa P~t.n.a. quando di.· so desempenhr~do e()m tanta ~randt<· 
te~c~n\.m, geraç!i~ qu~ Pl'O.If'toiJ. :ll"U conh·ar no velho etnêrldo ~ exemplat ZJ~. ntllloa ter oonrudt>rado ner'?- a.dp ,;a oor ês;;;~ g·;\Útho. cuill .alma re-· 
Estado no cenano federal IDJHS do llmign que hoje pranteamo~ a palu.na mrtldo que se coloenrsfe o. B1'asll en~ tt:aüwa a prôp ·ia. hnensir\~o do pam­
q_ue qualqt~er outra. em nossa his"t:ó~ de estfmt· 0 e a<h·erl:€-nci~ de t:~ \.r~ ~'> povo.s RUbde&.nvoh•Jd06, e .s~n pa Jend~rio. M:u;, não sl"rá "Pl'f"ci~;c 
r1a. republicana ~ .. pâginas dest:t t t ·t b qd de.ItH~ aqueles em pleno d~senvohl· esperar ·]!elo pronuPciamentn da pos-· 
h!.,~,.,·, dJ'ra'<> d.e .:,·,', me'•·•'to< ••n>o' .~3-0 nlet~eSSl amo<; llOs em Po.i.-es ai, n1<l1to. Reoe. t.Ja, então, o .-•.ruint-e 4 ... 'd d o d 

-.,OAJ ,,..__ ..,, "v \h1a po 1 wn. treclw d 
0

. . . ."';: 1 1 
vcl'l a e. s 'ltlf' n~o .'!f' oer em na::; 

da contribuição que tYon~.el'fl-m ã ev.J~ · · ~ , 0 seu 1."-CUJ.SO muugu·t.l c e. restr\,.,ôes me~r:ulnh~" do~ inconfo,·-
lução política e 5ocià1 çte nosso pa.í.s. . Nos últimos. anos de .~ua vid::1 glo- .sesl!-ao <ia ONU,_ ~ qu-e ~ompaiet~era mismos ~crad{•<:; ppla JHf'diocrida~;c 
Hoje e sempre~ porém. 0 BrasU e, r:osa. o Enibnn:ador Osvaldo AranJl~ COJO.o nos&J roeplCSi'ntfl.1ÜE! · , que nadfl. alcan~a. podem li >tora. cq­
c-rn especial. 0 Rio Grande. em !ut->J tmha-se voltado pn~a o sen vróprio "0. Bt·at>íl e grand€ parte do tel'ri-. mo r.oouden•n\ rl1lnmte sll~ m·óvril'l 
<:horam a morte de '"'.lm de seus lf. va.sMd~. com o deseJO de e5(:rever Pnl t-ono, da população, das ríqneze.5 da~ ~'tistênd-a. ílfirmaJ ou~ Ow:,ldo AI'"'­

·deres ntt'-is autênt.ic~;. de uma fie tres. \'o,mner- o s;en l1vro de memótHl.S ... -\meJICa'l.. &tá ffif'H pai.s vn:enl"lo nh~ ·~onsJitui:t IP'\1\ ra'a oe".f"l)'lt1 1t­
sua...o:; per.sonal!dade.s mais _ricas. !~e S?rJ&. essa ~lbl'a 11m_pau1e! d-e no/';;;J uma .ta""e deJ nt.ens<J d.es(>moh'lmento j darle ~nna . p.:•.t\JRnte. pt>t<:onaliõttrl<>. 
nm de sem; h.omen.'i ptíbllcos m.tl5 v1da polltlca _ll05 lllllimws oua1 entn., Como pO\o não temos, pm .. <;, aspJre- onde " d!flCil ctrshn<um oual das fr-­
pródi_gamente dotado~ de tttlenr.'), aiJo~. No pume1ro volume, q>~':! :::.P. m~, c:õe.s que }XJSSRm tllhapa..<'JSar 00 ll- cetas mall' JmprP"'ilfJJHttra Sua \'llln. 
tradição e fas:~íní.o pes">nfll. c:tpacida- tttulana Mmtos llíJmens, cleSC!f''""' :a I mn-es de nQ€ro.:. lXl:"SibJlJdadf'!i de! e sen, fp.\tn<: cnme~am cohrinrln n. 
de de a~;ão, de ltrt:J e de pensamen·.o. o seu :Itttm· o elenco de. !igmas "-.;- Jl(J.o:;..,~a:;: flo~1t€Jl'e.$ ou a.<; d~:- r:o."rS"e.sl cru ta ·~eà~Zt'áfle.a do :;:e\1 Fo:.:t:tdo Nah1 
(Mui/o bem!' 1 pmtflntes de no~o:a poHüca que p.e· tradirõe-... pa c(f1cás e P<H.:li;cadma .. ~ '' one se tornarP P~c:uenn Pll.Ja o $f'\1. 

1 pararam o advento da Revolução o 2t;nio '\ hl~tól'ia ~P dP;;envolve. ns 
Q_§R. ti\j:~~~~NT~~: ;senmdo vnlume, qne ~e chanw 1·üt' Af!l~a. e.dt:mte, d:z1a na sua diG~ acontf>cimr;ntn.~ tumultuam P. em mrio 
Tem a palavrtt 0 nobre Senad .. n·, Alqun<: homens. destuca!"ia_ f'ntre acue-: se,rtaçao:_ ··~ão m(! fi_l:ei j~m~i:'i ,a.o~; a tndo sua fígma toma vt~lto. Faz--;c 

Vi-ct.orino· Frdrf'. ~étlmo ·01 -11 do1•. ins-11~" V\il\Os o~ va1orc.<õ m~us signlficn-1 q~.e q .. ~.1 €In apr<>t>en:~ 1 .0 Ble.6ll como! notar r:~ panormml naewnal e .<:f'tt 
cr·ito. hro.s. E o terceiro. nus;> se intit 11 lar.i.\! u .. n P~ .u e. _mn ne,.-~:'i"'-"l~ado, quac-e a nonv• llnpr!'uos::tll"!en~e emnol~a. rts 

, Um lEnnem f"Ó, seriâ o. biog·nüia do -~~ 11;_ol~:·: N~o a~_r;~,tt~J . mm~e.. n~:-. brfl.~·ilei_r·os de .no!·! c a .-"111. e.ota~H:-:tn 
0 SR. VICTORINO FREIRE: Pl·e.<"iidDiltc Vart!ú'"'. m1m perfil pnlítico \aJ.sg.,,1s <L\ ·"l.lh_::.l\Jencnl. drp.oma-!ne r,~.ni,.). fl :rv~tna delf' nL>c.::ss 1 tl<~\'3. 
'"""""""'"""~~~:-:.-~'--c::- . ...:;..: - ciP traços definitivo<;. u:.-.:o~, P!l.ra, . a 'Cinrnçn-o de o~1tras_. v_an- "rJarn P1is:;;ões rl? ~nvP.r~adu1·a. P, nlhn 
f Lê n .~em.: in f c discurso) E'cnbo<· . . , . . H::z,m.s, :I.~!:\ à.n.s que con.'):d'l"rel Jll.'-:- · r-...,nt"";"~'<;. SPI! talento. S\'fl vbão. sf'u. 

Pre:-1ideniP. Q:Jfl"O ~sl:1o~ülr-me co~:l F..sse llvro (le_ nll.'lliOn:ls, apen:ls f'.S- l.~·> f' d;;.VlO<lS ao Br:1r.il.. Nuuc(l me! rl""'r:ortirw. !>Ua humanidadP foram 
eJ:tJt.s_n_n_~ft~8§ t'::K•J~:t::_(:om a n tl.~S horaõq ll~<; ~1 líl~' f.'.l'llnde~ linhrt<;, .. o1··' :-?pre;:~JJ:-ri c:nnu (>nvir.do di.' nm pnh' 1,vnr. m1trn vez. a cont.l'ibuicão brn­
triste7a e:_ 9§.U~:tde M ser..tbn_~nt-o de , responder:..:1. a w:n preClOao levanta-\ €ttbu(c<>..))-,·oh·:do, mat> ~ tlrn poyo. silcira. n'i Mluç~od.o dos grRres :pt'().;. .. 

• 

; 

-~ 
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blcmas.·,do DlUlldo. Disse DeUl Plítaio sa- ouviralll .UlUla aalva ·em· honra ao 
. &a.JgadC) em aua oração ontea pto- ;'corto. - tiearão ressoando a. o Jon· 
terida . .ua Câmara cios· oeputa.clo&: ••• ·fi,V elo tAmpo.;.A4lágrímu dtn".ramadfka 
•tr:: a tristeza. intenSa- de petderm:os uo UJ3(fW~e-,em gue a te.r111.-e ~s .r.w­
un.t dos ·ma-iores .. brasileiros, aquele r~ eobri.am. a tum'oa cl" Osvai.ao 
que o G!JVêrno· da·· Rei;Hlblica.· poderia Manba disseram ao grande es~&:í.ís;a , 
enviar _a qualquer parte do. mundo que ví.das coll!IO a. sua ge;-am viaa .. l 
.e:n preclsa-1·. de agenda.. nem· ortenta· ~g:uais- para que a. Fátria_ p~·ossig~t. 
ç§l), po1·qu.anto sua. inteligência l1ri- lM~Jito bet~t) . 
lb.tute-, se11· descortiniQo raro, encón- B8lDBlfTE 
tr,,nm sotu~e.s .ripida.! e: .a.e"Srt:&Q:l$ 0 SR. P.R .,.,.,_~ ~~ . _: 
pHa. tMa.s as quesióes que inter~s~- .Tem-a. p~avra. o nobre Seria.doi· Sil· 
Vl1tn Ui) Jien~isférià tiVPt. J.\a Am,.e.. ve:.~rt: .t'~.o.CH~:>, ó,-=:tilt\\0 pi'Uü<:"l\0 u~·a-
l'ica". oor 1nscri~o. 

' 
uem sofismas, que Q ?reiJioente d~ . 
.t(,eyl.!.b1lca: era o eminente Dt·. O e tU" 
!i o V arg:as, de acvrdo com a voutad~t · 
inabahrvet Qc, pova· bl·asl1e:iro, 

Nesta s.etsão de sauda.de e de· ho ... 
1t1enage01 ao amigo e· aO. h'nl\ào ~u~ 
desta. vida. .se part"lu, t3tot.t emnprlnrto 
o meu dev~r. 'porque e.itoU,aflrt~n.:md!l 
3. Vel'da.de. 0 tnQYime:!ltO dl! 1930· !Oi 
o úni~. no· SrasU. Ff alizado~ .até liDjt: 
da. :periferia para o eent,:o, ~ tor· 
n:tdo vitorioso pela talento da lliU& 
direçã-o, apoiada. no ·l'alor do.s 'Ma-
SHe;iros. ' 

F.ico .. m'! em ))2.7. cnm· a' miuha. co:us­
ciêneiA ·ciViea pel-o que f;Stou !azetttlo 
ágru~a e ~lo que fiz O·. 1tn01 p~o. 
mantendo~ a jU~itiea e o · p-atriot!Jm~ 
ao lado do embais.ldOr Oswaldo 
A.t·a.nha. 



f-__ 

menagení, em vi-da., il. vida. gloriosa 
de OSWl.lldo Ara.nha. E, na sUa mor~. 
dt- pat com :ll- nossa traternidade e 
Aélmiração, - em nomr- do valoroso 
povo a.I.agot.n-o - elevo o meu pen­
-Eamento,. p-ara que Deus a re~ba. na 
eternidade da sua misericórdia.lMtii-
to bem). __,.. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( lõêÇ!Io 11) Janeiro de 1960 10J 

~~ 
CURRICULUM VITAM-

Dipf()ffl.ata fl1tgo Gouthier de 
Oliveira Gondim-

dtre~çio dos negócios da sua comuna I ao Projeto de Lei n " 15-B, de 1959, I 
Ji. denuncilll\'H as qu~lidt~.doe$ que 0 h1l- da CámtH~L do Otstr1to Federal, que 
na gestão de ~spmhosas pasta sdo uten-de ao.s c1vis e miLtar~ que men­
vulitn de consagrar anos mais ta .. •\t' e.ona os benetic1os d..:~ Lei n.o 3:, de\ 
Govêmo Federal 'em momento~~ , ex: I !H de OUtlJbro de HH7, ~ !Senta de O Diplomata Hugo 0outhitr dC" 

. 1m 1 t" pagamento oc.s Impostes (te ua:Mm,s- ohveüe. Oond:ím na.sceu em B~'lo 
c_epctone. e-nte g~aves; 0 po · ~co 1 ~- s~o e pz·ediat _os membros c!a DeJega- Hotizonte, E~~t~do de Minas GerAl~. 
1.ovador que articulava uma _ J~~_n<>u :~ çao do B"!:.asli que disputanuo na em 27 de setembro de J-909. 
de arma& para abalar quase cmquenta Suétia o Campeonato Mundial de Fu- 2. Ingressou no Ministério das n,. .. 

.Q SR. P~EN"TE..!. anos_ de êrros sc~mulados e rasgat. ?O t,ebol, tenC.? Parecer n._." ~-5?, de :'95~. 1a~.ões EXi·€río;.'es, por permuta. como 

0 nobre Senadot Brastl novos honzontes, novos m~>to- na. Comi~sao de ConstJtm,·ao e Ju.sb- C0n~ml de Segunda Classe, em 15 (1e Tem a pills.vra. 
Paulo Fe'l:ns,ndes. dos, nova me:otalidade; o estadi~·(o ça, fg,v-oraH'l ao \•et-o aos r.rts. 2.", J <J, vutubro de 1936: !oi promoYid.o a Fri~ 

<we, spe.na~ termins.do o trope\ -Q.~<& 4.", 6.o, 7.", a. o, 9.• e 11 e <:.Ontr<Ü"Ü> ::0 1meil·o Sect·etário, por mrreclmelltO, 
O SR. p A .!!,kQ FER~ ~J!pEs: armas vitoriosas r-eeebia sôbre os om- referente ao aJ·t. 10. J en'l. t5 de aúril de 194(; n. Ministro 
r Ndo foi r•-n1isto pcltJ orador) _ Sr: bras as tremend~s responsabilidades d~ ~ - -~-~ \de S~unda Classe. por mçreci'"l~'f'to 

Pre5idente, ~~~Q é men propõsito, no sido um tremendo de-.astre, e na Iuci- ATA DAs~ SESSÃO DA 2~ SES- em 2~ à~_ma~o <'~e l95G: ~ .. ~inü-n;·o 
ilu;~nte em que o. Senado vai encer- .,_ - d · "f' _ - ... -----~..__.....___- ••. ~~: .• de Prlnlc.:ll:t C•'l .. s_, por In.r~c.nu:r .. o, 

-·. d . . -- • urn• '"con.t<uça_o_ q_u•. po """ •. r SA"O LEGISLATIVO. EXTRA·, om '"· de ·'·".~ho "" 1"'' l"ft_r .sua .se~sao e homemi .... em ao o-.ro.n~ d d t d t . ~- - --
de brasiiei~·~ q_~e foi OsWaldo Aranha, ez o seu e:!p!tl o t ave. nortn"'~ __ , -·· - "'·---------~~ . , [ 3. Durante R !-=lut can-eir:l, o D~l)'O~ 
demorar-me em ci:mSfderà-çOeS:-nf:-S- aconselhava rumcs, e-1!trutnravs insü-, ORD!NARIA DA .~? l EG;~Lf ... .matfl.- Hugo G-o:!t-l1i.er de Oliveira ÜnrJ-
necessá-rio. a.Uás, fazê~Jo, de ·ve2' Que tuições, :l~I~i:1ava di!i~uldede'l, 'apk TURA EM"' g"" o .... E ____ ;· 'N' .r..-, c· o I dlm foi . desigl~R.do- para o ex-ercbm 
os oradores, buscaram de-finlr-n-!01 a cava amhlcoes e pactflCC.V3 e:~pl!'trtH: : 'L .. r\ "'" n das Se!!umte~ lHnc:ccs: 
'\-"ida, Não poderia -afirmar houv~sse cias, desfa.~ia incompreensões, con~: 1.! : O E 196['"'-=-~ . I Eeg?-il-do Secretári_o Com~l'C_ial f\:'~ 
siào _esgotadas as apreciações. A per- ~>embléia trepidante, \-"..:meia r~sis\ê.1- 1 EmbalXada do .BrasU na B)lg'lCa, em 
sonalídade de Oswaldo Aranha e rla~ 0 condutor de homens, que.-, em ::s-~ Extraoróin{;,ra lP3i; 
quelas que ne.o comportam êsse con. gava esforços, harmolliZ<lVa, tmin. ----... -. l e~llnd.o Sec!'etttrin da Em~ai:x.acta 
ceito. Desejo. no ent~nto. encentm~ PRESIDÊNCIA DO S_,_'G' CUXI-\.A <to Brasil nos Esta-dos Unidos da. 
do as homen•·&•ns com gue os Sena. aconselha,•a, orientava, diri.ia; o •·· M1'JA.O 'Am:ricu. em )939: 
dores prantearam o pl:l'3t:atnent0 de-s. plomata, que com o seu talento e a) ! Primeiro Sec:.·f'-i,ário da E-mb:~ix"rh 
sa fitrura. impar de nossa vida poli .. plendor e nova projeção·<~ post..Js ~.al As 21 hora~J HcharÍl··t;e r~e~entes os, Uo Brasil nR Gr~-Bret~rtha, em l9-4-4. 
tica e social, fa!>ar em nome de tim sua sedução pes50e.l daoa novo e1·1.::'" ~~nadotes: ( Primei!o Secret§rio na FIDb9.ixuda. 
modesto Município de meu Esta.do que v havlS.m ~ntec_edido vultos culn•1· ~Cunha Mello -. Vnc!lau Lrma -- 1 do ~rasil_ na r~--~n~~- Pt:1 lf:l"-6: . • 
Barra do Piraí, Município que Ocwal~ nantes da nanonahdede; e, <1"-'lm •• de .t.aC1tarw:.· ue A~·.>.tUlJJCWJ -- LouttO àu, Pdmeno SP"!tel~-ono r a F-m-1---:aixfJa 
do Ar·anha. t.inha, nos últimos tempoF- de ledução pe!.so-a.l in-esistível, 0 ar' I,.!." ~ilvetra - V<clol ~1w l '· Cll.: - Lug~mo 

1

. ílo _Br::sil no!' A Estados Uniàcs da 
como sua terrtl Oe adoção. . '·! palavra colorida, quente. arrebatadrl.l, Barros. - r.t:omdíts Mel1c - .i\!atw.a~ Amenca., em HUl; 
~uma coincidência. feliz para mim, tudo in:o. o homem encantador, M Olympio - J9aquzm P,uel~te- F~~s~ I Enviado ExJ.rr~mdircirio e Ministt'o 

fut eu, quando Prefeito daqueJ9 ci- • ~~ él .. b" 1a1 d d'.--'l]o. ~~Cabra~- L'leue:;e.s_P.rncniel- .Ser-,111enip.otenciárlo do .Bra:::il no Irlo ~m 
<iade fluminense. quem lhe deu .. , com!ohed~o e ,a 13 ser. e ' '3 •· ·'.. UlO Marmha -- .'7-ermwlaa Fenwt>.../-:.s/19')'~· . ' 
fJVlU)~vm as, .quando ali aportr.u co~ . ... . -;. . ~ • ~ sa - p get z 0 "'-'· Delegado subslítuto d~ Brndl jun+o ~-- . d "' aco or, generoso, sempre PH~!;f't>,e, DiJ: uu·t f'o· do '1 n·,. ·'"I ... 
m!> hO!:tem do campo: e agora nubla fUI advenadade como rta a\e,.,n.a, I·~guetred.o- RU!J Can.mo- .Novae.3' :'l Organizaç(lo d-as Na•:õ~ UnidaS, eci. 
comci<lenela triste é 0 ex·Prefeito da~ :lt~e? Senhores_ Senadores, o ho.rnen; Ftlh~ - Jar~as_ i1-fara~:f1~!n -. 8dr!os 1953 ; · · 
q1~ele Municipio, Senador da Repú." e;ccepczonal que os or;~.dore~ de ha Carvaf!i.o - F.~e~Ws Cw:~tca:11tt - I.uf,• 1 Cônsul-Geral do .Bi'"S.sil em No,, a 
bllCa, quem .aprese11ta -as condolf!nc.ias pouco tio bem retn.taram; ê-sse o ••s--- P_a.lmezra - &th)est.re l'(''r-t•"-les - Lazt-l7ork, em l!lt,~: 
-da E'dllidade, C:\Ue _se irmana na dor tadil:ita que o Brasil acab11 -de perc~...-: ~~L"al Font~~- Jortre,!f~f?!'hO.~·r;t----:- llc-

1 
Embaü:~.dm- !?$.traord3n§.rio e Pif'~ 

de Aleg~ete, d~ R10 <?-rande do Sul,\ êsse o vulto que de~np~rece do ~-r- n?-aldo ~ttl-:a - OH_~!o .;;.e.IXelTO - 1 ;üpokne_iário í'!o Bn~~n. na -Bé!gicn, f', : 

d? Bra-:•nl. O ex-Pr-e!e.tta de Bau·:1 do I necessário ai.mla se faz<l ~ sua prc--sen-- Ltma '!'t!,Xetra - Attl,IP • nacql!-a - .Jumulahvamente, F.nvlRdO EY.tram'rh­
Puaf dá seu adeus .a Osvaldo Ar,nh" b' t 1-.- · 1 -". t', .4r1J Vumna - Jefferson o e :i..rflH111 - P.ário e M1nh;1To PleniootP."t"J"iária·· do \Mn't 0 ) "' .... 1en e po u1co nac.wna, qua~.......... .; Pa••l F d A 1. ,~ , · ·- - ·.. --- .. z o t:m . .. . . d .. n enu:mr es - r ln>~O RodrV}u~s 13'asil no Grio·Duca·'o-de Lu.xembur~ 

O SR. PRESlDENTE· •• ça; t!'Sl!'e an:llgo CUJa per a tanto ro'l M_i.uuel·Couto - Cairuk de Cr·:~tro ·~Õ. ent 19~6.. . ~ 
-:-"""~-"":;._''""-o:: ____ · compung_e. - nt2ber~o Mm-f.uho - Aff'Jn8n Armos 4. A!im de:>."Rfi· fun-;óes, e:x~rc·m. 

Ao Associa_r _a -~s~ às. homen~goen!l Encerradas as homc;1agens do Se- - ,f!_..ened-.. ~~ Y'~!advres - Lim'l_ Gu-1~ ainda o Diplomnta nu~ o Cmühier de 
cons ~:e a S-eJ)a.do acaba de tev~J?tm- nado Federal-ao grande.brasilei.ro, [H:?r nz<t:•«es - M<l_on Cn.my·~s - Leu-. ~e Oliveira G<lndim, as•-seguintes missões 
.o:.iar a memória •do Dr. ó~~uld Ar:~ 8l:tr..á 11 -Casa a ocupar-se da matéria b~n.tos - TaClQ1lO de ;'l,~cUc. - .1f'J•"'> e comissões: 
nha, -1-ãéõ.O-Cõi:n ----- · 0 c 8 destinada à -sua -consideração na pre- Vlll(i.<;bfJrv;- Fernr-n.dl'. ('c>Téa- Gr_'l- Advo:tallo-PRtrono do Dep-art~men-
emocão.- ·· _.a __ maJs .. _proun~ ~nte se~o. p;u:-Ve!~oso- St'1 '',f) ~ur."•--:- ,-, ... ,,dto- E:!staduat..-c!o 'n·abalCo de S. PaUlo. 
-- Ã ~ f . _ · , , j K_nep"r - Mcm -de . .<:a - Glüdo Mon- em 1933. O!iei::!l· doe GP..binete ·cto Mi-

11 _ounosas oraçoes aqw ha pouco Discussão úniCf-1 do \·eto n. 0 2. dm í-!'9). uistr-O 'de "P~o;tadn da Ji!ducaci'io e 
prof•md1111 tôda-s tocadas de · _..,. I ---- ---~ - -· 'd · · - y'b N ·r . " , sm .... a · ti.: 1959, do· Prdecit<> do Distr.to 0. ~R. PRESIDENTE:· Sa';I e,~ em 19$1. c-hefe de Seção, m-
- 1 :a~ao ~. ebY'II:, _todas Jmpreanadas da Fed~-;lf.""i"o· Projeto -de Ui nün-.e~ w =~--= .... ..--- termo, do Dcpart~meuto Nacional ,1~ 
tm:hst~unul•vel nu..gua que ora -domina rg l5·B,~ de .. 19s9! da ç_ãsn-ata .uo A lista. dP.· prPsença .f'~U5~• o tom1)a- .?ropagttnda. -e ·o;fus~o cultural, df 
o pa!s. re<:or-dartt·....., com feJicidad< a ret:jntento de ~9' Srs:. ~.,..~-'1~"-•• ~s. Ha- Ministério ·da. .JustiN\ 'e Ne~tócios In• .... Distrito F@d~ra1, que ·t!stendtr avs - • ~ 
fi_gu>a de um, bomem. que foi, OOl'l úl- ch·iiemiHtir~iqútl mendmw. .0 .-, vendo númeJ.·o ·le-:Jal; esUi aberta 11 lóeriot·es. em 1935-. ReprE"sentante dG 
tU:nos trinta anot~, um dos mais -e:fllrAA- b~ne.flcios <ht Lei. n.' 31 , de :3l Sessã-o·. M:inffitérlo r\as Relat";ões· -E:rterlOl.'e$ na. 
líÍV05 v-alores do {:ertãrio político na-i Vai J:i_e~_llda ~ata... eo_rnls.stl_o Pérman~nte d'! -E:tpos~r-!)es 
cic-naJ d-e outubro de 1947, e is.,11t ... Jf' • - __ _ _ _ _ l e Peires,. e,_ l!lB·'J-.• Mcmn-ro da co~ ., I pâ~mf!Ütõ-doS imP.:ostos df, t;aUs- o s~nnhor P:--:me.:ro Sl:..n1ente, Jlliss?.o' de Rt:ceo'1;o e J~1studos- fl!t 
~As lt.UI~I nobres q_nalidade 8tiver.e:m. mi~o· e ·-p-redial 0$" m--;mbf--o~ 'da sen;in-dÔ -ie ·seffundo 'se.ctf!!tírio, 1\fissiio Holancleosa,. em-1537-. Memb-ro 

na ps_ls.vra ~ membros de!ta C-'1.%:.1 J:;>el~~!."-ÜE!_ .~Q BiÃ-iif _q~ ~dispu~ proced-e ·i:.~ ~i!~tÚ'<t '.dâ :ato. da Sf:S• da.- cqm~s:ío~ deA E~ep.~~o e ·Fstudn~ 
o dev1-do realce, .as suas. virtud~ a de- tarern na ·Sué-cia o· Cainpeu·~nto • .. .. ----.----,: - - d.a A!u;s7o Econo;n!e~ .Bel-ra. em t-:9~9. 
v" da e lt ~ · -....-undia! d• Fute~-l, tendo P.,;· suo ante.wr, qut-, f'C.,(a- tm dfs• ::;,~etá.rlo -da.·Del~a"iáo do ·.Bra'"il U'I'L 

1 :s:a il!IZQO Ol\ ~et.\!1 St"T\"lÇOS ao ~õ-'1 uu - --' ~ 0 ~ ' - .. , ' . ..,. 
Brasil 0 de·.:·,~ re~ h . . mhsão de Con~t;tni~)o e Justit,_ ou-s.~uo. t:: sem- .. "!'b(!ff:' "prntiada. lnfertneut_ ,r],a.o; RQ::úbHcas A.l'ileliC::t~ 

H"nr"' w Xtll ec-t~nto, , 1 O ~~1hor · r.'!t'f1.rto S•oi-:r(!fár-i.-,, i~\S, no P~na.má. elll. 1tr3~. De1~J.."t9.do 
..... -n ,a. quantos na ma1-c; alta trf- r~~r n · 

0 
.SSIJ, -de 19.59, da Co· servindo de Prime.!-; o. fló· conta d.o Sunlelltf! ·do · El'C.SU no Comit-ê co·1· 

buna polltu-.a do P·'lÍ~. ~uberam. f~J«:c; 'fnv(lt"oivel ao veto aos a:rt:!'l. ') · n, segU-inte :-m1tivo Eoonõmico-P:innnce.Jro Inter ... 
ao grande- brasileir.o há pouc~ horl!~ 3.~, 4-.o.· n.o. 7 · 0

• s,o, 9.<> ~ 'l -------; . ar.nerieano, em 'Vashin~ton, em l9~1J. 
-deaapateciM, • judi~a de utna ,on- • cortrário e.o referenle •o ar- ,E.xtJ-edtP-J'lte. Ot~~do SunJente do ·:Brasil no Co-
U:gra.-_.ão como ê1e a men:ceu, tigo 10. Mensa.Qeiil n. lã de 1960 mi.t~ Consultivo _Internacional rlo J.J .. 

O,Jvârulo- at pi!lnvras que· ~Cii.-'i:l"m 
-de ser pl'()f.erlda~. ante ~ meu espirit~ 
.avultava ti figur-a r.ingulll:r do ami.f" 
lre.temat c-uja~ perd~, ora me ttn<>ustia 
() ebração, 00n1 tudos. -o5 !!oetil'l co.ni&rnl)' 
irreá•tive! À •stizna de quantos .--t~!e 
e todos oa seus -t~trat.ívos que o ía.:zi~n· 
&e .aprQ.Iimatssem. 

- Numa -su<:~s1;ão impr•ssionan'te :le 
imageot, que te l'IUperp\mh"m tt"="P. 
formar uma imagem totsl, rlefin'it!v.a. 
dom.iaed?ra, surgia c• e<:tUdr.nte .:c_t~" 
Hsta e desa&sombreOO. que dos b:tr~~:""­
.&catf:.mi<ot. se e:r~ui.:! para v~r"''"'"''r 

. -M -podflOfOB da é1>01:11; o trihur.o iP-· 

fkt:mado de cAmit1h~d~~ clvicM mt<rn~··· 
rAveis; o &o~m de'i'·emTdo· que , ~ttl 
•ido de· adole...oocênci't i! .e a-gJn'l"'~ 
'ber6i no.-fr..,r·das •-maw nu camr.i-· 
ne,, p.\\che~; o administrador • ~ n~ 

' - ·-- -.-F-·~-------~ tode:o, t'!Ul w~u:hmgt.on, em 1929 Re-
0 SR · PBESIJ!.,~7!_TE: \NJ!M_E;P'--0-P-~-O:=t!J-Eu_ ~' ··p-...--.E9l- 'Pl"'-~tante do BrP-<>il nas- rettDl~s 00 

A Moe~a verifics -que, com a retirads D't~CIA. _DA P.'!!;?lJ?LIC.~: · :J•)) C<:·miM CO!tsu1tivo Internaclonal do 
de -ã"lguns Srs, S~;s; -Úio- .t:á Stnhm·f'-s Membros do Se"nndo- Fe'!... ~FP.'l"'O, em. Wa,.<;hiil<?:tiln, e..n_ 194.-f) .• 
"qt10ru~~~=-.i!~~=-~--!ib_!i--~!7io. vOu, por deral: DeJ~ado do Sl'"SiJ' na TointsSRo Irt-- ~ ---- - _ - - - te!·:~ericana f!e ' A~l'kulhlra TrOflt .. 
eon~~:inte. encerrar 05 trabath·~· De acôrdo com ~ preceit-o ·constitu- cal, na União P;:>nalllerica.na, ~m 
Ante-~~, -C~0\~;0 -~ Sri: -se:n&dore3· p"!r ... cicnul, tel".h& 1\ honra de ·:mbnle~:er .. Wtl!ôblngton. en1: 19~1. Prlmell'O s~-­
uin.'l- ~e~~--:;--e.Xt~rdiniliiã às 21 h~· a:1, v~<::a Rp;·ovat-iio A. nottt"!8 ~~Q 1';ne de .. cret;~rio (!o · Bn-tsn .\unto aos Oov-êr .. 
c~~i~te se'o fa·-~r- do ·sei"hor Hlr.W Gouthier nos da B~IP:ica, Hti:tanda. Iu.qos~á.vfa, · · I~ Oliveira · GondUn p--n·n exe:·rc-er- a :.tOf.·uega, Po!õ.n~a e· T!::Cheoos~ovf.q_~~in, 

,QRDEM DO _2?Ef\ tun·~~'o -doe l!'!r>l'br 1:':'trto::--- ~r-~_'}:.'di'ld.l"io -com sede <em. J.;onri:-es. em.· 1;"M, -c~-
E!iá E>net!rreds --a 'ws.siio·.- l e...--Plenl~t-m.c 1.àrto dt'.l Br:J._sil 1unto :-.-o 'egado do llrt:-:U juntQ- ao C<m . ..::e!bo 

Go~'§-rno .<la ru;Jia !nternac.!onal do A.~1.'ear. enl -LcrullT:s, 
Levanttt-~-e #j $C5Siio às 17 li<>ra• '1"1 

1
- ....,. 

1 
;:om 1944. Enmtttegado. de · !legócif)~. 

e 15 t.a;..,uto~. ~ ~ mé_J."itos do se •. ho!" H·'~~- '-~~L- cd >·fnt~etim. do BiA.sU jnnto aos Gn~ 
/ thlfor de' Ollveirn ~o'!1d~m; ·tp.re dl-e m- vêrnos s~\tdos' em Lemüree, rrn 1~~ 

ORD•P!l\f 00 __ :OIA · du~r,o:nt. a e~.:eolhê-lo pa-ra· o dt'-<;em- Co ·1to da r, t .,..,.,; d" -Ú 
penho d:-:.ssas -eleVRÓEIS tunr·ões, r.on~- n ~~-u r- :ery::f:ae.n, ~o o ErR;~ 

.6-ú:siío· de ·29 -dê·'ja!'!.e~ro <1-e 19:30 t"m. .da::tnfonnn~"o clo*Mlnistérto daa a. -~ ~·' da U.N.R . .R- • .A .. Ent 
• · " - , • • . . !!lU. S<cr$rlooGeral · da Deiet~"'lllo 

{~t~r.{~p_~rfã ~~--"-_21:..-~0_:M} · Rela,ões ~..er!o~es. do Brasil na 1 .AsBembléte. Gen.l-OU 
Pt&eussã-a·'úhka .-do; vet.o:.-n.•, fi ··-de RiO de·Jil!le1ro, _.m 2a de janeiro de Nàç~ Unidtls.;em. Londr~. ffl1 194~ 

1~59;· do }'refeito ào Dl&trt_to Fea ... ·aJ, l!ltO. - JusCI!liM Kublt.;dld. • llll'lnbro do O•·upo de Pe!'lt<>O fia ~ 

\ 
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ga.nb:ação das Nações Unidas, d.w:i-! Para os homens de govên~''· a g·.Jer .. l ~~renh't1J1- de Morais?~ Ou Marcât·e-I m_Uita-res qtle não foranf à ·l:U!ra, 
na<io pel.o Sec.retária~Gera.l daquelfl.j ri. só t~rminava naqnel~ dill em q~e ru. uta por que demora1s? ~quêl~ que na.g~ foram cmnbat~ntes. ·que-.• U:;í.ri­
On~aniza.~f.o. em _194:6. Detegad~ do 1 pudf)!:;sernos _dar amparo a todos aque. 1· ~er:nn. um sal~o no e&curo, ,como nó~ buira~ êlilse memol'la.l. 
Brasil na confere-ncut InternaclOlul1 1es: mnltra.pllhos, tt todo~ aquêles ho~ P.e!110.!i, ~quele:. Q.~te í?ram escoltados o sr. Mem de Sã (Contfri.ua lendoY ....; 
do Trigo, em Londres, E:m 1947,_ Che~ mens doentes; e V .... Ex~. st·. Presi~ ?e1a gtorwsa Man~ha de Guerra !lté "Parãgra.fo único...--.: SedQ cm~-
te. substitltto. do 'Departamento Eco-) dente. que toi um _·grande Qefen~':iOt' ;os mares eltropeu:-;, ês.ses · nã.o _cou- siderados componentes da i"ôrça. 
nótrüc_o e cons~tl9r, do Mm_istétio d_as 1 dos pr~cinhe._s na guerra, de_ye ~aoe:r :eordam que &e e~ç~ua da .lel a M~= Expedi~io~nâria. Brasileira,; p:na 

0
;; 

Rela-<:Oes F!xi.enoreK em l!loO . .A _dts- como Isso ~ verdsde. Enf1ler~1-me ,rinha de Guerra .. esses_ nao c~ncm efeitos des~ artig·o, todos ();:; que 
poslção da_ Presidência da Repúbli-j ent'!.'e êss~s homens e tenho o or-jld_am que se exclua, da le1 a ~ossa &lo- houvere~1 pr-estado serviçíi:o. de 
C:l.. em 19;'K>. Chefe da Co:niss3o de1 gulho ele diz~r qHe, honwm pob:e:, nosa l'~AB.' aqucl~ que polictou o. 11os~ guerra e na Ma-rinhá. Mei~mu:te, 
Organi::::rno:s Internacion:üs, do- Mitüs~j n_ue- vive rxelusiv-amente dos seus o-r- '~o AtJanttço, aquela que nos so_cor~ nesta. .ültima., a. parti\': do primei-
tú·io d~s Rela~õ~s E~te':\orf!s, em, denados, rlurante mais de dez ano~, reu no. campo de .ba.talha., aq~Jela 9ue ~ ro torpedeamento de navio:; cnt 
rg;l, ReJ?;·e-.::"t:t"mte .. do P.rasíl. .08-/ reg.istrei 10<;;, do _que g:J.nha•ia. paru ~.ermitl? ~~ :SrasJ1 .ter a ma1ol· .. 1tô~ águas t:en:itoriaü> bra.sile!ras" .. 
. Cop.~e_rér>c;a, D;nlomatlcfl -de DJ_re_I~to~~ .sustentar o:; :pracmhas: e as A3S~- ua. ~~ues~>Ie, . depou; da, Batalb.a ~e-

0 
SR. ÓAIAOO DE· CASTRO _ 

Ma.ntüno, r::m 1957. Chefe da MlS5:.o ciacõe.<; do.<; l~x~CombatenfcS: de- ].h-, Tuw~J, que fol a batalha. pe ~on~e, ES~i:l é a lei antiga O ti."' ·quer.~ mos 
E\.:'!Jeci~l d() Sudeste d~ Ãs\a etn 19M!. neS Ri() de J.!l:neiro Rio Granel ... do) Castelo, em que comc.nde1 o Prnne1.. · · 

1 
't ,;,' .· t q ~. ,.1~:-m · 

··..: ~ · " · ... · · ~ ' " E 1- d t- o que pe1eamos "~so-q; .... e pe<z os a. _Dos assentamento~- p~ssO.'llS_ ~o, Norte e outros E.<:tado.;.; 4evem ates-: ro f!ca. ao em que coman. e· a v:an- à Câmara ·ctos verC·tdores _e que e.u 
f:'iptnm:\t:r. Hng~· yout;u~-r ~e '._Ohvei-j ta r g!le constám C\e .seus ~nais o qu~ g~~u:~a; porque _toi , ~. ;orç:', Acrea- ~omo Senador peJo' Disti·{to I"ede~al: 
H _G~nç{nn. ~euflc9.-S .... (rn;. .· . I pude ·fa?.er por êsses hn_m.en.s, de:yi~ B_tasllCLra, fOl ~S:SB: F'or~ .Aet.ea q.l~e procurei a Bancad~ da me!J ,P.nrtido, 

a, _.e b~-~~atel em. ~;;ncins .lunct:-1· o.'l praça~. <>os oficiais, c:h<ntlo-Jlles t;a: f-ez u,m bomb~10~1 D ceifado a ~~.s.sa ped.ipdo _interêsse em. aprovt~.r, foi. 
~&:~ e .so.t?.l~ pe~a -:'a,_,t.Jdad~ de. P•-r n:ltórios para tubercu!osos, cn.sas ~11} frente .. qu~ncto .o;s smencanos dl~mm. ju~tamente, uma emend!i elevando o- '"" 

. te~ to .a:a Uruvers1daoe ~de Mtn<ts Ge-, Pnraíbã, tudo comp~·ado 9 prestaÇJ.ll. que ela tml??~s.vel um bombardew ~eto de CrS -t50.000.DV par~ ........ . 
rals; . . . · . ) para -pOcler cohconer com o pOHC'p na.que.la ocasJaao.. . crs 1.000.000,00, inas atimdemlo a. 

h> fm tntutas v~r~.<.: ~:~~t~do -pelo 1 de que dispunha em b~neficio dqs _o S~. Mem qe Sá-- Ot:e1o que todo_:; aque1~s 9u~ nzeram·• a gn~na. 
d~~:~e~lpenho. dado. a::; JHl::;~~e, e co- • ntell~ cornp:mheiros. l nao fotam ex:chudos. . f!: nao era mdJshnto -. combatente. .. , 
n-us.soe-~; q~e lhe foram confiada~. I Ass-im, Sr. Pr~sident~. um homem O SR.. CA:ll\DO OE CAST~O -: vilivas e herdeiros. Náo! En~- uma-. 

~ .. 0 Dlplomata. Hugo Golltiuer de ( ente perts::t dest!l m:\neiro., t\tn hO.- F~ratn exclU!doo. E' ela !ei feita~ so \oez só para o comb-aten~e~_ c;~u~~do 
O!tven·~ Condim, ·q.ue se en~~ntr~ 1 1;u~m QU" D<T.e desta manP-iru. sed& ~tmg~. ? ~e~soal da.. ~E.B. ~A .Ful'ça .., Hcom~atente tivesse dire1t~, ~~ .vJUva. 
.Pte~entemen~e no ~~o de Jaueuo,. e{ íncapR~ de vír da kibun~ do Senat~o Exp~aiclonar~a Bras\Ie1ra nao coma na.'?_~ Çmha; qt~~ndo êle na_? tlv~sse 
1ndlca.1o OAl A e~eree; ;a. fnn-:;_ão ~e I ''OCllr~r tk::ü' ao~ pra:cinh.as aq_l.t\lo ·M~rmha de GUetra. POUla dar à. VI UVa ou , ~o flill;o!· mas 
Emba.l~_a~r ·Extra.o~·.c!lnano . e: Ptent~ ~;le· úu~s ctuerem dar, aquilo q_ue m.'e- o S(. llfem de Sá - o pará.gt'?...fo 1 da- forma._ par·, qrte esta._ rt;Utgu:l_o .0: 
pot1l_J.Clal'm do Bt$.s1l na It~~ · .- nr: 4 ontece Sr -Presi.deute qhe do artigo ficou mantido. l"'i alterada, ~ projeto,. e, 1?or todos ~n~endtdQ, c de 

lJeata Vetlo1'i., Chefe da DtVJ~O rlo_, tece · :·c . ·- · · ~ ' -1 · un
1

oa. e:lastlCtdade form1davel. . 
·J-essoal. _ J ~n~. enf1leret e_ntre aq;u~1e~" Qtte,ni: f\pena.s. a cabeça do artigo. o pará.. 0 Sr. Mem de ~;á--. A.' Lei .. apen~ 

A c_.omissão de Relações E:,:te; ll11Cto, ~ombatelnm o Pte{etto do Js fo, apenas ex.plicava o que se en·::ende umpara_ o comb-atente. -A v~uva. so-
riores. _..,_ .- ---· · -~ ~.~~ - trito' Fecleral. P~OC!ll'!tdo pel.os P~<\- por I<'ôrça Expedicionária. Brasileil'a: no caso de não ha?cr éombatente cu 

:---, etnha..<; d~ Assoet"lÇ§:!J do.'> :F.x-C~- O SR. C)HADO DE C~STRO : 0 herdeiro "ou" e .não "e". 
p __ S_JL. ,Pl\E~I-~E;N~~: I h<1fente.s, Ifl:form:-do ap~rw.s pel21s . tl- Deu nova ~~~~o ao ~:rLlgo. U.=sta. seria uma interpretil.ção acl ;:J.b3Ul·-
Fst' r ct • 1 ·t . -õ d' t~ Hcias ctm; Jormus, rrvo1te1-me cot5t·l? nova rt:daçao fot exclmdo a :pessoal do ficassem todos os herdeitw 44 

o 11. ora or 1nscn ;o : d t -·b•·t' o sr Mem á sa· N- ' N- f · · ·· "- - · · · · 
'N.ã • h

1.!: a nd er ~mt .nt expe ten · · 9. atHt1de do Prr-teito- F"t.a.va m~- da Ma.rmha e o pessoal da ·F.AB. I eternita.tP. E' evid"ntementE· direito 
· tt d 1 . · 8 S · c! ando estudos -para vn' a . n ~' ,a · · e . - ao. ao 01. assegurado ao coutPat~nt.e a sua. vm• Fa~u R R a- r~ a\~ a 

3?~,. t'S.t· ·~=-I· elo Scnil<IO p:·otestar l'.O!lfl'::t êsSP. pto, ·o artígo estabelecia a iscnç~o para~ va. no caso de IHe.·e~tal: nlOl'tO ou 
hado.el> t'\H~ c á eseJ!Helll a ... r mte 3 tnim me pe.recia. ·tunn. indipi?l; e~eme!:tos ·da FAB e o p:na~r~fo ~~~ 1 ao seu heràeJro. Que-r dtzer, na-·ea:;o 

·uso: (Pau:-:a · . daile ~ n"'~~r aos prllcinh:l:>: anp.tlo 21a: Estendem-se aos part.ictp:lutes 
1 

de nio haver nem 0 combatlmte nem 
,J'assa-se à - • aue se dava aos iog:.1.dores rle \pc~- da FEB, ·. · · E enumerava. De modo la viúva a herdeirq, que pode .IOCL' o_ 

b-ol _ quando recebi do Prefeito 11!'f\rt <tu.e () para~rafo ~e maneira nenhuma I P~i ou 0 !ilho menor. · 
OR-DEM DO DI__{\__ ,:.. ~> 1 me comovPn uma c~t·ht fDl alterado. Fm alterado apenas o - , ,., 

0
. _, 

"'' - Cl'lh# ':11.~ , • • ~- ' ro tato. . O SR. PAI.ADO DE ÇAS..,R -DisCtls~ã~ _única. do vefo nG 3, que. me- oon"!;oU ~ medtta~ a.- qu~ m_~ ·Nesse ponto o-ilustre Sr. -Pi-eteito ·ou 0 neto·ou bisnet.o ~u_tataz:anet-o • 
. 'de'l959' do Pr~feito do D1~trlfol obl'lgOU 9_ ~stn~:ll. ' • r 1. ~om~teu êrro de ínt;erpretação. I o Sr. Mem'd.t· Sei. -_Nao! Neto Cll 

'i!'édéi-ti(ã_'ôPrb{ê_{õ-iiê. I.eLnúmi!- SJ.•. ~restdente, e:.sa ·carta~ ' 0n, ~1 • u SR. C.A.IADO DE CASTRO _. bisneto-s!) se não houvet· mats f~· 
~iº- J-li:.R, !l~.:JP'5.9.__ drt __ Câma·ra __ do :pru·a cme fi genado dela ton.e co,_!~!te- V. E!x<!', a oucm reconheçt~ .y_alor, :pen- \lhos. Sabe V. Ex:' na· ar!lem hered! ... 
J?isttito Fed~al, qye_ est~ud~ aos c:::iment(). Por. r-..stranho que ll'\-~f'!l, . .!J3. dP.ssa nianeira. ' - tá.ria. 

0 
ileto só herda 'se-~ pal··.es.tt-: 

c)vis ~ "inilitq.t:çs, <uie_!t~::ncioJJ.lt o:; àquêles -aue P~rcorrel'ant· os. 'Corredn- O Sr .Menr de Sd ~ No caso mi ... f v~r morto"' ' 
beneficios dt!. Lei.. n(l' :u. de.:U de res .. do Senado, A~:~nêl~s que t~m n ulla. oPinião· teria pouca. valia-,' mas l o SR.-'CAIAI?Q'Íl'E CAS.'l'~O -
õtitu61'Õ dê-'IiH,i,-e isénta de jtÍl- ~:Jdáô~ de iiO.I'Ocurar 11m Sena1or, ~~ é a opinião, po-1· exemplo _de· Pontes·' St. PresÍtlente;· ~ra!'l. essae1_ aJi pa.Ja .. 
ga:m_~ __ d.Q1_ iJ!H?osto.!~d$ _tru~·.~ deer: Não 1a1e contl'a ~rqne V· Ex~ ue. Miranda; e a- simples leitura do \ nas que ~u deseJaria pronunct~r ·de-

- J!_zissao. f! pretlíal O'i membzt» ila. V3.i set prejudicado: hao_ fale I cc:,h: urtigo e seu panigi'afo torna.tudo evi- clirando C}Ue lamento. _atutto, mas.~a .. 
_n·~regaçfoo dq_ Bra_s{l_4 gue ài>YH'_:_ trtt potcm~ est~a·á pre)ttdlCnr.dry ·'>-: 11" de!Jte. o parágrafo apena.-; dá C.!JJl.. r~í ~eu voto tavora'fel _a.o :'let-o d~ 
tararn na Stt.écia o Campeona:o comp~l'J.henos .. es~e.~. ·~r. Pres!!dentc-, tetldo ao disposto no artigo. , Preetlto. _Estou con~enc1do de QUe ·. - -~ - I n~.o são pracmhas, sao aquel~ ~'Je· O SR. CAIADO DE CAS'l'RO ·- s~ Ext etnpenlmu tU&- palavra. e en-
.i\!u?Jdlal d~ Putr,Ery!:_.. tendo Par:~- seqt.ter. o_ u.virnm o baru, __ ho cte um t\l'O A_ interpretaão que dem. os a de. on-. viará mensag_ em dando .tud.o que ha-:­
ser. ·

11
? 85~. ~e 1&-59. da. Com.,t;;;.;'.!o on sentír!un cheir-o d:Í l>ÓlV'<Jrit: silo uos técnicos, mais quauheados · do vlamos .solicitado. M~is ainda: se a 

de Constliutçã~ e Just?ça,. _ !IW~ homen~ QU~ g<>zam dO<; .benef,qios d<t que eu, !o! a de que os elei~entos da. Câmara <to_:; _,Ve1·ead'!res_ ~rota. o. PIO~'·{' 
rá:Velo aotJ t-e~ o 0

5
S arfSL :f,_·~'~ .. 4-. FM, gozam dO.'\ J>eneftcl.os d~. q!J,e!rs 

1 

Fôrça -Aérea Brasileh·a •. os elem~ntos. j.f!to de lel,- .S. Ex-. sat~ciona_ tá no~ 
6~~ 1·, s., 9- (IJ 11 e 1::o1~(ta:no ao que sofreram, daque1~ mutnado1-1, da ... da -Marinha: ... · . "' " I mesmo dia. . . : ... . 
reter~nte ao artL 10. oUeles q\l~ t"~tão nela rua. me~dt~an- , ·o Sr . .n-tem ·d-e Sá - Ai .seria pro- Acredito. _Sr. Presld~ntf!, .na.~~ 

Em diecu.<;-,.~0 " veto. do, ({o:mm de todos ê-s..<>t"S "heJlefictos: fundamente injusto. - .. · _ · íC!ito do. DlStrito Federa-~~:-~t .. 
~-~---- -.. - ·~ - -h s j e vão" até impor· 9.-as· sen~t1ore.s que u SR. CAIADO DE CASTRO - porque, das, autorida-de~·_ ~. mts ra. _ 

Tem a -p<llavt·a o no re. ~nfl· 91' vote~. Orane· nós qssim nueremns. Quem 1)ervfu no Norte· e 'na Nord-este tiva:s. a út~ica. que r.~alme,n~ Uo.<J ~e~ 
Oe.i~do de· Castro. Parn ~le~tão sr. :?residentE'!; de a.'J- do l3l'asil compreende o sa<:rifícto de amnliado e realmen;~ t.eD,t ~~:,refi~: 

(t- SR;··· CÀIADO DE CASTRO: !';:im rlMlarâr, ""twftUe- ~ e.x~urilcínha.:;, .nO/i.la..- Marinha. .Mercante, para uos oa-e~-cOll\b~t·~nteMs .~ltat .. ~ ~m"te'. 
:..:.~---. ·~ -~= _ .. ---- ::;.. ~ ~ êle- e .;;··procuraram,iactnelr>s- levar, naqueles confins. onde no::; en- Os;. Sero:to.: tttttt tJI-; ~o:: .. l 
<l(ao tm revuto pelo.- orador,. - aqu /- qu ·~ ... ~m: ao- tom~ em . co- contr&vamo.s, os _gêneros de· priln:::z-.ta,_. V. Ex·<. tun aparte? . 

. Sr. Presi~ente,· ~ contpreen\19 ~--~-~~cl~~et~~eu:; c~,·ta- do- 'g~. Pre- necessidade. Er~ .eu. Che~!! da ... Es· o sR. · CJ.UADO DE: C ... -\5-'l'RO 
•ltua.ç1\o_ dehca.d~~ettt_Q!le.,...me _6!\COl~ .. ! [t tomar ·CO't'hE".élment~ de que tlld() Maior ~-Ottal'Q ~g1ao Militar, Com todo 

0 
prazer.. _ 

t.rc,,, eu, velho ex-comba.ente. !) 1-Jr e <t. ao à ·lusão de I':JlH' De certa feita, em Belem,, _.passamos 
0 

Sr Sérgio Marinh-o- Se a Oi-
tribuna defender o veto do Sr-. P.re... eu t:!lvi& ehe~ado co·nc to d; n1ats de dez dias sem tornar café. prir-

1 
mara fiã-o elaborar· o projeta du lei, 

fetto. jugt-ame-nte t-ido como contrt\-. a 1el Pstava ~rrada. QUt n PJOje ~ss->:s que nãO ha~·ia acúcar. Jtsses heróis, ! como -poderã. 0 Prefelt.o cumprir a.. 
ria aos ex-combatentes. · let ni\o podta ae.r nnrova o, · ,.., que, nessas c-asqumhas de nozes que l prome5:ia feita a v: EXJ''? , 

S~i, Sz·. Presidente, ingrata a. JUis--~e.ceolt::trazn. Os eY--:c~mbatm. t,e.o;, nl~~~- o Bras!l possui, fiztram o patrulha-) 
0 

SR. CAIADO DE. CAS'TRO -
aão.' Sei que .se:rla mai~ h>if?íl., m~is 1es C!'-l~ ~orr:.ra~. actt~e e.~. a_l.te ·a -·.~~ .menta do Atlántwo e se ardsc~rmn, Enviando a M.enagem. 
inteligente mai:g politico oued"r-me ram _I'! tudo ft2'et'ám p~.a PJ.t.ria, ·-.s'\s forl!m exclllidos. No ent-anto,_ V. Ex;; I! o sr. Sérgio MariTJii.o - Mas se a 
silencioso 't deix'ar ClUt> o pt'Oj~t.o aceitam. ~cr~_ditnm na i~1avrn., .~0 m~ .diz que nii:o, que o nrt1go -não os despeito da .Mensa.getn não. fôr eta-
(:orresse: ma.<;. Sr. Presidente, eu te~ St', l?l'eteito, oue flrome.êfU euv-~_r atillge. " ' 

1

1 bon(da a. ter?·· • . 
llho em minha· longa. e ~trt1:ln!a:-:'ht Mens~y.l":m à Ctttri21_n d~ ~~e,.Mdorrs. O Sr. Mem de Sá ---~o pa.ragra-ro - o SR. C-AIADO DI~ CASTRO -
carreira militar uma ca:ract.erístic:t dando tudo oue etf"s nedlt:ljm e oro- t'icQu integro, a meu vér e sôbre i~::-o Se o Prefeito niandal' :.L Mensagem e 

. , · meteu tfJmhém snt'~fot'lar. no m~:m.m não pode h11ver r\Uvida. Veja V, os , a Cãmara o::os vereadtrres n§.o a aten~ 
que s~rnpt:e !Oi reconhecida pel?& dia, nro}eto ~P \F"l f't!lbof·~do ~e:;\- diztres do artigO: · /der, nf\O h~_r.emectio: . 
rp:eus mim1g·os e pelos mf'llS ad'\fersa- Câmara. dos vere::u\ores ~lJe r'Hm- .. 0 n <;:r Scrq1!! l'ttannho - Ha 4 de 
rios -- sou coerente com rnett pro- mt<:a.e et!'l é\Pfeitos dtost.a ~"~s os. 0·1- a..endo) ~rt. 1. - Ottran_re o cohvir v. Ex.~ que a promes&.a. D:ão 
eediment.o. ·Quando penso que estou tro; R~11 ê1 P-s ttqt,t" ;;,"'3m ~oenas 110 pdra

1
;:o ;?e

1 
·qumz~ :g10f, d c·'?l~tfr ( ltepende exc1u.si·m.mer1te do Pnf~~tto_.... 

certo não mudo de oniniâ-Q, entlJorn ,,,,...,:,.f'e!- -,.t;P.o ,;68 , n;~llo5· nu•lf'll~ es a ... P. a. t;ld"'llll: ve a q1urtco, \~sim déle- e do Legislativo. o :?re-
d d d • "'"''' ' -0 "' , -' , • · ' ' para Sl.la rf'st ~ncrR, por Ct:lmpo- 1 . - • , • 

esagra; e aos P
0 !~~sos. ''~"-"' 1 _ l'IUe n:o;o t'm·~m .~!'rluer o n;nl";. ch9:~'1- nente da_. Fl)rça E:xpedicloniü:ia. I t?itO. empenhou-se. com V; Ex.'- em 

Term.nnda a_ glLita, Sr. P & ,,_de 1 mos ~;-~,, B: 't/'t<l.1e~ l'l1'e 1n ... o n~ló'·"'- Brasileira por 11mu únie'l' vez séá ~anClonat· u~a lel_ ela Cam~ra. _das 
te. em_ tne enfll~re~ ent1·e aqu .. J~s Q'.le 1 ram Ir pàrn a guernt porque e•:am isento de impõsto de transm.is- , V:>re" "'.ore5, mas se a. Câ.ma_ra nao a~ 
defendtaffi :.QS di!'eÜOS (l05- ll!'~"H1_''!_· ' • ' ~ t • o' f\ ' ,. \"Otar? • • 
Fui edtlNdo numa r':scola. -e a rna- i doentes 011 tinham urna .m~~~:z-inha e .mo, ~quan °,terur d90 m J.'it;·: 

0 
.3R CAIADO DE c1\sTRO .-::.. 

ti.quei ant~..s. <lurartte e depois· d~) a 11na mulher Olle ni\o nuerlam CCl1e ~~~ .. t~~~r:J1~f?· e 0 respe,. ~>\O~~ Não dep~nde do Prefeito, estou. certo; 
guerra - em que se dizia que a guer-' ,~rt.i.,o::fi'm.. f\l'IUel"'o; Qn,.. to1"'<\ram p9r~ .... . · · Be de'!lertdesse-, S, E:<. I!-, o (J.rf<:\ ime ... 
ra. nlio terminava no campt~ de ba- (te n.l\ cl'-.aco"a cte (llle• eramos yftlA _ () SR. CAtADO DE: CASTJ:l.O -, thata!nente. O Prt'·feito está num 

.h-lha .. ~\ guerra., P'!..ra. nóa mi~ita!'t~s \ tna8: nmJê'e~ nu~nc!o a Tmnr"',1S~" y. E_x~ ~s~á :~en~o )l1Stamente-· o ·me- tii!emn: ou aproVa. uma lei ~sini ... 
.que. chefiaram parcela de houJ.eP.s, t~ergunt;\VIl: :por que não; partis Mas.. mono.l _dlstl'lbwdo Juntamente pçloa tnente PI'ejuêlcia.l ~ interêsse~~;- ~ o 
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Dist.ríto Ft~<ieral ou recua. um ou Uoi5 mento qu.e é con.st.rnido em sl!a ho~ I o Sr. Me:,, de Sá - Exato. Não 
:.meses es?t~~·ando a lei que convE-m. mena.gem' para que vai 8ervn· lSSO tenho a meuor dúvida atu!U!Ao, apresento~ lhe meus .-,or-

o :ir. sergio Marinho - A meu eu ~1·~unto a v. ~·'"· ' 0 8,., sergio Atarini10 d!ai!! CliDlprimentoe, 
-,;·t;r, é preierivel, a a.ptovação da. lei O 81. _Mem de Sa- Tem Vossa vida está em se saber·se a.~Ã~· dú- Ass., Sã J!reire Alvim". 
r.om os defeito.s que co1üém, que Ch!> Exc_elênc1a carradas de r;:tzão. 'poderá chegar at · lt\ · dêl~ 
Pta.cí~has ficarem na dependência O Sr. Sérgio Marinho - En t~m"' 0 sr' Mett' d "s:..;; · N- l; Sr. Presidenet em face dessa ~ .... -
.xclusn'a. de um• n•omess• t.ttsnt· da "'m "ese· ··a ~. · · " e ·~ - ao sa '~mos · t" d Pr ! ·t d 'u· t ··to Fed · l .... J-<~ "" r ra ~ " Jad sa~.~ei. _ se haverá temp pan Cft . M .. () e e1 o 15 u e1a, rc·· 
J?e-la. melhor das intenções; I\\as que O. SR: CAIADO DE CASTRO .. _ nici al votar 

0 ~ a. mata u- 1 pito - acredito e :rnB. E:c~; dou meu 
e apenas uma. promessa. ~ dnlheno que estamos gastando, e 0 P Sr. Sé·r9io Mm··nn Q t. I voto apoiR.ndo o Veto e espera que 

O S'R. CAIADO DE CASTRO - a.m4a. M vamos g,a.star, mandando uma . . · ~ 1 .o. -: uan ° S. Ex~ •. no menor pra~o possível, 
Respeito a opinião de Vossa. F.xee- eom~ao ~ Itália, .J)e:~ebend.o diárias e !suémmtep~J.~lesemdo•u· 8,.1'ct· PtVefeJEXto,a nu~- 1 atenda. ~os meus ·eon\panheiro:s de 
lênela, embora pense de mOdo dite- gratlflcaçoes em Uo1ar; vencimentoJii .. . v u , a, · · <;.ue! guena. 
rente. • . pagos t.rés ''ézes, tudo i.sso Para. t.ra~ est:a. com a _ _PalaVIa poderá e_s_clare-1 O Sr. Sérgió Mttrínho - Perrnüe 

O s_r. _M mn de· s~.---:- Perm1te Vossa: zer para o Sl·.,..s;;J os .rest·os moi·tais cet -me - J&: • ~ue ch.egue_ i at~llsad.o I v. .Ex~ unl aparté? 
F.xcelenCia um aparte? ~-dos· pracinhll.S, êSISe dính_eií-o podÚ\, -: qual a maiOt. talha que a ·.•.1 ~on- O SR CAlADO DE CASTRO -
.O SR. CAIADO DE CASTRO - ·mos da-r a êsses desgraçados pa- ·a. tem· e --que_ .levo~, o Prefeito a .~r.tan ' Co to.d. 0 Pr r 

Com prazel'. poderem come1• ' I ~ .. · 1 m. 
0 

. . aze ·. . 
'o Sr. M~tn de Sá _ 0 Prefeito 0 Sr. Mem de Sá._._ ~ ? S~ .C~"-!ADO DE .c~~.--:ST8.0 -~' .CJ ~1> Serfll? 'J,fal~mho- ConSI~N'O 

P
OOe est"~· e es~-u cet·t·o c m excel"nc·a· 

1 
Sabe Vo..,;sal Vou let a carta de S. Ex.. respe'ltavel a uzao 1nvocada. Na tf!a-

. ~.. . · ""' - o ~ 1 que me bat . ~ont.ra iss~ l'd d ·b l ·•· ~~ · · " d ·, 
a mQ.ts. ::nncera 1nt1J.nção. ~-\ Câ..m.ar.a concordando cOm o ensllni. nto ' · C/CP-712-59 -:.·Rio de J~uel~ 1 ~ e-, 

0
, vaca u 

0 
· ner"'eliOS e'

101 

dQ!i Vere~m·es, .entretanto, E!Stá con:- V. Ex.ll<, Acho um ~oucra,;enso d~ t·o, 9 d~ dezembro de 1959 set adjetivado. Ao ~;smo tempo, tm 
vocaC.a. ate o dia l4 de março com q~~e se e~tá. fazendo. . ()'i f;xcelentJs.simo .':!ehhor . I face ~a. argumentaçao desf!~vol!·Õ"a, 
<l~tt>.rmmada ordem de p::ojctos a o ·sr .. seralo Martnho- Eu acho :.,nador General Ag:uin:?.~üo' C?m.mwt.o f~lgor po~ V. Ex·. n~ó é 
considerar. A 15 de n1arc;o come,ça nm. escárneo! · · Cé.J.tdo de c~rsrJ"o l di!fcll. ~ e ate_ espont~neo. conçlUlr·se 
a. :;t;ssão .leg.i~l~tiva ordinál'hl que vai, I o sr. Me_m de ·sá _ Mas ioi Senado Federal· I q·}e s. ar~~açao do Sr, Pr.e!elt?,. de 
porem, ~o a.ie 2'1 de abriL eminente Marechal Mascai: l do Nesta ~ que a t'eJei~áo do veto 1mpltcan_a 
~ SR. C.:UADQ.PE CASTRO -i Morais quem se etnp:nhou ;~;!ssEm~· MP.u caro SenadQl' e Anügo. . nu!lla s~r~gna para o~ cofres mun~~~-

. ~':.1gunto a V. E:c·< ~ Qt~al o pre~, tido: e foi gracM ao ap'l d, ~ Soube ·qu 0 eminente anu ,0! pal&, d:•: ae ter_cabmlento. pela. J1n-
,ltUY.o. que oco;T~ra·se ':ao -rõr ''Oliaclal Excelência que O Senad eso· e ...tiS. estranhara~ \'eto l)posto por m ~1: procMPnma. P'?lS com'? argu_mcnta 
a h~I no proxmto mes'? Nenhum./ 

0 
SR 'cAI DO 0 a Sinl votou, ua . 'o 3o d p . d 1 -

1 
/V. l!!x~ os pJ·acmhas nao estao ern 

Co_ntmull._rão tendo ~pen~s q,:~atrocen- Arrostando co~ tôd~E a· c~i~Tp~â ~ me1~1 t{5~s-Z9 . 0 
A ~~~t~rale Ji~~r~~.·- . condkôes dé se ~eneflciar:m dn~ 

to.s ~ c.mqmmfa m11 (~luzewos, e A, c 
1 

. . u.. a. e .. . "'. . . . . , va•ntagens que a 1e1 llu~s atnbue. En-
bf'nçao de impôsto de tramnn1ssão. i ont. a c~rnpanha que sei seta feita <,;a que Vol:lsa ExceJ ... •Jcta de.sfqn.t "Vant.a<>e!lS que lei lhll'~ atrbui. li:n-

0 St. Me
1
n de sá _ En uanto ue 1 eon ·li\. m1m, por t-er ton1ado essa a H· nO!!. problemas l'e1ac onados c,,m• " a .. - -~ . ,1 

o.:; jogadot·es de futebol. _q inclui~do ~ t.ti?e, estou a.gin~o de acórdo com a -~s g;orio~o~ pracJn.fla.s exi&e q·~e l f.~y~~ãon~~a\e~nd~~=~~o p~~:l ~=~~= 
ma.':i.Sagistas médico:; e treinadores tnmha consciênCia., e certo de QUe Jmechatamente. lhe escreva. N.tl>' d. · f th . · . pOllt .· . t ' ' -\ e~tou agindo fa d · . 1 quer que y . . -.:oxc 1- · essas a as 1n~qmvoc:.>S a aaas 
que m egn·2n'~<m a })elegacáo do "'· a vor os pracmhas. 0 assa = e encla ?Di\-) I S p · 1 ·t d o· l · t Fed · l 
Brasil - lún at.é un;t milhão e qui- 1 O Sr. Mem de Sá-.\ atitude de · .sa p~nsar que o ai..uat Pref~.1o 1 pe.o 1'. te ~1 0 

. 
0 5 

Tl 
0

. ~~; · nh~tos mil ;nJZeiros. :V. Ex!). é a. mais nobre e elogiáveL' não dJspensa aos ex,combatei:l~e:;l ate GUP. p~.e el.:t.b~Je. :JOv~ P.l 0P0~1~~0 · 
O_ &R. CAIADO DE CAST:ttO _f o. SR.- CAIADO DE CAS'.rRO -~ a admiLlÇíi5) e o re::!peilo que ides' <l_He t>;,d- ua,. lelt,gat o;, ~lSP0.51 ~n J"J 

1%tml rle acOrdo com v. EX,!<, tant~· Obngado a v. Ex~.. . nH'recem. h~os . h.:t\ldos como defeituosos n.a. 
bém sou _contra isso. Mas .soH Obri~ l O Sr- _Mem. de Sá- - Anos ta v. , ,Ocol:t·~, ilustre sena-dor, qu~ o, let at~al. R _ 
gado, repito, a acredit-ar no Sr. Pre~ ~x~. pos:nnl mcompreensão ou in- ,.d • .;poslliYo vetr:do t!stava mnJto M ~t- ·-Rb .. 0 A0TADC V DF':;,..._~AST 0 

J~Ho. E l:iQU obrigado porque !ol êie.:Justlça de julgamemo por votar fJelu ma1 redlgido. Contra. a elevat;ol.J • m 
0 

o·:Iga.o_a : ~""'"''· 
a única autoridade que. até hoje, re-: que con.sideu· -eel'ro. Peco u~enca · cio tr.to C!L í.sez.ção ·~oncedda ,lo:·,' _Era Sl ~teslden;e. 0 

ct.iJe tlnha "' 
a\mente se pn~ocupou corn a sorte à os para lhe louvar a -atitude é me em O, 1, antigos componentes úa F' &a, ?e" ihz~r · ( Ml{

1
·
10 

bem · 1\-hnto bem!· 

< 
•• 

ex-comba~entes. _ . cíopar com o gesto do nobre coJeg}(,; la~ Lei.s 31, 892 e G96. de 1S4'l tõ Mtrlo 'bem\· 
_ Qu~ adtaJ~ta para os pracmhas, .a neste mon1ento. . ; 19a2, ne Cr~ 450.0GO ''Q para U:'tl o SR. PR!:SIDEN'l'E: la 
l!it;nç_!lO de 1mpo~tos. de Um ou dOIS: O SR. CAL>\DO DE C'STRO --' l.OQ{J.tl-'10,00. nadaM~ pode dií:eJ'. _,_.~-· 
Inilhoes de crnzetro~ para compra de "- El:l correspomie sem dúvida ~~J Continua a dÚcu.:;.:;ão. 
casa pl'óJ?ria .li'! o desgraça-do _estâ na Mals uma vez agl'a(lecido 11. V . l')x"'. I au~nenk. do cl\:oto óf'. vida, vénc-
rua, pedmda €·.mprégo de ga1'J; se o, Se~hm Pre.51dente. ~om .o mesmo! caQo desti-e ~quela €peca: 1.:;-~,Jl-' O SR. JEfFERS.,_~,,!lS~?.!J.IAR: 
desgraçad~ est\\ p~ssanõo !ome. conto: ardOJ, ~om a mestna Sl!1Cel'Jdaclc cr.rn ~tm consegnlda adquirir 'lo]e 1Nrio loi rerislo peJo m·aifm·l '4 
o~· que amda hOJe me neram pro~) jl:e h~Je ~~f~~1o o ato do Sr. P1·e-, mn imóvel,· para teoiid€nciu pÓr St'. Presidente. a Cãmru·a dos V e-
curar'! . , ezto o D1stuto li'eder~l declaru que' iHU il ... ·. . . : . readt~t·es aorhVf'IH redac1!o nova. a a'r-

0 qUf; sdiant.a, para nó.s.'•é dar O, \'Otttre~ ~om S, EX~ confiante em Q.tle 1 ;;tr ~1 Cl~l:t.t:llO~t' ~· · pOtt.~~l:;. • t.iq:o da Lei n .. '? 31. nne coucrde ise!l-
que ~Qmer a e-sse homens vesti-lo • cnmpnra sua pala 'r d d . 1 J>e.manec~ do ai 1 nu te. fH.:.u.-~. __ . ,, 
para depois dar,lhes l;nta ca-s~: Mehsagem pedind' a e ~~~Ult !li da mocua e .mefics:.:: a L~ençiio. Mil.>' t;a-o :f:scal ao.<~ conlOOnent.es ela Fót'('a. 

P
rópi·ia · J teto' dtt ls'"n'·a'o· • 0a 0 , "11u 1~1 ~n .0 · .0 1 a. exten::fio do favor {t5 vi\iVilS ,ft'll E:spN1ickxi"fnJa. às sua.. viú,·a& Q\l 

• ' "' '< • ul S l 0 lU el a tn~ Jtet • ·o d b f' ·' · · - he·'·neJI·(~S ll'J Qll COl1C""l'TI"' à a"'Ui 
QUe-nl -está na desgraca até hoje I buna em outr . ·• ·. . . 1 ·u_f'li s os ene 1Clano.s. can1o~ .-: · · ... e r·. -~ .• , .-

nobre senador e qtJe nã~ "onseguiJ• !>"t·a' ata"a. ' "
1 
.. oca.•n:w. d-~e -p~~CiSO,' . qul!na o m·U~-o 341, infringe a-,· SlcP.o de tnl01'els pAra t~;:;tdenell\ pro-

, • • "' • ' .-. '-' !_ OU ··O proce \OHHltO d'e h d . · t· r· ' )> ·j 
quatrocentos mll cruzeiros. nem pode 1. sua. Excelêncht - 1 ..,oas nm·n~as _e. JH':i IÇl:l lSC<U t l A· . 
pensar em tão elevada . quantia, por~ I · . , t torn~t , o .dn;po::ntlVO alta.me1lte I e-: O .s.rt. 3. 

0
- bt_ml:v"m v_etZ:d-o., ~l:iht-

qne é realmente ustrondniica. ptl.n~. um O Sr. Mem de Sâ ~ Nesse pontQ ~·-v-o a-o~ mtel'ês~-es do .Oi:.-trjto :h~-, beh!CHI. a. ·t:lev.ae~.o. do _mv.e~ sobre o 
homem cte.sempregado,· que -P.!:ltR pas-. pa_rece-me que o Sr. Prefeito.· a :·es- <;_~era.L Re~lmente. qu~ntos .o.,a_.J; qufll de H'' m<~ldir l::;;'!'nr:a~'~ fJ~cf!l:. :]lle 
~-;l.ndo fonte. . · í pe_ltG de q:uem f,atmo e.-;:cclente con-; esses herde1ros? Enl duas ou k~~~ pa . .ssa d@; , qn'3kocent0); e r:m~uen 1 a 

O Sr. Mem de Sã. - Et~ muitoJ ~elto t CUJas intençõeE. eéou certo ieraçõe.c; quanto já não se-..ão '!
1 

mll Cr\1'ltéli'06 na~·~ lllll nulhr..o ele 
rruds a.<stronômi~a. em "1946. ! s~~ as, melhores. joga com a .lmpro: 1 li'ol·mar-se~üt, no Rio de Jaue> ct'_tlz~iros, em. virJ·u~e da$ 1·a_zócs ~~-

0 SR. CAIADO DE ~ASTRO -. b1hde.ae muita grande .. \ Cãma:ra ro. u.r, grupo cad-.l "el!. ntai<>l ''ocada' pelos !llÜQ'..E'f; d-OI_ p1oposl" •f} 

NãoL.é poss_ível que se ·dlga a ê.:>se) dos Vereadores está convocada: 0 ' numerO;'.lO de p.el:õ,soas_ fa .. orec:tk:;' e COhS:<!o:.'l'ada pela eleV91'80 cio VR,nr 
home-rw .. te!!_ha ·paci~ncia, .a~ua.rde \ Sr. S~ Fr~ire .At\'im promete, C('lnt par• i.!iençõe~; tribu~á~·ia.s . e1n v:sta~ v~na l dot; L',Ur'lveis • m·~La cidt~.d\! dl) 
nu~Js dOJS 

4 

me~e-:\:_ . ::;o ~a!J~ll a. dols: tõda · smcendR.~e. enviar~llle a Men- do fato . de haveJ't':n1 · pu:;suido t1m ~ R10 ~e .. Ja n-eJr~. 
me.ses .voce ve-.1 1et H_ll_l m1l~ao. _ ! ~~g·Pm; mas não se sa-be iie es;;a i\-!~u-, anteuassad_o e.:;.mbateme. E cvmo ye~·1frcar-s.e-a. tal "e.~:i a h~rmt~-

ú St·. _Mem d!'!._Sa- 1\:~nlto maiS
1
segen chegará a tempo e se .~erã vo- o projeto não estabelece re;;tri-, neut.wa porvel'l~ura adot-atl?. pe~aa 

Rl>t:-o-nónu~a. re_rn\.~, er~ ~m 1946. tada. i çÕ~f'.. os hel'dtiro,., que me11e,:; 0n;11 autorida·des achninisütüivns e pelo 
quando f~l dail~. a Isençao lie qll'lt.fO- 1 O SR. CAIADO DE CA.ro:TRO _ l poderiam !'ier, at.~ m~smo os t._•::-1 Poder .Tudid-áti'Ü, d~_àa~ a:s e:mrt>s.só?sc· 
~::nt~~ ll~ll crm:en·?s; . Cla~o q!1e es.sa 

1 
V. _Ex~ .está~ me fftzendo lembrar ü.to; bll'lf"Iüários. Parece-me qtte .'ietc\ co': tidas na r_edac~o . defeit.uos:1 _ri'"'-

us~1çao "ero que ,se! atuahzad~. , rnu:to mteressaryte . .Nas di~uF.soes' ril"stabid~ um_ ,at~l extensão ·n0 kel, QUe .??dera o u~t~rprde actot..-~.1·~ 
·O _SR: CAIAI·O DE CA~TRO -

1 
hav1da1-i para evüar que haja inter- ·Qlsp,osto n~E Je s anteúol'e!i sóbJ:t em ~las-l.~no comp~t-JVf'l com a. di!-

0 .Pl.e~elto està de ple11o ae~rdo el~:~ )•enç~o 110 Di.~trito Fedf"n~l, já se 0 a~sunto. Duvido, aliÉ'.~. que f'S' term:.nfl.çao l~al. _:'I. conce~ão de uma 
a1uah:t.a·l~a. Te~ws _compro~w,w fOt , con.stdera. 8 . possibiHdarle da rusâo ami.gos pracinhas e a AssuCla\~ãu' lnmn1dacle t;·tbntan:l e n;;~o de uml\. 
ma.l de S. Ex.· ne.'iSe sentido. ·co v 1 d d · . d · l ;.,ene·o a P'."' f'xo ·1.~· • l , , _ 1 m o -':''s..-fl o o R\O de Jnnell·o: e os Ex-Comb~tentes ---:- que os re- ·; ,.a · ~~ ' .. · '1ca;-'!'c· i'<'5-

~r. Presp· dent ted. des~jtaHt aRpena~tex • nós C11r10cas. n!'io teremos sf'Q'JP.r 0 · pr-esenta com bri·nlho e denôdo _ snn. o exp.edtcwnano. a vnl\'a,. t·1\ 
por meu on o ,~VIS a. tspel o ai d·· · d h · · - "o t·d t· de e· ct•' ,. · · oplníão de todos. Quero jm;titic~r neao. e escol n.o nome: .. ~remos esteJam de act.n~do com 0 dJsposl·. -.~ ~ew. .'i~'e -tc_,m,:.no. :-;e:n r~s-
meu voto favorável aO veto' porque an.exaao~._ pura e slmple!-imente. para tiV{I .se esclarec-1dos sõbr.e as .:o11 - 1,J.Jça.o .. Ql._ld.nto a. 01denl ct: .'\ioeaf<:\0 
e~;ton convencido de que 

0
' Prefeito'· evttar a mterve~lÇão. seqüências do me~nlO para 88 fi~ h~re<iÜ-IHJa pte~ts.l.a no. Cothr;o Ct-

do Oi.~t.riro Federal eit.á certo. sua: ~omo declarel na . Comissão, _~&o 1 nane'.'l.b munkipal.s.. . '.'Jl. ~or _tettlp? ... mdetem,~nafo. _ a mr-
Excelência procut·a defender os in-, se1. qual será o pengo ot1 pre-JU!7.0 ( Oevo acre.scentar. pcrem, qne 1ec~1 a }!11\\nlt\ ... d: a que fl,!Jdl ,e nP.n· 
terêsses da municipa.lidade: sua Ex~ 1 ma10r: se uma intervenção pnr sei.s! sou a fal'O!' do amnetno do ~.:>.\:J a .rsen{a.o prens,.a nn. Let 3•, por 
c~lêncía sf! oferece tJara mandai' mna. ou ~ere meses. para nm que. d~;nmte' r\.8- Lsencoii de <!50 mil cruze tr-~ qumz~ .. anos. _ • _ _ 
Mensa~ern concretizando sua promes ... ~cento e t~ntos ano:"· vivemos e~n es-~ })O.J·a o 1. milhão d~ cnlzeiro.!l e :Ar~m-se. ne;;t-e ~a.:>SIJ_ d~ aprec':l-
~<t. Nao ten1os })Ol' que duvidar ct:d tado de mtervenç3o; on pn!'is.armos neste sentido est0\1 dlspu~·to a Hl- -çao. rlo_ veto do Sl. P1efe.ro. que a. 
palavra d{! s. Ex..... ,n vida inteira. agora, nem mais nome viar Mensagem à' câmara· rir..s ~.!teT~çao 1

'c:apm" do 1Htigo não te-
No ano que- findou. o Pi'efeito do 

1 
teremos .. porque vamos ser anexados VeJ·eadores ou a s'<ncionar qil:.u- 1 W mfluencmdo, de qua!qUE'l' n>orh. 

Distrito F~deral c.::~locou-me mais c!e 
1 

a um E.o:;tado. Q\H~ já se diz Estado quer outro dü:positiYo que- aquel<'> ou .n~ln::n'!do a articuhçti<l. Jeg:'ll nos 
quarenta J)rac1nh9.J> que lhe encanli~ do Rio de Jflneiro", A constituk~o I, me envie. livre do exc-:.>r:so .J.tH~. pn:~agn:fos 11'1(' o r:sc!:~.,_·~em. c0m "e-
nhei. pedindo emprégo. ~\ o~Jt.J'as' não fala em E.stado do Rio ·de ,JR~ ainda mais. fel'e os prlncipios fiá lw'í'l 0 a<; ot!t:a.-; tôl'<.;:3S Que- eomprt-· 
repartlçOes pública1: e institutos nadfl.' neiro, persnnalidndc e de .ntransm,'>::.~~ ·'"'~,r~rn a Forçtt E.~pedicitmárb Bn.~ 
<;ons~guirncs. }\inda temos nrna listaj De maneira que não aeredito pm-sct bilid~de que em tôda a pa!·'e SJ;:n·rt · .. 
t1e c-erca de &8 ou 68_. peclll1do em~ 

1 
ocorrer àúvidn sôbre se 0 Prefeito sPtnPre car~c:.cn-:a-ram os fa\'l,~ . ~~a~~n:PniJe, .devn ~:-\."-lll:t~:-.;:·. CO'ln 

prêgo. •. • mandarA cu nãO a Mensngem fl (';\- l'Ps fisc~i&. '.e-1 t_a enf:~s~ .. fl\le <~ :lltp;·ay ~o tia re-
Or!l, um homem que quin~e ancs.l mara dos vereadnres. Mnito ~:-.tisft'itn pqr t('r pmhrlo r•aç2:0 dn 31\..lgo nf:lo pcdr!·á v:llner:tr. 

dc:pou>. ~l~ ~mdà a guerra ainda está.\ Não creio que s. EX" fôS<;P r-~1 p:-t'l prest~r ao ihl:;t!·e m1üzo {'~·,t::~.s to~-· de,,.~;v•lqnt-r/ncdn. os p:-"ág;·aJ.:~>: emt-
na ~J~Cl.':l.l um homem qne nessas: de, t>spont:lneamenle, es~•·e\'er eEta plienç<.Ps. e às a;·d('n~; par::\ qn.ll-, !:;1 ;,.-dos pe.o novo 1-;'rJ';.'J t'f"ct~rlon~tl 
tltol)dlçoe.:: \C: ergm·r-se é~se monu~ · cafta para dt>pois voHar at:~·ás. QUer novo li:::.~~"-n.'chn::nto ()t! . ......, -3 t~o pela Câmara doa Veread~ 



.,PIARIO DO CONGRES'IIQ l'll't(:IOI'IAL ·(S.çi<> lt1 . 

' ' 
li: po.eífi<>o que 2: lei· .16 poderá :wr a~:·.tig:os- 29"' e ~ liG Projeto ele Lei 1 ~$dade lmobiliát'ia •· posaivol nc;.-! ··~~-e· dl..spoaitivtJ p!i'ntale(:Je,-·pois. qU>O 

ftvogada- ou &brogeda. pot• outl"& lei 'n'1, · U-JJ.-541~ qi.lera esclarecer ·a 1nterreg11o entt·e :a. manutenqi;o ®- suOOti·tuíd.o -1GL ap~nz,a,s. e tê-xtQ. do. Atot. 
(luand.o· _a: ela se- reterit~ expreuamen- Voosll' Excel!nei-4- q.ue, a--llt1m ver, veto, e- a s.pllca.çia, d:a. non Lei que 1". Conaeqüenternen-te. -d«:iOGbe- a· ...... 
te, especialn1ente·. quando, ·como na sôbte- ioda$' 1a.t· a:rgumentos a ft.- ser~ defendida -pelo ar. Prefef.to pe- ~~te.çi.o di),.. Sr. · Preí.eito· oo, Dizsl-
!1~, i:. _ela. de ísen~ tributá.tia- -Tor da. veto, sob!'e!eva. a.qutl~ re- rante- a. Câmara: dos Vereadores: tnto -:Federal, q.u.ndo ooMden:.. qua-
Cltte só- o. poder tribntador pode. adJ- iel·.ente- a{) prarzo da ísençi.o. ' • ~nova dispos~o 1-e-pl viria.. tFua-
t«r e· defet·ir aos contribuintes. Mas, Não parece justo- que se- trans- .Mas, desejando. ncertax e- eam in~ restriçõeS& · ós. dema\6 I)Omponent.es1 
eomo 'a.tsinale:i ini.(:ia..lmente, os ar- forme a. isen-;;-ão em .imunidade tuita d.e da.r soluções louváveis. a t:ôd.t du ·Fôrças . .A.rmadas· que ·de!end.erarut 
tigDS. 2.~- e 3.9 vulneram, nã-o há r.-e- relativa ao im.á"vel, qlte é· a que conll)etição que porventtwa: ocorra. no llOSSS. Pât.rla.· 
c•r, o· direita da. Prefeitul'a.- do Ois· ta.z o di.spositiyo vetado. Senado Fcde.~·.al, apresentei, com (_t. O dispositivo l1Ue· mere<~u -a critiOA· 
tl:ito- Oed-eral. adot~mdo uma. ísen- O artig·o refel'ente aos- jogsda- emllleciment.o ~ a. compla-cêncía dOii tf.e S. Em., con$tituindo, aliáa:, rsãn· 
çlo- sem limitaçã-o-- de pra.zo e atín- res cZmpeí:Jes interna.cionilis li· mais eminentes- Lideres desta -casa. fundamental do ·seu · Veto, é () qu.~ 
gindo, na· sua. "redação de-feii;uosa, mita.· a, isenç.io enquanto eles re- 0 Pedido. d.e adiamento da. vota(]:ã.o da estende o be-neficio da· lsençã.o- àtt 
d"ata,. t'er-1«-, a. tóda .. uma- . gruna de sidü·em no ~móvel. projeto, para que, n"' próxima. sessiu, viúvas e herd.-eiJ.·o.s ®s nillitarat, oon.-. 
be-rtteros, sem re.striçã.o· alguma., pet'-~ No· dispositivo vetado não· dá ap6s debate apurado, possamos. -de- templadG& naqu~Ie artigo-. 
mitindo.-$e- urna. imunü1ade em ia.- pra-3o Ptll"a.~ a Jsenção, que- 'ha lei cid:ir, com convicçiio, aquilo· que, u.o Ore:, Sr. Pr~id-en~; nade. ma.'ta 
vur -de- inúmeros· prédios:- . émn pre- ante1·ior eu d-e lã anos. ffit'JU Vel', está sufragado pela razi-o e· Justo cio qu~ _se conoed-er··tal isençã,-Q. 
jt-tí~ . .e_vid-ente pa-ra a Prefeitura:, Po-~ Além dis.s:o, pela redação dv vela- melhor doutrina, -- a. rrumute.n- uo.s- q1.1e parüciparam da. defesa-· o,a 

. det' Tribut-.a.óor, e constituindo !nn di:rposi:tivo. emPora se poosn. dar çâo do veto da sr. Prefeito, CL("(t nã-o ·Pitrla-, estendendo-o u- vlú.vae e heJ-~ 
ptivil®o· em favor de uma elas~ otü-ra; interpretação, também ·se se 

1 
dê lind~s mais cornpa.tíveis à tese de.i.ro.s. Arg:umenta., pol·ém () &.·. 

flUe· n:io poder!i· Slel" ta,vorectda atr-a-- pode· ·entender que a. imunidade· debatida na sessão suhsequente a esta. Pre-feito do Di3tl.•ito. ·Felieral' que- z.-
Te:; .. tf~. lei especial e d.e- favor pessod., s~ estende a, todos os hei'deiros, .Sr. Presidente, essa a. explicação JJXpremáo- "sel.llt · herd.ei.I9S·" oon-cr-et.i-
eomo. é a que -te- d-elibera. neste· mo- mm;a sucessão fiem. limites, 0 que que ·de~eja.va: dar a-os emiltentes. cole- r:á-se uma 1séri-e inintetrúpta de oa.u-
mento·. a-::arretarht um ônus impre'l'isíve! gas e a demonstn1.-cão de- que· a V- oes.sóes; · 
·-nenat-eu-rre, igualme-nte~ cmno. !'J- ao erário. E ê.ste· se~·ia, JJa ce1·ta, de!:anç~ da.. l!af~:~la, no ev~ntu~l _Nã.o tem raz{i.& s. ·&a. pois., que ._. 

inent'll- à. rejeiçi-u- do \·~?"to. do: Sr. Jil're- 0. entendunento que· prevl\lecerü cxercic10 que me meun~, procura 1e1-~ re-fere exelmJivamente .-eo.s . 4.r .. 
:f-eito; a' coneessio defer·ida .:aos com- no judiciàrio, contra o erário mu- a_t~nder ao!\. r~la~- .-g_-er~. da. cole- dei"ro.s do beiteiieiá-rio. FaJeci<Ws &1iés, . 
ponent--es. da- D-el~3'W-.;ãa B<·asH.eira de ní.cipai. .Jt" tora de dúvida., ad~~ tntdade. (Mutto be-11L, Mutlo bem). 08 _ q-ue- se .s-eg·uir-ení jtl ·S'eràl{u ll-et·d.oel-
Futebol' que: co-nquist-ou o Campeu- mais-, que, St! referindo a herdei· ! 0 .. S·l'_..,_l.,R.ESID:EI"1'.~; ros- d.oo-, seus ll~rdeiros. ~-- nã,o pode.tllnl· 
na:to· !t:undi.al na- Suécia;. r os; abrange.. também o herdeil'o - --:-- · -..v.' ~- ·_!..:: -- est-es. apreveitar-se da.' ~sençã.-o' oottf.ig:-
. Porém, aqui, háJ a restriçia· de :;JU~-

1 
't!!Statnent-:irio. sem· vinculo de· pa-- T Cont:u.a. "l dl3C!U!i6ao. na-da. no. dispositivo v~~tad.Q. 

& outorg·a- d2fe:-ida i- a.penas pes.<>oal ren~esco, o que evidentemente, é O SR JOl.O VILLJ.S.BOAS· · ·Argum-enta: ainda S. Elta., eomLn--
aos: jo~d-ores e ·massagistas ,que par- 1 injw;to. , ---....:.o;....l:.1 ~._,;:_. ----·· _ ;; 'A~· j ra-ndo e.s l'ant-ag·e-ns q,ue· a--~honr.oHW. 
ticipll_~--a•u do prSl~" \nt~l'O~C!O!l!11, ·PI?de crêr. meu caro Líder, que (Não joi. re:vtsto p.eto m·ador) - sr. Câmara das Vet:eador. do Distrito, l!"e-~ 
.s.em e:s:tensii-cr à.s. l·iú-vas ou herdei- n meu es~ôpo n!io ~ outro qlt~. Pr&ident-e, ~ Bau<:oaba ·da. Uniã-o IJe- '-leral concedeu às viú•;as- e- herd~i.rO$; 
l'OS:. "e~~~·~I?..li1ndr.~se-; portanto, La.-;o r.e!ar ~pe!a receita. pUblica e não moerá~it:a NacionQl ... tem oonstant-e:- ·do militar componente da Fôrça. EK.· 
que· se- ~~am êles no perioda f:J.t.al t~nho· dú\·lda. conforme cat·ta: qtie . mente votado no Eentido da- aprova- JPedíeíonâ-rür BrMileira, oom a. isencã() 
Que lhes: é· a~:;:·iinddo, nãO· se· p3r.-n:- dirigi ao Senador cajatlo de cas-- ção. dos vetos, dD il~tre Pn~í-eH-o. do a~l'lbui~. aoo ip.t-eg:rantes d'>. g~:upu 
tJ.nlUI.: em conseqii~neia, o elasMtio . tl'o Caiado de t..:astro, em envia!· lJfú'trito Fed-eral, pot r.eoonheoer. nos futeOOlmtlCO, qu-e «e &a:rou · carnJ.Jeã~ 
qu!- mere~~· :x no~:sa· dz.s:o,p:·oya'.:ão, tm mens~em ài Câmara. dos Verea.~ atot~ de S. &a: ... negando sançã,.o. a na. Em·oPQ, aos· qua-is - diz - nát) 
vir~ud~ do· def.~i~.o v\_,tto e r-esiil.'ltado dores pedindo, não só 0 aumento lctt~voslt1l~os · de-. v.ir.ias leis. vot~das se· e.-;tendcram as- mu.ma:s v.J.ntag~!J.5. 
na· reda~ão· dos. a.l"t. :L 9 e 3. ~' do- Pl"'l- do· tetO; da ü:encão, previsto n~l ·'tle~ Qimar.a- aefr Vereadores-, oneu-~ . ~os· camp"eões de futebol; a. Cãmara 
jeto- vetido. · a.,;t. 3'1,. como a. n:.rncã.o da. ísençdol;t.a.c~o s~gnra. na<. def-esa dos ~lt~s in- tt.o.J Vereauo..-es na:o (:oncedet.t 'l'.lní.a-

Com r~l:J:t:--~0 aos jornalista~. qu~. peevista no art. 2'-'; desde que , tel'e$es d11- C3:f?ltal d~- P..~_p~i1.00.-. &.ens out~rga.d\l.s aos- e~·conlt~a;tentes. 
llll~l·~era!l1._ ~!-ee2;::,_r~··~OJ:á-vel _da. '?G·. sôment~ por mna t•ez em ,favo_1.! Nest-e.- mom-·:mw, porem, nao -passo qual seja~t ~~~ de isençÂa tambern U 
r,-:.l:;sa.-o de- C::ms• 1;.-tn~-:a.o t'! - JUSti<JEt, do exoedlcionã~·io e enquanto re·· l~:=.~ifeM!H'-rne ·fa>:orài'elmenteà. aprq- .b:Uus ~-Aras e hatde.ii"G.'l .. 
deve li!t as-;;lnn-lada que tiveram ('S sidir llo i.ln:Jvel. Ya~o _ kttal do-:yet-o do ·c~fe do Kcio· podemos entretamo Sr. PTfsf.., 
.nobl'es. pNfissiollals. da· Imp1·ens.J: Estas sã-o -as- 1.azões. que me Je- n;;ee.nt:vo. .Munic.pal t>Ub!U~hdo an <ie!ite. 'estai»elecel' conipatãçao. ·entre 
umg; c~mce-ss~_'J; lJ'!lo- p~rfod-o ·cert-o e v.a~n a. !lle pedir de.feJ:lda ruanu- e~il!Cl5l d_.--, sen~do dl1. Repubhca .. Em os pntc.nhas; que esti-.el'am· u_a .. &u-
óeterminl!do de· quinze, anos- e.,· PM- tencâ.o- do Vi!to, saliçitantio q_ue a::., r:~ar.:to- __ ao- a~·hgo qu-e conced~ 18{'-11~ l"Opa, pai& combati!r em.. ~tesa õe 
t~O!"Ulent-e·, nt:l prc.~et-3· ve.tado, utna es:!la.r~ça a·o.no~zo eminente·can-1 ca;>, de_ hn~osc~ eos .com!X!n-e-n,~ d~ llllssa Pá.tl'ia e da -Efumanidade, e os 

·prorrcg:rão. ~ ap~nM cmJW RllQíi, di.d:lto MaTechal Henrique Lott, F'ó Ça6 A1:rrutn .. ~ qt.e lu,a.ram nos jogadores de futebol, que lá; furam 
pai:A que 'pn:.~::..:::s-e1n ad(!UÜ'il' Jl ca:;1.r cu lo in~-~rês.se numa solwão iust~ eantpoB W: .lt-:.\ha,. ente-ndo, be:m an- com dígniuade e h<mraó.ez1 é ceo:t.o-' 
ll~u·a u~c pró!ll'io. ~m aualquer co71- no't.ei n·; carta qu!! lhe ·dil'liiu ~· d~u- a Cã::ruua d::Js V-e-react-c;ru- _<ll-1 pelejal"' num- campo de: espÓrtt', e sa~ 
e:"zsâo em fa.vor de· viúvas au h~•- t , , b d d d 1 protrogar-1he- O· praw de n~~nc.a. g .. :a.ram..-.s~ cam.peá~, eleYando o. no-
d~iros. {.~~\. e_il"e a. on a e e mos~ Esteia-:re o ·vet-o cto Sr. Pr~felto. ent ~do Btasll nos meios espol.'bvo.s. 

Mas tado 0. d~bate pe1~e o !';2U .... -~le. _ .. - ,,. , , • . 1 d::r:s funa.imtent-os, Ale&'tl S, Exa. N~·.o J>e- _pode· e5tabeleci!r ign:.l-1ô"ade 
sa~oo· el'.l fa-cz- dw comtn•om!:sso~ f(l'i'- _ne,~ndo em bl ,.;t; e ~an"'-'ocat ~ 11M SUM razões-, gl<e' Q chspOsit-i~. de vantazens e- de e~ndlções . .-.~ C:os 
:rn.a!.s. tuS'..!mtdos. pel(}> St•. Prefeito do C~~a1 a: d::>s,.. Veread_otes, estod vetado; l!U~ suW.titui· o Artigo _1~ da·1

1 

qu~· s~:..'lu_cal'a.'ãl. a.. v.ua. ou v;:htaral.JI-
Pistrlto F~d~ral, caia. ombricl'l.de e- e;e ... ~·. de QU~. ~~ po~:co ~tempo Lei n"· 31, de 31 d-e- outubm d-~ 19.1-7-, co~.e1:.:o:;,. ue· cica;_tn~es e soi.i.'~m até 
-probit!ad~- ningttt'.JU- discute ~. ao re- p~Ue.em~s .. tei ..-un,)fo ... _r·•~·:la ~ ccmocde·. aqueLn· k!ertçã.o apena-S. e.o;; hOJ~·· as consequenclas, da-.. gue:l.'ra.~ 
vês; to:""", eual~·.?Ceru, a;:;ZJ\!!'anjo. l~t a. ma~ena em .seus JUS.os tê~- componentes- de. Fôn;a: E:-.::perJicioná;- u.w-se,. 3:r. Pr.esit~nte-,. que· •lS· el-e-
que· en-vi?.:'á. à. Câmara. ·do.~ V8e"1- mos~ ; . • . . rla·, re.sttll1gi.ndo-a no tacan!·e aoo ~t~s aa~ nossa "f·orça. Eh.-peth.cioná-
dore.s; u·a- U!!nsagem wueedend.o O!\- q_~ero qt.e :.~~a ~en'-'1!' ao- ~t~- elem~ntos da M·winh'.l' c.i::!- Gnena, da' 11~ Ja. se t~m cm;_ml.aà.o d~.benefiqios. 
m.~gnoo. favores. a-tri!Juindo a. uv~s.. l'e?t;a~ Q.Ue o·_..;t-,0 ~ao. ~J.so;~ Slmã.o M1•onhatica, da M11·!n1.1a- :P.!:J·oo•It:'· N--An· e vema~e. Ne.ste proJeto. m-esmu., 
ma·otü.ox~a;, d!'!ntrn em b;:cve pram; evJ. .. :u ~ 0ru::> llllJ?IeyLlVel ~ e outrosma- :is, que- tnr:1:Jém. toomuam et~. que _a.- Cam.ara ~-u~iCt.J;la.l ~1e7a o 

. h co:nstant-e- a recetta publica. J- pn.r~e- 00 ·d"k:Sa da. Uemocrac'a Illl.<tl. m.ei de custo dos. JnlOVels. sobre 0 
pa-:·a; a..szeg_urar aoo p:racm as,. sen1 ·s~ a. retia.çâo defeituosa dtJ.ç d~J·- dial .. • qual deve tncfdir .'lsen~"O-. anme.ntm~ 
qua-isquer dúvidas ou · embru.'gos, o. ,.,ositivos Yetados n~:o- pud~SEe le.- N;.n !la· oom~ a!·•um•ntn1·_.,.. ""'""---._"' -dv-o._de quatrocentos. e cinr:Ittenta mil 

. f~_"'l"ar d:t- L~i n .~ 31. mas pm· a.--na t• t ~ i """ .... co - """' u--.~~ 
,.6 viz e c:Jm a. rest-riç\to. te-tnpontl va!l' a e;;Ba interpre a-;:a.o -per gosa, sentido po.Js qt:e 0 d1<>pooikiro. v.a+ada C1'1.1Zelr~s para. rmt mil}-l.lto, ela 0 fêz 
a'sibuitia pela refetida lei. ~e. uma.. imunid.~-de penuaJ::t.ente em , refer~-~ d!relamente eo Art!go l; d:t ate~~o a q~~ a própria:- cai.u_ ~ 

Sr. p;:esidente, recebi uma: (W.t'ta. ta-7~1" de· ~~·deH"os em esc.a.!a &U~ citada Lei n" 31. r.lodlüca:!tlo~o sem-, &u:-::llu~. ~~:-os l!llhta.res {)ara_ a.quisi~~o 
do S

'·' .. P"~·~teita- n-ue reitera. os. tê1.·- ce:Jst.va. e constante; pode crêr que ent1:etai1to ,aupt·imá o- paJ:ti"'-rafo que de inllJVe1S, d1ante, 'tia queda ·:io valor 
... nã.o- tel'ia vetaôo- os d.i.spositlvps. 1he .se:me: t.o. d• nossa moeáa. já elevou o limite 

m-os, da'CIUeitt outra recebida p~l<J enü- --A mim cumpria., com O· veto, pro- >õo- - de q:ua.L·.-: .. c?.ntq,s. e cinquet1ta- .mil eru-
n·nte ~nador Ca-iado_de castro, 'lH~J ct.U':ill' ev-i{ar êsse risco, m-esmo q1_1e Ora, Sr. Pres·.o:-e-ntf", o nov..,_ di&~ zelro.t para um -·milhão. DIJ~ mesmo 
«~Ui :fal-ou cont propriedade, cofl1':) só- como risco.-se pudesse con.side- positivo que ooiteu n v~toQ· do Sr. ,:rms:;o_, entt·etauto. em,que- a Câmata 
porta-voz das (!Ue P~iticlpa.ram d<ll rarlil 0 que consta. no disposit-ivo- Pt·etelto- d? DL<õtl"lto ~doera-I, EStá· .. ., .. das vereadores preve- para c f. e~ .. COJ:n--
úl~.i.m.o _c:mflit-ct mt~\rlf-~ • tra-zendo a! vei.a-d.o. ' sim con~~!:Jiào: ba-t~t~s das Fôr~.:.as. E:Kpedicio~-árli:ts 
iutvres.sao e a co~nc.a.--o de .t~"fi oal l\iuit-o gnto pela sua atençãt;., "Fica. is.ento- d<l irnufA'it.o d:· Brasl!elr~:'i a. 1set'ltao. sôlh·e o.· mar..irno 
in-;-eg;-a!l~es ~a. F'!rga Exp~~clon "'"la. peça-lhe que- a~eite 0,._ lll-elL'> mar~. tran.sm:st:.:ão- de p-l·-opriedêd.e ~ d.<J d~· · mn miihão- d1~ ~ru~iroS, est&:bell! .. 
"Brasileu·a, n9o- ao d-e contiltça M~~ cordiais cumlll"im-eúLos. - J .Sft· res~c~-1\·oJ· im.Pô.>it-o- pn::clial, a· -i.mó·. ce o te-to de- um· nnll~?tl• ~ cmiu~.~nt.el' 
-p;()tn'!.~ do. Chefe do- E~ll vo! 1 I Frei/;: .4.ll.'im. : tT-el adquirjdo. p&ra . .s\1!i -resid!n- rnit croz.eíros para os c>Jrnpone-ntes~ co-
nícípa!, m.a-s. tam11ém. a eso

0
e,ranr..a \ f ei~ . nnr com"""""'"'llt'!.'"> .. da ·Fõre.a g~·upo a e :;:urehoh<!í:as q-u(!· :ie· sl!t-grou 

d~ q··~ serfiCJo atendidos p~a ~ m.w:. Verifica assim o. Sena.do. que o Sl' l·~ ~~._......... . cam.peáo do mundo. 
d~ vereado.l.'es nu~ retteraça-o de ?refeito-. tem os nelhores propóSitos EKpedic:onárl-a Bra:;il-e-ir&, .SUtU" 
prop6~itos, pol"qUe ant-es o Legls!a· e ·manilest-a-. as mais louvá.veis iriten- YiÚ~'as ou he::àeil·os·• · Sr. ·?fesideÍa.te, não e~ant·:o. nas 

"tiv-o. Mltnicinal já:· e-onsag·rs1.·a- a t:e~e cU~ em faxol' dus di!."eilos. legi~irno:: . _ii'.sse d_isposittvo vem sub6tittt~r. pre·- ra;:{ies apresenta.das.pelo- St'. Pi'eí'eUo 
· • · ~ ... _ .. ,.. d- p•a"l ~ - d do. , DistritO Fe'deral, ·motivos qu\1!' . me 6 strtl".,t:J.:.:a os .. m~er~~ ""' < "'"'" dos Pl'l-'~mnas, $em e;:,cm:a.T, no en·- c:s~nte-. o Artigo, 1' da Lei tP 31, 
J'Ülas at:! em ex~!Sso. tanto, dos inter~sses. maim·es da i Mu- ·de" :n de outubro' de .19-!7. Sub&tlt-ui levem à con-vic."'iio de dar nesta hora 

A ea:rta a· que aJudo-, tem () ::.~ !1ici.pa1.1dade·. Lom·.tv~l atit-ude. e só e:cclt.IISLwme;~te o AJ:tigo, 9MH. 6upri- apoio ao v-eto .aposto P()l' S. Ex.~ à 
- . """ _êsses- dois dispositivos , da.' lei . .vot:u:ht 

au1nte teor: referi!-ncia:'l en::!omlástica5 potle l).iere- nnr o Ps:.I"a-:;Taf'f)o uhi.oo qu~ a ê-:e vem. _pela 1\oru·.a:::l'!l IJârua]\a· dos·. Srs .. ve-
Prefeito do rns.tl'ito -Pede-rill - cer Q-ql\~1e que detent:re Eollral1~~>ira· adjeto e- :u-sim con.oebido: reador~s. · Con;:;ldero. !J.'3.:!JEsr:imo. os 

. e-CP~23r-80. . . mente a 'hltmicipaUda-de. nesta h_ora "Será. co:J.s:id:nacfo compouenie s~ns- 1n·gumwtcs e;~ -{)t)~· iz...~o.. m'!StJVl, 
Rio de J:anei:::o-, 29- de J!Ule'll'O difíc-il dJ. vid!t pübUca nacil..nal. d-:1 Fôrr.a ~d-le·ion·hia. Brssi._ ffi'!ll \'O~o- s~rá uo. sen~·id(] da re.ljelcio 

•e 19, 0 . · Devo; as3ln0.1ax, nefta .JlJOi'Hln~d&de, 1 · f ·< d" ( . ..~_ ~·e·.o. <!IIm··,o·. •#m···· - .. e!ra.., para .. {)fi ~ e:. lO.<; '!S e- ar~Jg-?: o.w • v,._ 
r.atmo~ Sr. sen2:-d-D!' Jefferson de que a aqllisição-, -~amo a-::en-tnau -qm· t-onos 0~ qtl~·- holwtt-em pre~.:-acf'· 

-l?·ul.ar. f>. :J.qnhdçáo. ~omo a~-eu;uou OI emj~ .s~rt'JçO d~ -g-t\e-tra. U(J E:iército, n:l 
.-s~rut-cto Fer.iet"al. ne-nre- -Semulor Caiado de Can',ro, de A~-<mántica·, n,. !:&u·'n'l:t- .. d~· 

· Nesta: ..- uma.. ca<Ja ou ap3rla::w~llto, no ~ubú.r- Guena. e n~ Mz.l'1nh{\', M:-rcan-~~ 
r -c:zadG Lider. b--io-, na_ b~:;:e dto _Qllat-r-oc~n~a:;: ~ cin- n·~st:-t i"!:t:ma n. p:J.rt;t: .do llr'n'.~'-
'Na· tocante-~- Í\OO!'Il emrve'l'.J'tl r~· on~n\a tm1 c":•,:-r" ·o<- - ta-h·e? ,:o t::-to ro t,rp-.:>d~m.P.nto. t\.e .. navi-o em 

• lativ-a.M veto opo~~o uor :umt aoa~ dos. PJ:a.e!nllas na. aqutstçã.G- de· pro-- ':{Ullls tter.rlt:orla!s brasileiras''~ 

O Sil. PRRSID:tN<r:&: 
_..,.1'=-·-l• 

Continua· IÍ d!scu;;sdo. 
l\Iais ·nenhum Sl' -S-e!.:ador. d-':1S:ejan· 

do- f.il-:-:!?r t:sD. r!ft-. !'-L\1a:vra, ~:nt::zrrarei 
disc:rss!J.(). · t 1"mlsfl) • 

-D!n-c-etTa<i-~--.. 



.... .. -
_Sábado 3() OIARIO DO CONGRESSO NACJONAI.: (Seçiio lt._ . J<:neirode 1960 107~ 

Sóbre a. mesa requerimento da- Sr. 1 fayoráveis rns. 892 e 893, de 1959) <las 1 to, na vaga. deeo1'1'ente da promo~ão P.o:::~~rin., classe "!{". na. vaga. decor• 

1 
• , • e de Educação e Cultura. NathércJn Sil\·.a. de Sá Leitão, Oti- de Vasconcelos, por merecimento. · 

S<:madÔl' .Jefferson de Aguiar. \Comü:sõe.';: de ComtitUi1;âo e Ji.istJça de Paulo Lisboa Barbosa; le!lte da-promoção de José JurandJ'l':' 

. E-hdo e aprovado 0 segu~; Está encenada a .ses.siio. cíãf-LegisTati\·õ, classe "N", a Oficial Conside:-ou prejudicado o Requeri-
F' Reouerimenlo n 6 de 1960 i • . 22 h Legislaüvo, clas,e "0'', pOiC mereci- mento n• 180, de 1959, em que Odete =· """~~"""~··-~ !!E.~~!_ a-slLE _!Es~a_D •. !f.S_ ·- ___Qras mento, na vaga decorrente da pro- Lopes de Almeida ::;olicita a.yostila de 

Nos têrmos dos arts. :1..1-2; letra t. e -~ 1..2'!.._z1];.ii§.~. moção de Luiz do Nascimento !...-Iun- seu título no padrão. "0", por já ter 
214, a~n·a b, do Regimemo· lnternu, ATOS DA ·coMISSAO DIR:!!:TOJtA teiro; sido o mesmo apostllada no pa-ij 
JnWI'H•), requeiro adiumept,o_d_a, _vota- A Comissa o I)fféfõrã;eiií í:ê'uilião de E:r:·ci!i:l Cruz da Fon~eca, Oficial Le- drão '•N''. 1 
ç~lO ctv veto n'~ 8:-aT:1959, da Pl·e- 28 do corrente mês, resolveu promo- gi.Slãfiro;-dasSe •·M". a Oficial Legis- Deferiu Os se~uinte requerimentos. 
feito--tio Di.stl-úo F'ecleral, a fim dt ver os seguintes funcionários: !.ativo, classe "N'', por antiguidade, N9 183, de 1959 - em que Acy Fa-
sCriéii:ã-nã-Se.sSUõ de -lq de fevereiro Arlete Eretas do Nasciment-o, Ofi- na vaga decorrente da pl'omoção de naia de Arruda e demais Tao,tilgi·àfos 
próx1mo. eial Leg1slahvo, ê1ã.Sse"o_., ·à -Oficial Nathêrcia Silva de Sá Leitão: integrantes da classe "0'' solicitam a. 

Sala das Sessões, em 29 de janeiro Legislativo, '·PL~7", por a.ntiguidad~, Necy Gomes, Auxilíar Legislativo, apostila de .seus títulos no simbclo 
de 19W. - Je!lerson ~A_g!:_li~~-. na vaga decorrente do falecimento de classe ~ã"Oficial Leglslati\'O, elas- "PL-7'': 1 

0 
SI\.. PRESIDENTE: Nair Brown, a partir de 19 de novem- se "M'', por merecimento. na vaga Nll 193, de 1959 _ em qu~ José Ell-

- -=-~- _": bro de 1959; decorrente da pr<1moção de ErcíJia valdo Peixot.o e demai.::. Ta·nt1grafos 
com a aprovação do presente 1·e- Elzà Flore§_ Qa _Silv.a, Oficial Legis- Cruz da Fonseca; integra-ntes na classe "N" soÜJ.tam a 

queri:nu·nto, fica adiada a votação do !ativo, classe '·N", à Oficial Legisla- Antonieta Furtado RezenQe, _o.nxi.- apost.iJa de se\ls titulos na clMse "O''; 
veto. "tivo. classe "0'' por antiguidade, 'na liar_ Leg1siaElvo, êlãS.s-e-:·K", a ~ux~Uar N9 1. d~ l9SO - em aue Myriarn. 

Esgotnda a matéria da ordem do dia. vaga decorrente da promoção de Ar· Leg1slativo, c.lasse "L'', por antJgmda- Côrte~ Greig-, Oflcial Legislativo. ·crn-s:.. 
Não llá orador inscrito para essa lete Eretas do Nascimento; de, na-- vaga decorrente da pJ'omoção --n~-soHcita dois anos de llCença 

opon,uru.dade. u .· L . M··n d Al .d de Necy Gomes~ r para tratar df' inte1·ês~es p:l:·ticulares. j 
vou encenar a sessão. Designo para ~~WP---l::!JZL._.l!- er_ :_ ,, mel ~~ V~~~]'.~~-eint ~riçson, ·T!H:f.lÍgrafa, S-ecretaria do SPnado F.<>•iel'!!l, en1..· 

a de segunda-feira próxima a se- qflmal ~gis~atn·o, classe M ' a Ofi~ "PL-6', a Taquígrafa Revisora, 23 de .i~neir.n ctr- t960. ~ !,uf': Nc.f:.uc'J 
guinte ClB~ Legi$latlvo, classe "N''. por me- "Plr--3'', por rnereeimento, na vaga - Diretor Ge:·ai. 11 

rec1mento, na vaga decorrente da. p.-o- decorrente da aposentadoria dt• Luiza ....-
ORDEM ~- D}!t_ moção de Elza Flores da Silva; Berg Cabral, a partir de 31 de dezem· 

Sessão de 1 de fevereiro de 1960 &uth de Souza Castro, Auxiliar Le· bro de J959;-
l _ votação, em discussão única, gishtbvo, cra.sse -,;L", 9 Oficial Legí.s- Mí!ria Tereza Fernandes de Andra-

do veto n.() t~, de.1959, do Prefelto tio !ativo, classe "M", por merecimento, Q.._e, 1aquigrafã.''P'L:7'\~a-Tâ:qUígi·âfa, 
Distrito Federal, ao Projeto de Lei na vaga decorrente da promQÇáo de "PL-6", na vaga decorrente d:l. pro­
n." 15-B~ c:e 195iJ, <la Câmara do Di.s- M~rir. Luiz_a MüAler de Af};eida; .

1 
moção_ de V era Moreira Erie5ütl, por 

trilo Feo·e··al, que estende aos civis ~'2.Q. Pmto- .!L~Ca!VP. .. O, AUX.I- laL' merecimento; 
.. LégiSTatrvo. cla.s.se "Í(', a Auxiliar Le~ Ed 1 e militar-es çue menciona os beneficios ___.m!r_ j..~_i,Q_J_ll!!ra_ Ffll'Ül.t 8qare.s, 

, t b , gislativo, classe '·L'', por merecimen~ Taqmgra"a, cla••e ".N", a T.•ou>·grafa., 
da. Lei n." 31, de 31 ... e ou u ro oe t d 1 d - 1 --= '"'""' 
1947, e iSenta de pagamento dos im~ o, na V&ga ecorren e a promoçao classe "O", por mert:cimento, na. vaga 

de Ruth de Souza.ca.stro; decorrente da promocão de Mar>·a Te-po.stos de tranSIIli.s.são e pt'Wial os ~ 
•n;mbros da Delegação do Brasil que Aurora de Souza Qost-at. Oficial r..e .. reza Fernandes de Andrade; 
-disputaram na Suécia o Campeonato gislãfivo,-r.Pt...~ã- :õií-étora de Ser- Pedro Rodrigues d·e Souza, At1Xiliar 
Mundi"al 1ie Futebol, tendo Parecer viço, "PL·2'', por merecimento, na va~ de-Portal·ta, clãSSe 11 C"; a Ajuda.nte 
n.o 859 de 1959, da•Comi.ssáo <ie co-ns- ga. deconente da aposentadoría de de Porteiro, classe 1'M", por ID•!reci~ 
tituiçãà e Ju.stiça, favorável ao veto Julieta Calathéa de Novaes, a partir menta. na. vaga decorrente do faleci­
ao~ at·fs. 2.u~ 3.0, 4.0, 6.o, 7,", 8.o. s.o e de 15 de j.a.neiro de 1960; , . • m.ento de ,Joaquim de Araújo Pinho, 
H e contrário ao referente ao art. 10. . Pa\l!Q..,...!;~Qt:!.._B_aJ'b()SR·, Of1cta~ IJ:~ a. partir de 18 de setembro de 1959; 

g1sliUvo, j:PI.r-7", a Oficial Legn;lati- JtJSé .Iurandyr de Vasconcellos, Au-
2 - SegunC.a discussão do Proje~o vo, "PL~6·', por antiguidade, na vaga xiliar de l'ortariã, chisse 'rK11

, a. An­
de Lei do Senado n.o 28~ de 1959, ne decorrente da p1·omoçáo de Aurora de- xiliar de Portaria. cla.!;se "L", por me­
autoria do Sr. Sena<ior SilYe.stre Pé~ Souza. Costa; reclmento, na vaga de~orrente da pro­
riclt>s, que institui o ;'Dia de .Deodo.- t...WUo Nascimento _Mo_ntpr~o, 0!1.. moção de Pedro Rodrigues de Souzs.; 
ro" (a-prov:1do em 1.• di.wussão em 22 c1al J_,eglSla.tivo, cluse ('O", a Ollmal Oscar t.uir. de Azevedo, Auxilia:!' de 
tio mês em curso). tendo pareeere.s Legislativo. "PL--1'', po1· merecfmen .. Porta-na, classe '11" à AuxiliSl' 6f' 

I 

GABINETE DO 1' SECREHRIO ,.-.'"· . ~ ....... _,..__..._,..,, 

PORTARI1 N.() 4 DE 1960 

O Primeiro Secretário. nos têrmo.!l 
do art. 2.() da Resolução n.0 3, d& 
l95B, r~<>oh•e desli<:rar. fi pedido, Çlau­
dia Adda Pa.s.o;erinl, Oficial Legislalí­
Vi).ClãSsê'•<:P'.-(fi<:. fun~'Ões de Auxi­
liar de Gll:''inete do Sr. 3.0 S~crftárto 
e designar para exercer as referidas 
funções, Maria Jo~ Pacheço Giglio, 
Oficial Le~iSlãtJvo. Ciãr:Se '1M''.-

Sec-etaria do Senl'lrlo Federal, em 
'J.tl de janeiro de 1960. - Senado!" 
Cu11ha Mello, Primeiro E: !retário. 

~ft':tARIA_ N.~ _5, DF. 29 DE 
JANEIRO DE 1960 • 

O Diretor Ger !. no uso de SURS 
n.tribuições, re.sol~·e deshtnar a Ofieinl 
Le;islativo, clasSe "O" - Claudia. 
Adda- ~_!!s_serini, para t-er exercíCiõ nii«-

1 
:Jfretõrut da Bii1liotecn .. - Lui;: Na-. 
buto, Diretor Geral. 


